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ANDRÉ LUIZ - 1954 - 8 REUNIÕES

1a  REUNIÃO
(Fonte: Prefácio e capítulos I a VI.)
1. Nosso "hoje" será a luz ou a treva do nosso "amanhã" - No prefácio, Emmanuel informa que da história contida neste livro destacam-se os impositivos do respeito que nos cabe consagrar ao corpo físico e do culto incessante de serviço ao bem, para retirarmos da romagem terrena as melhores vantagens com vistas à vida imperecível. Nenhuma situação espetaculosa nele iremos encontrar. Em suas páginas o que veremos é a vida comum das almas que aspiram à vitória sobre si mesmas, valendo-se dos tesouros do tempo para a aquisição de luz renovadora. André reuniu nesta obra quadros e situações que são comuns nos lares terrenos, e sobre tais fatos, por ensinamento central, ele nos mostra a necessi​dade da valorização dos recursos que o mundo nos oferece para a rees​truturação do nosso destino. "Em muitas ocasiões, somos induzidos -- diz Emmanuel -- a fitar a amplidão celestial, incorporando energia para conquistar o futuro; entretanto, muitas vezes somos constrangidos a observar o trilho terrestre, a fim de entender o passado a que o nosso presente deve a sua origem". Neste livro somos, pois, forçados a contemplar-nos por dentro, em nossas experiências e possibilidades, "para que não nos falhe o equilíbrio à jornada redentora, no rumo do porvir". E' como se dele uma voz inarticulada do Plano Divino nos fa​lasse: "A Lei é viva e a Justiça não falha! Esquece o mal para sempre e semeia o bem cada dia!... Ajuda aos que te cercam, auxiliando a ti mesmo! O tempo não pára, e, se agora encontras o teu ontem, não olvi​des que o teu hoje será a luz ou a treva do teu amanhã!..."  (Prefácio, págs. 7 e 8)

2. Toda prece provoca uma reação correspondente - Clarêncio comentava, no Templo do Socorro, em "Nosso Lar", a sublimidade da prece, e todos o ouviam com a melhor atenção. "Todo desejo -- dizia o Ministro -- é manancial de poder. A planta que se eleva para o alto, convertendo a própria energia em fruto que alimenta a vida, é um ser que ansiou por multiplicar-se..." Um dos ouvintes lembrou, contudo, que todo peditório reclama quem ouça. Assim, quem teria respondido aos rogos, sem pa​lavras, da planta? Clarêncio respondeu, tranqüilo: "A Lei, como repre​sentação de nosso Pai Celestial, manifesta-se a tudo e a todos, atra​vés dos múltiplos agentes que a servem. No caso a que nos reportamos, o Sol sustentou o vegetal, conferindo-lhe recursos para alcançar os objetivos que se propunha atingir". E, com significativo entono na voz, o Benfeitor continuou: "Em nome de Deus, as criaturas, tanto quanto possível, atendem às criaturas. Assim como possuímos em eletri​cidade os transformadores de energia para o adequado aproveitamento da força, temos igualmente, em todos os domínios do Universo, os trans​formadores da bênção, do socorro, do esclarecimento... As correntes centrais da vida partem do Todo-Poderoso e descem a flux, transubstan​ciadas de maneira infinita. Da luz suprema à treva total, e vice-versa, temos o fluxo e o refluxo do sopro do Criador, através de seres incontáveis, escalonados em todos os tons do instinto, da inteligên​cia, da razão, da humanidade e da angelitude, que modificam a energia divina, de acordo com a graduação do trabalho evolutivo, no meio em que se encontram". Clarêncio informou, então, que cada degrau da vida está superlotado por milhões de criaturas: "O caminho da ascensão es​piritual é bem aquela escada milagrosa da visão de Jacob, que passava pela Terra e se perdia nos céus... A prece, qualquer que ela seja, é ação provocando a reação que lhe corresponde". O Instrutor explicou que a prece às vezes paira na região em que foi emitida ou se eleva mais, ou menos, recebendo resposta imediata ou remota, conforme as suas finalidades. Almas enobrecidas amparam os impulsos de expressão mais nobre... Ideais e petições de grande significação remontam às al​turas... Cada prece, esclareceu Clarêncio, se caracteriza por determi​nado potencial de freqüência e todos nós estamos cercados por Inteli​gências capazes de sintonizar com o nosso apelo, à maneira de estações receptoras, visto que a Humanidade Universal constitui-se de criaturas de Deus, em diversas idades e posições... (Cap. I, págs. 9 e 10)

3. O mal reage sobre aqueles que o praticam - Clarêncio deixou claro que no Reino Espiritual devemos considerar também  os "princípios da herança". Cada consciência, à medida que se aperfeiçoa e se santifica, aprimora em si qualidades do Pai, harmonizando-se, gradativamente, com a Lei. "Quanto mais elevada a percentagem dessas qualidades num espí​rito, mais amplo é o seu poder de cooperar na execução do Plano Di​vino, respondendo às solicitações da vida, em nome de Deus", acrescen​tou o Ministro. Ele esclareceu, contudo, que devemos abster-nos de utilizar a palavra "prece", quando uma pessoa invoca as forças espiri​tuais para propósitos malignos. "Quando alguém nutre o desejo de per​petrar uma falta está invocando forças inferiores e mobilizando recur​sos pelos quais se responsabilizará", explicou o Instrutor. Podemos, então, através dos impulsos infelizes da alma, descer às desvairadas vibrações da cólera ou do vício e com facilidade cair no poço do crime, ligando-nos de imediato a certas mentes estagnadas na ignorân​cia, que se fazem instrumentos de nossas baixas idealizações ou das quais nos tornamos joguetes. Nossas aspirações movimentam energias para o bem ou para o mal; a escolha é nossa. Daí o cuidado com a dire​ção que lhes dermos, visto que nosso pensamento voará diante de nós, atraindo e formando a realização que nos propomos atingir... O Minis​tro lembrou, ainda, "que o mal é sempre um círculo fechado sobre si mesmo, guardando temporariamente aqueles que o criaram, qual se fora um quisto de curta ou longa duração, a dissolver-se, por fim, no bem infinito, à medida que se reeducam as Inteligências que a ele se aglu​tinam e afeiçoam". E' por isso que o Senhor tolera a desarmonia, para que, através dela mesma, se efetue o reajustamento moral dos que a susten​tam, de vez que o mal reage sobre aqueles que o praticam. Somos todos senhores de nossas criações e, ao mesmo tempo, delas escravos infortu​nados ou felizes tutelados. "Pedimos e obtemos, mas pagaremos por to​das as aquisições", acentuou Clarêncio. "A responsabilidade é princí​pio divino a que ninguém poderá fugir." (Cap. I, págs. 10 a 12)

4. Uma oração refratada - Atendendo a um pedido que veio da Crosta, Clarêncio passou a examinar um pequeno gráfico que uma auxiliar do Templo do Socorro lhe entregou. Exibindo o documento que trazia nas mãos, o Ministro explicou: "Temos aqui uma oração comovedora que supe​rou as linhas vibratórias comuns do plano de matéria mais densa. Parte de uma devotada servidora que se ausentou de nossa cidade espiritual, há precisamente quinze anos terrestres, para determinadas tarefas na reencarnação". Informou que referida jovem recebia ainda a orientação dos Instrutores Espirituais de "Nosso Lar" e, respondendo a uma dúvida suscitada por Hilário, reportou-se à complexidade do programa reencar​natório, afirmando que quanto mais vastos os recursos espirituais de quem retorna à carne, mais complexo o mapa de trabalho a ser obede​cido. "Quase todos temos do pretérito expressivo montante de débito a resgatar e todos somos desafiados pelas aquisições a fazer. Nisso está o programa, significando em si uma espécie de fatalidade relativa no ciclo de experiências que nos cabe atender; entretanto, a conduta é sempre nossa e, dentro dela, podemos gerar circunstâncias em nosso be​nefício ou em nosso desfavor", elucidou o Ministro, que mostrou que o livre arbítrio, também relativo, "é uma realidade inconteste em todas as esferas de evolução da consciência", mas em todos os planos marcha​mos em verdadeira interdependência: os filhos precisam dos pais, os doentes necessitam dos médicos, os moços não prescindem do aviso dos mais velhos... No caso em foco, tratava-se de uma oração refratada, que, diante da ignorância geral, foi assim definida por Clarêncio:  "A prece refratada é aquela cujo impulso luminoso teve a sua direção des​viada, passando a outro objetivo". Evelina, a jovem cuja reencarnação fora garantida pe​los Instrutores de "Nosso Lar", é quem, encontrando-se em extremas di​ficuldades, fizera aquele apelo em favor do pai, às voltas com a saúde periclitante, e da madrasta, que vinha sofrendo obstinada perseguição por parte de Odila, a própria mãe de​sencarnada da suplicante. (Cap. II, págs. 13 a 15)

5. O caso Evelina - Odila, a mãe da jovem, não se resignara ainda com a perda da primazia feminina em seu lar. Fazia dois anos que Eulália se empenhava por dissuadi-la, mas a genitora de Evelina vivia enove​lada nos laços escuros do ciúme e nada ouvia. O egoísmo a fazia esque​cer os compromissos abraçados. Zulmira, por sua vez, a segunda esposa de Amaro, desde a morte de Júlio caíra em profundo abatimento. O pe​queno Júlio, filho de Amaro, morrera afogado, consoante as provas de que se fez devedor. Como Zulmira, por não amá-lo, chegou a desejar o seu desaparecimento, ela se acreditava culpada pelo acontecimento... Evelina, além da perda do irmão, ocorrida em trágicas circunstâncias, achava-se desorientada, entre o pai aflito e a segunda mãe em deses​pero. Chorando, comovedoramente, diante da fotografia de Odila, ela pedia proteção à mãe, sem saber que esta, envolvida nas teias das pró​prias criações mentais, não estava em condições de ajudá-la. Sua in​sistência na rogativa fora tanta, que as preces, quebrando a direção, chegaram até à Colônia: eis a oração refratada. Como a mãe não poderia ajudá-la, a súplica da jovem, desferida em elevada freqüência, varou os círculos inferiores e buscou o apoio que não lhe faltará jamais. Clarêncio informou-se das minúcias do caso e dois dias depois, acom​panhado por Eulália, Hilário e André, rumou para a residência de Eve​lina, situada num dos bairros do Rio de Janeiro. O relógio marcava 21 horas quando eles chegaram. Amaro, o pai, lia um manual de mecânica. "Este é Amaro, o chefe da casa", informou Clarêncio. "Tem, no longo pretérito, com​plicados compromissos. Em muitas ocasiões, usou projetis e lâminas de ferro para o mal. Hoje, é servidor categorizado numa fer​rovia..." Eve​lina, que contava 14 anos, estava em seu quarto bordando iniciais num lenço de linho. Magra e triste, não assinalou a presença das Entida​des, mas, ao contacto das mãos espirituais de Clarêncio, re​velou inde​finível contentamento interior. O Ministro informou que Eve​lina estava ligada aos pais, através de imenso amor, desde séculos re​motos. Nesta existência ela viera ao encontro de criaturas e situações das quais ne​cessitava para a própria ascensão, mas trouxe também con​sigo a tarefa de auxiliar os pais. Naquele momento, disse o Benfeitor, ela acredi​tava-se amparada pela mãe, contudo, pelos méritos já acumu​lados na vida espiritual, era ela quem continuava a socorrer o coração materno, ainda em luta... (Cap. II, págs. 15 a 17)

6. Ciúme e obsessão - Zulmira, com quem Amaro se casara em segundas núpcias, era uma jovem de vinte e cinco anos, cujo rosto delicado pa​recia haver saído de uma tela preciosa. A mulher estava, porém, in​quieta, e seus olhos revelavam o pavor de que se achava possuída, em face da constrição obsessiva que lhe era movida por Odila. Recostada num travesseiro, esta mantinha a destra sobre a medula alongada de Zulmira, como se quisesse controlar-lhe as impressões nervosas, e fios cinzentos que lhe fluíam da cabeça envolviam-lhe o centro coronário, obliterando-lhe os núcleos de força. Nem uma nem outra perceberam que André Luiz se aproxi​mara. A obsessão tinha por causa o ciúme. Empe​nhada em combater aquela que considerava sua rival, Odila imantava-se à ou​tra, através do veículo perispirítico, na região cerebral, domi​nando-lhe a complicada rede de estímulos nervosos e influenciando-lhe os centros metabólicos, com o que lhe alterava profundamente o funciona​mento orgânico. André indagou por que ela não reagia à ação obsessiva. Clarêncio elucidou: "Porque Zulmira, a nossa amiga encar​nada, caiu no mesmo padrão vibratório. Ela também se devotou ao marido com egoísmo aviltante". E informou que a jovem mulher nutria ciúme do carinho que Amaro devotava aos filhos do primeiro matrimônio. Zulmira revoltava-se, choramingava e doía-se constantemente, diante das meno​res manifestações de ternura paternal, entrelaçando-se, por isso mesmo, com as desvairadas energias da falecida ciumenta. E seu doentio ciúme era tanto, que ela chegou até a desejar a morte de uma das crianças, porque pretendia possuir o coração do amado com absoluto ex​clusivismo. Como Amaro era mais devotado ao menino Júlio, então com oito anos, a mulher emitiu muitas vezes, silenciosamente, o anseio de vê-lo afogar-se na praia em que costumeiramente se banhavam. Certa manhã, custodiando os enteados, separou Evelina do irmão, permitindo ao menino mais ampla incursão nas águas. O objetivo foi atingido. Uma onda rápida surpreendeu o garoto, arrojando-o ao fundo. Júlio morreu. O sofrimento de todos foi enorme e Amaro sentiu-se psiquicamente dis​tanciado da segunda esposa, classificando-a como relaxada e cruel com seus filhos. Zulmira, acabrunhada com o acontecimento e guardando con​sigo a responsabilidade indireta pelo desastre, caiu obsidiada ante a influência da rival que a subjugava. (Cap. III, págs. 18 a 20)

7. A violência não ajuda na desobsessão - Elucidando o caso, Clarêncio observou: "O sentimento de culpa é sempre um colapso da consciência e, através dele, sombrias forças se insinuam... Zulmira, pelo remorso destrutivo, tombou no mesmo nível emocional de Odila e ambas se digla​diam, num conflito de morte, inacessível aos olhos humanos comuns. E' um caso em que a medicina terrestre não consegue interferência". André notou que Odila, como se registrasse, por intuição, a presença dos Mentores, agarrou-se à encarnada com mais força e gritou: "Ninguém a libertará! Sou infeliz mãe espoliada... Farei justiça por minhas pró​prias mãos!..." E dirigindo-se à enferma, clamava: "Assassina! Assas​sina!... Mataste meu filhinho! Morrerás também!..." Claro que Zulmira nada ouvia, mas, envolta na onda magnética que a enlaçava, sentia-se morrer. Hilário e André fizeram menção de interferir, afastando a en​tidade, mas Clarêncio deteve-os, advertindo: "A violência não ajuda. As duas se encontram ligadas uma à outra. Separá-las à força seria a dilaceração de conseqüências imprevisíveis". "A exasperação da mulher desencarnada pesaria demasiado sobre os centros cerebrais de Zulmira e a lipotimia poderia acarretar a paralisia ou mesmo a morte do corpo." (N.R.: Lipotimia é o mesmo que síncope, delíquio, desmaio: queda sú​bita da pressão arterial ou colapso circulatório, acompanhado de perda mais ou menos completa da consciência.) Hilário, contrafeito, indagou então se não seria justo afastar o algoz da vítima. Clarêncio, após mostrar os riscos decorrentes da separação pela força, esclareceu que, no caso, era preciso atuar na elaboração dos pensamentos da irmã que tomara a iniciativa da perseguição. Era imprescindível, justificou, dar outro rumo à vontade dela, deslocando-lhe o centro mental e confe​rindo-lhe outros interesses e diferentes aspirações. Para isso, a pre​paração era indispensável. Uma doutrinação pura e simples seria cabí​vel, mas não suficiente. "Nossa intervenção no campo espiritual de Odila -- explicou o Ministro -- deve ser envolvente e segura para evi​tar choques e contra choques, que repercutiriam desastrosamente sobre a outra. Nem doçura prejudicial, nem energia contundente..." Era neces​sário, segundo o Benfeitor, buscar alguém que já tivesse amealhado na alma bastante amor e entendimento para conversar com o poder criador da renovação. E mencionou que irmã Clara seria a pessoa indicada. Da parte deles, o que seria possível era apenas a dispensação de algum alívio e nada mais. Foram então aplicados passes calmantes, de longo curso, em Zulmira, e esta adormeceu. (Cap. III, págs. 20 a 22)

8. A culpa de Zulmira - A enferma ausentou-se do corpo, mas não des​frutava a paz que se estampara na máscara física. Odila a dominava acusando-a pela morte de Júlio: "Destroçarei tua vida, não me furtarás o afeto de Amaro... Armarei o coração de Evelina contra ti!..." Zul​mira respondia-lhe não ter culpa na morte do menino, mas Odila conhe​cia os seus pensamentos e desejos e se aproveitava disso para afligi-la. Zulmira desembaraçou-se, então, de re​pente, dos braços que a opri​miam e correu para fora, seguida pela ou​tra. Clarêncio comentou que, quando ela conseguia sossegar o corpo, caía em freqüentes pesadelos, e propôs ao grupo segui-las, aditando que elas se dirigiam à praia onde se deu a morte do pequenino, visto que Zulmira ainda não se libertara das aflitivas reminiscências de que estava possuída. André estranhava o rumo dos acontecimentos. Ora, se ela não era a autora do crime, por que tamanha provação? De fato, Zul​mira não fora propriamente a autora, mas desejara a morte da criança, chegando mesmo a favorecê-la. O afeto de Amaro pelo filho não tinha sido assimilado pela jovem esposa, que, ralada de despeito, passou a ver em Júlio um adversário de sua felici​dade doméstica. Contra Eve​lina, a madrasta nada sentia, mas o pequeno a excitava, chegando até a provocar-lhe um ódio crescente, a ponto de suspirar pela morte do rapazinho. No instante do afogamento, a criança gritou pedindo-lhe ajuda e ela poderia ter retrocedido alguns passos, sal​vando-a. Vencida, no entanto, pelos sinistros pensamentos que a domi​navam, esperou que o mar concluísse o horrível trabalho e só então clamou por socorro. Amaro acorreu, precipite, mas já era tarde... (Cap. IV, págs. 23 a 25)

9. Nossas obras mostram quem somos - Vendo o esposo torturado, cho​rando amargosamente a perda do filho querido, foi que Zulmira se arre​pendeu e, atormentada pela noção de culpa, desceu ao padrão vibratório de Odila, que a seguia, em silêncio, revoltada. Enquanto se mantivera com a paz de consciência, defendia-se naturalmente contra a persegui​ção invisível, mas, condenando a si mesma, resvalou em deplorável per​turbação, à maneira de alguém que desertasse de uma casa iluminada, embrenhando-se numa floresta de sombra. Desde então, a pobre mulher perdera a ventura doméstica e a tranqüilidade própria. Naquele lar, ela e o marido respiravam sob o mesmo teto, qual se fossem estranhos entre si. André perguntou se à frente da Lei divina Zulmira era cul​pada. Clarêncio afirmou que não; no sentido real da Lei, Zulmira não tinha culpa pelo que aconteceu, mas ele observou: "Todavia, quem de nós não é responsável pelas idéias que arroja de si mesmo? Nossas in​tenções são atenuantes ou agravantes das faltas que cometemos. Nossos desejos são forças mentais coagulantes, materializando-nos as ações que, no fundo, constituem o verdadeiro campo em que a nossa vida se movimenta. Os frutos falam pelas árvores que os produzem. Nossas obras, na esfera viva de nossa consciência, são a expressão gritante de nós mesmos. A forma de nosso pensamento dá feição ao nosso des​tino". A morte prematura de Júlio estava prevista no quadro de pro​vações: era ele um suicida reencarnado. Zulmira padecia, contudo, o retorno das vibrações envenenadas que arremessou na direção do menino, porque, pelo ciúme, criou ao redor de si mesma um ambiente pestilen​cial, em que seus próprios pensamentos malignos conseguiram prospe​rar... André quis saber se Odila poderia ver o filho no plano espiri​tual e, com isso, amenizar seu sofrimento. Clarêncio afirmou que, in​felizmente, tal não era possível, porque a infortunada possuía o cen​tro genésico plenamente descontrolado e isso lhe impedia visão mais ampla. Sua paixão pelo esposo era muito grande, em vista do apego en​louquecedor aos vínculos do sexo, que a paixão nada faz senão desvir​tuar. Desencarnada em pleno vigor de seu idealismo feminino, não pos​suía uma fé religiosa capaz de reeducar-lhe os impulsos, o que expli​cava a superexcitação em que se encontrava. (Cap. IV, págs. 26 a 28)

10. A influência benéfica do mar - Na orla do mar, em plena noite, a movimentação da vida espiritual era muito intensa. Desencarnados de várias procedências reencontravam ali amigos que ainda se demoravam na Terra, destacando-se, dentre esses, grande número de enfermos. Servi​ços magnéticos de socorro urgente eram improvisados aqui e além... E o ar, confrontado ao que se respirava na cidade, era muito diverso. Bri​sas refrescantes sopravam de longe, carreando princípios regeneradores e insuflando em todos delicioso bem-estar. "O oceano é miraculoso reser​vatório de forças -- elucidou Clarêncio --; até aqui, muitos compa​nheiros de nosso plano trazem os irmãos doentes, ainda ligados ao corpo da Terra, de modo a receberem refazimento e repouso". E explicou que enfermeiros e amigos espirituais cuidavam da reconstituição das energias de seus tutelados. Tal como acontece na montanha arborizada, a atmosfera marinha permanece impregnada por infinitos recursos de vi​talidade da Natureza. O oxigênio sem mácula, casado às emanações do planeta, converte-se em precioso alimento da organização espiritual, principalmente quando o indivíduo se acha ainda, direta ou indireta​mente, associado aos fluidos da matéria mais densa. A poucos passos, André viu que uma senhora encarnada, acometida por um câncer, fora re​tirada do corpo físico, através da hipnose, e levada até à praia, para receber a assistência magnética necessária. Esse tratamento poderia curá-la? O Ministro, ante a pergunta de André, aclarou: "Realmente, na obra assistencial dos espíritos amigos, que interferem nos tecidos su​tis da alma, é possível, quando a criatura se desprende parcialmente da carne, a realização de maravilhas. Atuando nos centros do perispí​rito, por vezes efetuamos alterações profundas na saúde dos pacientes, alterações essas que se fixam no corpo somático, de maneira gradativa. Grandes males são assim corrigidos, enormes renovações são assim rea​lizadas. Mormente quando encontramos o serviço da prece na mente enri​quecida pela fé transformadora, facilitando-nos a intervenção pela passividade construtiva do campo em que devemos operar, a tarefa de socorro concretiza verdadeiros milagres".  E ajuntou: "O corpo físico é mantido pelo corpo espiritual, a cujos moldes se ajusta e, desse modo, a influência sobre o organismo sutil é decisiva para o envoltó​rio de carne, em que a mente se manifesta". (Cap. V, págs. 29 a 31)

11. Enfermidade longa é uma bênção - Clarêncio esclareceu, contudo, que a ação das entidades está subordinada à Lei que rege a todos. No problema daquela irmã, o concurso do plano espiritual conseguiria so​mente angariar-lhe reconforto. A moléstia, em razão das provas assina​ladas em seu roteiro pessoal, atingira já insopitável extensão. Hilá​rio interveio: "Quer dizer que ela, agora, apenas se habilita à morte calma?" "Justamente", respondeu o Ministro. "Com a cooperação em curso, despertará no corpo desfalecente mais serena e mais confortada. Repetindo as excursões até aqui, noite a noite, habituar-se-á, com en​tendimento superior, à idéia da partida, transmitindo aos familiares resignação e coragem para o transe da separação; aprenderá a contri​buir com o seu esforço, no sentido de aliviar-lhes as aflições pela humildade que edificará, dentro de si mesma... pouco a pouco; desli​gar-se-á da carne enfermiça, acentuando a luz interior da própria consciência, a fim de separar-se do ambiente que lhe é caro como quem encontra na morte física valiosa liberação para serviço mais enobre​cido. E, assim, em algumas semanas, mostrar-se-á admiravelmente prepa​rada ante o novo caminho..." Fez-se ligeira pausa, e Clarêncio acres​centou: "A enfermidade longa é uma bênção desconhecida entre os ho​mens, constitui precioso curso preparatório da alma para a grande li​bertação. Sem a moléstia dilatada, é muito difícil o êxito rápido no trabalho da morte". Nesse momento, Zulmira e Odila chegaram à praia. Clarêncio pediu ao grupo atenção, mas elas não perceberam a presença do Ministro e de seus companheiros. Zulmira revelava na face o intra​duzível terror dos que se abeiram do extremo desequilíbrio, enquanto Odila lhe martelava o cérebro, reiterando, sem piedade: "Recorda o crime, infeliz! lembra-te da horrível manhã em que te fizeste assas​sina! onde colocaste meu filho? porque afogaste um inocente?" "Não, não! -- respondeu a pobrezinha dementada -- não fui eu! juro que não fui eu! Júlio foi tragado pelas ondas..."  "E porque não velaste pela criança que meu marido levianamente confiou às tuas mãos infiéis? acaso, não te acusa a própria consciência? onde situas o senso de mu​lher?", perguntou Odila, que em seguida acrescentou: "Pagar-me-ás alto preço pelo relaxamento delituoso... Não permitirei que Amaro te ame, alimentarei a antipatia dele contra ti, atormentarei as pessoas que te desejarem socorrer, destruirei a própria casa de que te apossaste e me pertence!" (Cap. V, págs. 31 e 32)

12. O refúgio no corpo carnal - Zulmira, terrificada, concordou que, embora não fosse assassina, nada fizera para salvar a criança, mas agora, arrependida, pedia o perdão da rival: "Perdoa-me! perdoa-me! prometo empenhar-me no refazimento da paz de todos... Serei uma es​crava de teu marido e restituí-lo-ei aos teus braços; converter-me-ei em serva de tua filhinha, cujos passos orientarei para o bem, mas, por piedade, deixa-me viver! Liberta-me! Compadece-te de mim!..."  "Nunca! nunca! -- bradou Odila, friamente -- tua falta é imperdoável. Mataste! Deves confessar o delito perpetrado, à frente da polícia!... Dobrar-te-ei a cerviz! Serás recolhida à penitenciária, para que te mistures às delinqüentes de tua laia!..."  "Não! não!" -- suplicou Zulmira, com sinais comoventes de angústia. "Se não aniquilaste meu filho -- bradou a rival --, devolve-o aos meus braços! Devolve-o! devolve-o!" Naquele momento, ambas se achavam à frente de determinada nesga da praia. Os olhos da pobre obsidiada adquiriram, então, estranho fulgor. "Foi aqui! -- rugiu a perseguidora, rudemente -- aqui consumaste o sinistro plano de extinção da nossa felicidade..." Ocorreu então uma cena como​vente: como se fora tangida de secretos impulsos, Zulmira desprendeu-se dos braços que a constringiam e, penetrando as águas, clamou, aflita: "Júlio! Júlio!..." Odila, perturbada e ensandecida, foi-lhe no encalço, mas a enferma, sentindo sua aproximação, rodou sobre os cal​canhares e disparou de volta ao lar. Varando a casa, incontinenti, dando a idéia de que o corpo adormecido era poderoso ímã a atraí-la, Zulmira despertou, alagada de suor, conservando no cérebro de carne a impressão de que vagueara em terrível pesadelo. Tentou gritar, mas não conseguiu. Faleciam-lhe as forças em colapso nervoso, insopitável. A dispnéia castigava-a com violência, enquanto as coronárias se mostra​vam intumescidas. (N.R.: Dispnéia significa dificuldade na respira​ção.) Clarêncio aproximou-se do leito e aplicou-lhe fluidos salutares e repousantes. Acalmou-se-lhe, então, o coração, vagarosamente, a cir​culação tornou à feição normal, e foi só aí que a desventurada mulher conseguiu gemer, clamando por socorro. (Cap. V, págs. 32 a 34)

13. No lar de Antonina - Clarêncio explicou a André que, para entender melhor o drama que se desenrolava no lar de Amaro, seria conveniente contactar com outras personagens ligadas ao caso, sugerindo uma visita ao pequeno Júlio, o que foi prontamente aceito por André e por Hilário. Na noite seguinte, Eulália deveria acompanhar duas senhoras encarnadas à visitação dos filhinhos que as precederam na grande via​gem ao mundo espiritual e que se encontravam no mesmo sítio em que o menino estava asilado. Na hora aprazada, o grupo foi em busca das re​feridas irmãs. Clarêncio substituía Eulália. Primeiro eles estiveram numa casa singela de remota região suburbana, onde vivia Antonina com três dos quatro filhos que o Senhor lhe confiou. O marido a havia abandonado quatro anos antes, para comprometer-se em delituosas aven​turas, mas Antonina não desanimou. Trabalhava numa fábrica de tecidos, para sustentar a casa, e educava os filhos com acendrado amor ao Evan​gelho, sabendo, assim, resgatar com valor as dívidas trazidas do pre​térito próximo. Meses antes perdera o pequeno Marcos, de oito anos, atacado de fulminante pneumonia, e era com ele que se encontraria, de​pois da prece feita com os demais. André e Hilário ali ficaram, para auxiliarem nas orações e nos estudos de Antonina, enquanto o Ministro seguiu em busca da outra mãe. Numa sala desataviada e estreita, uma senhora ainda jovem, mas extremamente abatida, achava-se de pé, junto de três lindas crianças, dois rapazinhos entre onze e doze anos e uma loura pequerrucha, a caçula da família, que pousava na mãe seus belos olhos azuis. Num recanto do humilde compartimento, triste velhinho de​sencarnado parecia estar à escuta. Antonina colocou sobre a toalha muito alva dois copos com água pura, tomou um exemplar do Novo Testa​mento e sentou-se. Iniciava-se então o culto do Evangelho no lar. (Cap. VI, págs. 35 a 37)

14. Porque Jesus ensinou-nos o perdão - Lisbela, a caçula da casa, fez a prece de abertura, recitando as lindas palavras da oração dominical, ensinada por Jesus. Henrique, um dos filhos, abriu o Evangelho, ao acaso, restituindo o livro às mãos da mãe, que leu, emocionada, os versículos 21 e 22 do capítulo 18 das anotações do apóstolo Mateus: "Então Pedro, aproximando-se dele, disse: -- Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra mim e eu lhe perdoarei? Até sete? Jesus lhe disse: -- Não te digo que até sete, mas até setenta vezes sete". Anto​nina calou-se, como quem aguardava as perguntas dos jovens aprendizes. Henrique, iniciando a conversação, perguntou: "Mãezinha, porque Jesus recomendava um perdão, assim tão grande?" Demonstrando vasto treina​mento evangélico, a senhora replicou: "Somos levados a crer, meus fi​lhos, que o Divino Mestre, em nos ensinando a desculpar todas as fal​tas do próximo, inclinava-nos ao melhor processo de viver em paz. Quem não sabe desvencilhar-se dos dissabores da vida, não pode separar-se do mal. Uma pessoa que esteja parada em lembranças desagradáveis ca​minha sempre com a irritação permanente. Imaginemos vocês na escola. Se não conseguirem esquecer os pequeninos aborrecimentos nos estudos, não poderão aproveitar as lições. Hoje é um colega menos amigo a pre​parar lamentável brincadeira, amanhã é uma incorreção do guarda enfa​dado em razão de algum equívoco. Se vocês imobilizarem o pensamento na impaciência ou na revolta, poderão fazer coisa pior, afligindo a pro​fessora, desmoralizando a escola e prejudicando o próprio nome e a saúde. Uma pessoa que não sabe desculpar vive comumente isolada. Nin​guém estima a companhia daqueles que somente derramam de si mesmos o vinagre da queixa ou da censura". Dito isso, Antonina fitou o primogê​nito e perguntou: "Você, Haroldo, quando tem sede preferiria beber a água escura de um cântaro recheado de lodo?" O menino respondeu que não; ele escolheria água pura, cristalina... A mãe então asseverou: "Assim somos também, em se tratando de nossas necessidades espiri​tuais. A alma que não perdoa, retendo o mal consigo, assemelha-se ao vaso cheio de lama e fel. Não é coração que possa reconfortar o nosso. Não é alguém capaz de ajudar-nos a vencer nas dificuldades da vida. Se apresentamos nossa mágoa a um companheiro dessa espécie, quase sempre nossa mágoa fica maior. Por isso mesmo, Jesus aconselhava-nos a per​doar infinitamente, para que o amor, em nosso espírito, seja como o Sol brilhando em casa limpa". (Cap. VI, págs. 37 a 39)

15. Honrarás teu pai e tua mãe - Após breve intervalo, o jovem Haroldo indagou: "Mas a senhora crê, mãezinha, que devemos perdoar sempre?" Antonina disse-lhe que sim. "Ainda mesmo quando a ofensa seja a pior de todas?", insistiu o menino. "Ainda assim", respondeu a genitora, que quis saber por que o filho tratava de tal assunto com tamanha pre​ocupação. "Refiro-me ao papai -- disse o menino, algo triste --, papai abandonou-nos quando mais precisávamos dele. Seria justo esquecer o mal que nos fez?" Antonina, revelando a nobreza de sua alma, respon​deu-lhe: "Oh! meu filho! não te detenhas nesse problema. Porque ali​mentar rancor contra o homem que te deu a vida? como condená-lo se não sabemos tudo o que lhe aconteceu? Seria realmente melhor para o nosso bem-estar se ele estivesse conosco, mas, se devemos suportar a ausên​cia dele, que os nossos melhores pensamentos o acompanhem. Teu pai, meu filho, com a permissão do Céu, deu-te o corpo em que aprendes a servir a Deus. Por esse motivo, é credor de teu maior carinho. Há ser​viços que não podemos pagar senão com amor. Nossa dívida para com os pais é dessa natureza..." E ela mencionou que uma das mais importantes determinações ouvidas por Moisés no monte, quando recebeu os Dez Man​damentos, foi aquela em que a Eterna Bondade nos recomenda: "Honrarás teu pai e tua mãe". "A Lei enviada ao mundo -- acrescentou Antonina -- não estabelece que devamos analisar a espécie de nossos pais, mas sim que nos cabe a obrigação de honrá-los com o nosso amoroso respeito, sejam eles quais forem". Haroldo mostrou-se conformado, mas ainda pon​derou que se o pai estivesse junto deles talvez o Marcos não tivesse morrido, porque a família teria o dinheiro suficiente para tratá-lo. A genitora enxugou, apressada, as lágrimas que lhe caíram, espontâneas, ante a evocação do filhinho, e continuou: "Seria um erro permitir a queda de nossa confiança no Pai Celestial. Marcos partiu ao encontro de Jesus, porque Jesus o chamava. Nada lhe faltou. Rogo a vocês não darmos curso a qualquer idéia triste, em torno da memória do anjo que nos precedeu. Nossos pensamentos acompanham no Além aqueles que ama​mos". Lisbela, aproveitando o ensejo, perguntou à mãe se Marcos podia vê-los, ao que ela esclareceu: "Sim, minha filha, eles nos ajuda em espírito, pedindo a Jesus forças e bênçãos para nós. Por nossa vez, devemos auxiliá-lo com as nossas preces e com as nossas melhores re​cordações". Em seguida, Henrique fez a prece dominical e o trabalho terminou. A dona da casa repartiu com os pequenos alguns cálices da água cristalina que Hilário e André haviam magnetizado e, logo após, pensativa e saudosa, retirou-se com os filhos para a câmara em que se recolheriam todos juntos. (Cap. VI, págs. 39 a 41)

2a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos VII a XI.)
1. Paixão e traição na guerra do Paraguai - Após o culto, André e Hi​lário permaneceram na casa de Antonina, onde aguardariam a volta de Clarêncio. Foi aí então que puderam reparar, com mais atenção, o an​cião desencarnado que se encontrava na casa. Ele se apresentava aba​tido e trêmulo e parecia inquieto e dementado. Densificando o perispí​rito, André e Hilário puderam tornar-se visíveis ao velhinho, que lhes perguntou se eles eram oficiais ou praças e, em seguida, referiu-se ao tema tratado no culto evangélico, pertinente ao perdão. Ele não enten​dia a necessidade de se discutir tal assunto com três crianças... "Comentários dessa natureza -- afirmou -- devem ser reservados para pessoas aflitas como eu, que trazem um vulcão no centro do crânio..." Dito isso, alteraram-se-lhe as feições e ele pareceu mais distante da realidade, passando a falar frases desconexas, relacionadas com a época da guerra entre Brasil e Paraguai. Mencionou então ter sido traído por seu amigo Esteves, que, aproveitando sua ausência da ci​dade, se insinuara em sua casa para tomar-lhe a mulher, Lola Ibarruri. "Durante um mês longo e terrível, suspirei pelo retorno aos carinhos dela", contou o velhinho. "Quando tornei ao lar, naquela estrelada noite de maio, encontrei-a nos braços do traidor... Lola tentou des​culpar-se, mas surpreendi-os juntos... Quis vingar-me, de imediato, espetando-o com meu punhal, todavia, as tropas deixariam a cidade, daí a três dias, e o meu inimigo, que se esgueirara na sombra, ante a minha aproximação, deu-se pressa em viajar, a serviço..."  (Cap. VII, págs. 42 a 44)

2. Esteves é assassinado - O ancião disse ter sido tomado pelo ódio e prometeu vingar-se, o que fez algum tempo depois, envenenando Esteves. Mais tarde, casou-se e organizou grande família. Devotado à religião, desfrutara os benefícios dos santos sacramentos e julgava que tudo es​tivesse solucionado; todavia, após a morte do corpo físico, longe de encontrar o céu que lhe parecia cada vez mais distante, reconhecia que sua vítima continuava a persegui-lo por dentro... "Faz muito anos que me despedi dos ossos fatigados -- relatou a entidade -- e perambulo, aflito e infeliz, dentro de mim!... A princípio, procurei o sepulcro, na esperança de soerguer meus restos e, escondendo-me neles, esque​cer... esquecer... Compreendendo, porém, que meu desejo era de todo frustrado, fugi para sempre do lugar que me asila os despojos e devoro ruas e praças, buscando autoridades que me socorram..." André, afa​gando-lhe a cabeça branca, dirigiu-lhe palavras de consolo: "Acalme-se, meu irmão! quem de nós não terá desacertado no caminho da vida? sua dor não é única... Também nós trazemos o espírito pejado de afli​tivas recordações. As lágrimas de desesperação desajudam a alma..." Em seguida, pediu-lhe que esclarecesse melhor os fatos a que se reportara inicialmente, mas a lembrança de Esteves novamente o levou a uma si​tuação aflitiva, como se forças terríveis o comprimissem. E, nesse es​tado, o velhinho confessou: "Ah! não posso continuar!... Ele, nova​mente ele, a crescer dentro de mim! Observa-me com asco e ainda lhe ouço as últimas palavras no estertor da morte..." (Cap. VII, págs. 44 a 46)

3. O caso Leonardo Pires - André conclamou-o a que tivesse fé. Ele respondeu que costumava rezar e informou: "Há alguns dias, fui à Igreja do Ro​sário, recordando como sempre a visita que fiz até lá, na véspera de minha partida para a guerra, e tanto rezei que tive a feli​cidade de ver o Marechal, que me apareceu, de súbito..." (Referia-se ao Marechal Guilherme Xavier de Souza, seu amigo e protetor, por oca​sião da guerra em causa.)  "Estava mais moço e incompreensivelmente refeito... Roguei-lhe proteção, ao que me respondeu, informando que o meu caso seria to​mado em apreço, que eu descansasse, pois ainda que os nossos erros se​jam grandes, maior é a compaixão de Deus que nunca nos desampara..." Exibindo, no entanto, um gesto de profundo abatimento, o homicida acrescentou: "Mas, até agora, não tive o menor sinal de reno​vação dão caminho..." André o confortou e prometeu ajudá-lo, e, no mo​mento em que o infortunado Espírito procurava abraçá-lo, Clarêncio chegou, tra​zendo consigo a irmã que fora buscar em casa. De imediato, o mentor compreendeu o que se passava. Concentrando-se por momentos, ele também se densificou para poder auxiliar com mais presteza. Sau​dado pelo velhinho, afagou-lhe a fronte e logo percebeu que sua mente fixara-se em recordações que o obcecavam. Abraçando-o com paternal ca​rinho, o Ministro indagou: "Que procura, meu irmão?" Ele então expli​cou que vinha suplicar o socorro de sua neta Antonina, a única pessoa que se lembrava dele com amor. Clarêncio colocou a destra sobre a ca​beça do inditoso irmão e, em se​guida, resumiu o seu caso. Ele se cha​mara Leonardo Pires, desencarnado vinte anos antes. Empregado do Mare​chal Guilherme Xavier de Souza, quando jovem, envenenara José Esteves, quando ambos integravam as for​ças brasileiras acampadas  em Piraju, no Paraguai. O crime ocorreu num domingo de festa em campanha: 11 de julho de 1869. Uma missa fora ce​lebrada em pleno campo e o Conde d'Eu se encontrava presente. Leonardo não estava, porém, interessado nas palavras do sacerdote ou do Genera​líssimo. Sua mente só pensava numa coisa: vingança! (Cap. VII, págs. 46 a 48)

4. Reflexos da consciência de culpa - Leonardo se aproximou de Este​ves, que contava na época trinta anos de idade, e convidou-o, finda a festa, para uma refeição mais íntima. Juntos, comentaram entusiásticos as noitadas do Rio, ansiosos pelo retorno às seduções da retaguarda. Esteves estava loquaz e confiante no amigo, até que este lhe ofereceu um copo de vinho com o veneno fatal... Esteves bebeu, experimentou es​tranhas vertigens e morreu praguejando... As autoridades, embora cien​tes de que o soldado fora envenenado, julgaram o silêncio mais acer​tado e por isso o caso fora encerrado sem maior investigação... Leo​nardo seguiu em campanha e procurou esquecer o ocorrido. Conviveria ainda com Lola por mais algum tempo, mas, de volta à terra natal, de​sinteressou-se dela e casou-se no Brasil, deixando vários descenden​tes... Ao desencarnar, no leito de morte reconheceu que a lembrança do crime lhe castigava o mundo interior. Olvidou, pois, quase todos os episódios da existência para centralizar-se apenas nesse... José Este​ves já reencarnara e estava, no momento, em outros setores de luta, mas o homicida vivia com a imagem da vítima que se revitalizava, cada dia, em sua memória, ao influxo das sugestões da própria consciência culpada. Era a Lei de causa e efeito a cumprir-se, naturalmente... (Cap. VII, págs. 48 e 49)

5. Uma deliciosa excursão - O ancião nenhum interesse revelou ante a descrição feita por Clarêncio, mas ao ver Antonina, desprendida do corpo físico, em momento de sono, bradou: "Antonina! Antonina!... So​corre-me. Tenho medo! muito medo!..." A jovem mulher, que fora do corpo denso se mostrava muito mais delicada e mais bela, fixou-o, triste, e inquiriu: "Vovô, que fazes?" Leonardo curvou-se e implorou: "Ajuda-me! Todos na família me esqueceram, com exceção de ti. Não me abandones!... Ele, o meu ferrenho inimigo, me tortura por dentro. As​semelha-se a um demônio, morando em minha consciência..." Ao dizer tais palavras, o velhinho tentava enlaçar a neta, mas Clarêncio inter​feriu, indicando André e Hilário: "Ouça, amigo! Nossos irmãos promete​ram am​pará-lo e, decerto, cumprirão a palavra. Nossa abnegada Anto​nina, no momento, precisa ausentar-se, em nossa companhia, por algumas horas". E abraçando-o, paternal, pediu-lhe: "Você pode igualmente auxiliá-la. Guarde-lhe a casa, enquanto os meninos repousam. Amanhã, receberá, por sua vez, o socorro de que necessita". Leonardo sorriu conformado e aquietou-se. O pequeno grupo saiu, então, para a noite, em direção ao sítio onde se encontrava o filho de Antonina. Entrela​çando as mãos, e conservando as duas irmãs no circuito fechado de suas forças, eles iniciaram a formosa romagem. Viajando com a rapidez do pensamento, em breve atingiram formosa paisagem, banhada de suave luz, em que um par​que imponente e acolhedor se distendia. As duas mães se mostravam ex​táticas e felizes, e Antonina, apoiada em Clarêncio, como uma filha nos braços de um pai, inquiriu, maravilhada: "Porque não transformar esta excursão em transferência definitiva? Pesa o corpo, à maneira de insuportável cruz de carne, quando conseguimos sentir a Ter​ra, de longe..."  "E' verdade -- concordou a outra irmã --, porque não nos é dado permanecer, olvidando os pesares e os dissabores do mundo?" Atento ao que elas diziam, Clarêncio respondeu, carinhoso: "Compreendemos, compreendemos quanta inquietação punge o espírito re​encarnado, mormente quando desperto para a beleza da vida superior, entretanto, é indispensável saibamos louvar a oportunidade de servir, sem jamais desmerecê-la". E acrescentou: "Achamo-nos ainda distantes da redenção total e todos nós, com alternativas mais ou menos longas, devemos abraçar a luta na carne, de modo a solver com dignidade nossos velhos compromissos. Somos viajores nos milênios incessantes. Ontem fomos auxiliados, hoje nos cabe auxiliar". (Cap. VIII, págs. 50 e 51)

6. Somos devedores uns dos outros - Todos se sentiam magnetizados e enternecidos ante a beleza da paisagem, em que flores de contextura delicada pendiam abundantes de árvores vigorosas, embalsamando as le​ves virações que sussurravam encantadoras melodias. Clarêncio sorria. Antonina, porém, como se estivesse irradiando insopitável curiosidade, mesclada de alegria, voltou a exclamar: "Ah! se morrêssemos hoje!... se a carne não nos pesasse mais!..." O Ministro, contudo, imprimindo mais grave entonação à voz, mas sem perder a brandura que lhe era pe​culiar, considerou, de imediato: "Se hoje abandonassem o veículo de matéria densa, quem diz que seriam felizes? Quem de nós obterá a su​prema ventura, sem a perfeita sublimação pessoal?" E, fitando Antonina com bondade, observou: "Agora, vocês visitarão filhinhos abençoados que a morte lhes arrebatou temporariamente ao convívio terrestre. Vo​cês se sentem como que num palácio dourado, em pleno paraíso de amor, mas, e os filhinhos que ficam? Haverá Céu sem a presença daqueles que amamos? Teremos paz sem alegria para os que moram em nosso coração?" Em seguida, após afirmar que a lembrança dos filhos aprisionados no Planeta acorrentá-las-ia ao mundo carnal, Clarêncio asseverou que "a ventura maior de quem ama reside em dar de si mesmo, a favor das cria​turas amadas..." As duas mulheres ouviram e nada disseram, mas o Mi​nistro considerou: "Somos devedores uns dos outros!... Laços mil nos jungem os corações. Por enquanto, não há paraíso perfeito para quem volta da Terra, tanto quanto não existe purgatório integral para quem regressa ao humano sorvedouro! O amor é a força divina, alimentando-nos em todos os setores da vida e o nosso melhor patrimônio é o tra​balho com que nos compete ajudar-nos, mutuamente". "E' pelo trabalho que nos despojamos, pouco a pouco, de nossas imperfeições. A Terra, em sua velha expressão física, não é senão energia condensada em época imemorial, agitada e transformada pelo trabalho incessante, e nós, as criaturas de Deus, nos mais diversos degraus da escada evolutiva, aprimoramos faculdades e crescemos em conhecimento e sublimação atra​vés do serviço..." (Cap. VIII, págs. 52 e 53)

7. Porque ignoramos o passado - Antonina, que parecia mais acordada que sua companheira para a contemplação do quadro que os circundava, perguntou, com enlevo: "Porque não guardamos a viva recordação de nos​sas existências anteriores? não seria bendita felicidade o reencontro consciente com aqueles que mais amamos?" Clarêncio concordou com a jo​vem mãe, mas lembrou que, na condição espiritual em que ainda nos si​tuamos, não sabemos orientar nossos desejos para o melhor. "Nosso amor -- asseverou o Ministro -- ainda é insignificante migalha de luz, se​pultada nas trevas do nosso egoísmo, qual ouro que se acolhe no chão, em porções infinitesimais, no corpo gigantesco da escória. Assim como as fibras do cérebro são as últimas a se consolidarem no veículo fí​sico em que encarnamos na Terra, a memória perfeita é o derradeiro al​tar que instalamos, em definitivo, no templo de nossa alma, que, no planeta, ainda se encontra em fases iniciais de desenvolvimento". Essa a razão pela qual nossas recordações são fragmentárias; contudo, nossa memória, a cada existência, converte-se em visão imperecível, a ser​viço do Espírito imortal. Antonina replicou, acentuando como seria bom poder reconhecer no mundo os antigos afetos e rever os semblantes ami​gos de outras eras, ao que Clarêncio respondeu, bondoso: "Retomar o contacto com os melhores seria recuperar igualmente os piores..." E lembrou que ainda "não sabemos querer sem desprezar, amparar sem des​servir". "Sem o esquecimento transitório, não saberíamos receber no coração o adversário de ontem para regenerar-nos, regenerando-o. A Lei é sábia", asseverou o Benfeitor Espiritual. Adiante, o cenário era be​líssimo. Bandos de aves mansas pousavam na ramaria que brilhava não longe. O Sol apresentava perceptíveis raios diferentes, até então des​conhecidos à apreciação comum na Terra, provocando indefiníveis combi​nações de cor e luz, enquanto harmonioso casario surgia aos olhos do grupo. Viu-se então que centenas de gárrulas crianças brincavam entre fontes e flores de maravilhoso jardim. (Cap. VIII, págs. 54 e 55)

8. No Lar da Bênção - Doce melodia que enorme conjunto de crianças acompanhava, cantando um hino delicado de exaltação do amor materno, vibrava no ar. Aqui e ali, sob tufos de vegetação verde-clara, muitas senhoras sustentavam lindas crianças nos braços. Era o Lar da Bênção, onde muitas irmãs da Terra vinham visitar seus filhi​nhos desencarna​dos. Tratava-se, segundo informou Clarêncio, de impor​tante colônia educativa, misto de escola de mães e domicílio dos pe​queninos que re​gressavam da esfera carnal. De repente, o Ministro in​terrompeu sua fala, porque Antonina e sua amiga, tomadas de jubilosa aflição, como se fossem atraídas por forças irresistíveis, dirigiram-se aos filhi​nhos que ali cantarolavam alegremente. Enquanto a que era menos conhe​cida de André enlaçava um louro petiz, com infinita alegria a expres​sar-se em lágrimas, Antonina abraçou um formoso menino, gri​tando: "Marcos! Marcos!..." "Mãezinha! Mãezinha!", respondeu a criança, co​lando-se-lhe ao peito. Clarêncio informou a André e Hilário que o pe​queno Júlio, filho de Amaro e Odila, não se encontrava no grupo, visto como sofria ainda anormalidades que não lhe permitiam o convívio com as crianças felizes. O menino estava no lar da irmã Blan​dina e eles para lá rumaram. Em instantes, chegaram diante de pequenino castelo muito alvo, em que se destacavam as ogivas azuis, coroadas de trepa​deiras em flor. A irmã Blandina recebeu-os sorridente, apresen​tando-lhes Mariana, uma senhora simpática que lhe fora avozinha no mundo. Findas as saudações usuais, Clarêncio perguntou pelo pequeno Júlio. Blandina encaminhou-os a um quarto, ornamentado de róseos en​feites, onde um menino repousava num leito muito branco, e explicou: "Nosso Júlio, até hoje, ainda não se refez completamente. Ainda grita sob pe​sadelos inquietantes, como se estivesse a sofrer sob as águas. Chama pelo pai constantemente, apesar de parecer mais receptivo ao nosso ca​rinho. Insiste pela volta a casa, todos os dias". (Cap. IX, págs. 56 e 57)

9. Efeitos do suicídio - Quando André e seus amigos se aproximaram do leito, Júlio lançou-lhes um olhar de atormentada desconfiança, mas, contido pela ternura da irmã que o assistia, ficou mudo e impassível. Clarêncio indagou se ele não se mostrara, ainda, em condições de par​tilhar os estudos com os outros, ao que Blandina respondeu: "Não; aliás, os nossos benfeitores Augusto e Cornélio, que nos amparam fre​qüentemente, são de parecer que ele não conseguirá adquirir aqui qual​quer melhora real, antes da reencarnação que o aguarda. Traz a mente desorganizada por longa indisciplina". E, bem humorada, acrescentou: "E' um paciente difícil. Felizmente, dispomos da cooperação de nossa devotada Mariana, que o adotou por filho espiritual, até que retorne ao lar terrestre. Foi preciso segregá-lo neste quarto, tamanha é a gritaria a que se entrega por vezes". Blandina explicou, então, que era dispensado a Júlio, diariamente, o tratamento magnético recomen​dado. Passes e remédios não lhe faltavam. Clarêncio perguntou-lhe se ela conhecia o caso do menino em suas particularidades. "Sim, conheço. Eulália tem vindo até nós", respondeu, lamentando que a mãe não esti​vesse em condições de ampará-lo. Só a irmã -- Evelina -- se lembrava dele em suas preces; ninguém mais da família o ajudava. Nesse ponto, Júlio passou a chamar pela mãe, em voz rouca, enlaçando Blandina. Doía-lhe a garganta. A benfeitora o abraçou, beijando-lhe os cabelos, e procurou confortá-lo. Em seguida, sentando-o numa poltrona, solici​tou a ajuda de Clarêncio. O Ministro pediu-lhe abrisse a boca e, sur​presos, ele e André perceberam que a fenda glótica, principalmente na região das cartilagens aritenóides, apresentava extensa chaga. Clarên​cio aplicou-lhe recursos magnéticos especiais e, em poucos instantes, o menino se tranqüilizou. Incentivado por Blandina, Júlio, hesitante, caminhou para o Ministro, beijou-lhe a destra com respeitoso carinho e balbuciou: "Muito agradecido". Depois, correu para o colo de Blandina, choramin​gando: "Mãezinha, tenho sono..." A jovem conduziu-o ao leito e, já na sala, o Ministro esclareceu que doara ao enfermo energias anestesian​tes; daí a vontade de dormir. Quanto à garganta ferida, Cla​rêncio ex​plicou: "E' pena. Júlio envolveu-se em compromissos graves. Desenten​dendo-se com alguns laços afetivos do caminho, no século pas​sado, con​fiou-se a extrema revolta, aniquilando o veículo físico, que lhe fora emprestado por valiosa bênção". Para morrer, sorvera grande quantidade de corrosivo; salvo a tempo, sobreviveu à intoxicação, mas perdera a voz, em razão das úlceras que se lhe abriram na fenda gló​tica. Incon​formado com o auxílio recebido dos amigos que o salvaram, ele buscou novamente a morte, arrojando-se num rio... Após sofrer muito na vida espiritual, reencarnou junto das almas com as quais se mantinha asso​ciado para a regeneração do passado. Infelizmente, porém -- acrescen​tou o Ministro --, Júlio encontrava dificuldades naturais para recupe​rar-se e teria de lutar muito, antes de incorporar-se a novo patrimô​nio físico. (Cap. IX, págs. 58 a 60)

10. "Megalomania intelectual" - A irmã Blandina, que parecia bastante versada nas questões da infância, aproveitou o ensejo para dizer que "a criança desencarnada muitas vezes é problema aflitivo". "Quase sem​pre dispõe de afeiçoados que a seguem, de perto, amparando-lhe o des​tino, entretanto -- afirmou ela -- tenho observado milhares de meninos que, pela natureza das provações em que se envolveram, sofrem muitís​simo, à espera de oportunidades favoráveis para a aquisição dos valo​res de que necessitam". O caso de Júlio não era, no seu modo de ver, dos mais dolorosos, pois conhecia casos de irmãos "arrancados à carne, violentamente, como frutos verdes da árvore em que se desenvolvem... Processos de mente enfermiça que só abençoadas estações regenerativas na carne conseguem curar..."  Hilário, curioso, pediu-lhe desse alguns exemplos objetivos desses casos, e ela aquiesceu, gentilmente, alu​dindo, inicialmente, aos casos  que ela chamou de "megalomania inte​lectual". "Há pessoas na Terra -- contou Blandina -- que não se acau​telam contra os desvarios da inteligência e fazem da astúcia e da vai​dade o clima em que respiram. Insistem na inércia do coração, abominam o sentimento elevado que interpretam por pieguismo e transformam a ca​beça num laboratório de perversão dos valores da vida. Não cuidam se​não  dos próprios interesses, não amam senão a si mesmos. Não perce​bem, contudo, que se ressecam interiormente nem imaginam os resulta​dos cruéis da cerebração para o mal". E a jovem irmã continuou: "Freqüentemente, na luta mundana, avultam na condição de dominadores poderosos, com vastíssimo potencial de influência sobre amigos e ad​versários, conhecidos e desconhecidos. Mas esse êxito é ilusório. Caem sob o guante da morte com grande alívio dos contemporâneos e passam a receber-lhes as vibrações de repulsa. Semelhantes criaturas natural​mente são vítimas de si mesmas e sofrem os mais complicados desequilí​brios mentais. Depois de períodos mais ou menos longos de purgação, após a transição da morte, voltam à carne, necessitados de silêncio e solidão para se desvencilharem dos envoltórios inferiores em que se enredaram, assim como a semente precisa do isolamento na cova escura para desintegrar os elementos pesados que a constringem, para novo de​sabrochar". (Cap. X, págs. 61 e 62)

11. Reencarnações frustradas - Blandina tocou, na seqüência, num ponto capital no pro​cesso de regeneração através da reencarnação: o papel das mães. Em verdade -- disse ela -- a maioria das mães constitui-se por sublime falange de almas nas mais belas experiências de amor e sa​crifício, ca​rinho e renúncia, dispostas a sofrer e a morrer pelos re​bentos que a Providência Divina lhes confiou, mas, nesse meio, existem mulheres cujo coração se encontra em plena sombra. "Mais fêmeas que mães, jazem obcecadas pela idéia do prazer e da posse e, despreocu​pando-se dos filhinhos, lhes favorecem a morte", asseverou Blandina. "O infanticídio inconsciente e indireto é largamente praticado no mundo. E como o débito reclama resgate, as delongas na solução dos compromissos assumidos acarretam enormes padecimentos nas criaturas que se submetem aos choques biológicos da reencarnação e vêem prejudi​cadas as suas esperanças de quitação com a Lei." Feita ligeira pausa, André indagou: "Pretenderá a irmã dizer que uma criança pode desencar​nar, fora do dia indicado para a sua libertação?" Clarêncio interveio na conversa e afirmou: "Sim, sem dúvida, há um programa estruturado na Espiritualidade para as nossas tarefas humanas, entretanto, pertence-nos a condução dos próprios impulsos dentro delas. Em regra geral, multidões de criaturas cedo se afastam do veículo carnal, atendendo a serviços de socorro e sublimação, mas, em numerosas circunstâncias, a negligência e a irreflexão dos pais são responsáveis pelo fracasso dos filhinhos". Blandina explicou, então, dando seqüência à sua narrativa: "Aqui, recebemos muitas solicitações de assistência, a benefício de pequeninos ameaçados de frustração. Temos irmãs que por nutrirem pen​samentos infelizes envenenam o leite materno, comprometendo a estabi​lidade orgânica dos recém-natos; vemos casais que, através de rixas incessantes, projetam raios magnéticos de natureza mortal sobre os filhinhos tenros, arruinando-lhes a saúde, e encontramos mulheres in​vigilantes que confiam o lar a pessoas ainda animalizadas, que, à cata de satisfações doentias, não se envergonham de ministrar hipnóticos a entezinhos frágeis, que reclamam desvelado carinho... Em algumas oca​siões, conseguimos restabelecer a harmonia, com a recuperação desejá​vel, no entanto, muitas vezes somos constrangidas a assistir ao malo​gro de nossos melhores propósitos". (Cap. X, págs. 62 a 64)

12. Crianças desencarnadas - Blandina deixou claro em sua explanação que aquilo que não se realiza num século, pode realizar-se em outro. A Lei se cumpre sempre. As provas e tarefas sofrem dilação no tempo, mas serão cumpridas, afinal. "Quem persiste na direção do bem, mais cedo atinge a vitória. Não vale fugir às responsabilidades, porque o tempo é inflexível e porque o trabalho que nos compete não será transferido a ninguém", informou a educadora. Hilário, muito interessado na con​versação, lembrou a tese do limbo, destinado aos inocentes segundo a teologia clássica, e referiu que, em face das novas concepções do Es​piritualismo, pensava-se que a criança desencarnada retomasse, de ime​diato, a sua personalidade de adulto... "Em muitas ocasiões, é o que acontece -- esclareceu Blandina --; quando o Espírito já alcançou ele​vada classe evolutiva, assumindo o comando mental de si mesmo, adquire o poder de facilmente desprender-se das imposições da forma, superando as dificuldades da desencarnação prematura". E ela disse que muitos renascem na Terra por brevíssimo prazo, simplesmente com o objetivo de acordar corações queridos para a aquisição de valores morais, reco​brando, logo após a desencarnação, a apresentação que lhes é costu​meira. Para a grande maioria das crianças desencarnadas o caminho não é, contudo, o mesmo. Almas ainda encarceradas no automatismo incons​ciente, acham-se relativamente longe do autogoverno e são conduzidas pela Natureza, à maneira das criancinhas no colo materno. Não sabendo desatar os laços que as aprisionam aos rígidos princípios que orientam o mundo das formas, exigem tempo para se renovarem no justo desenvol​vimento. E' por isso que não podemos prescindir dos períodos de recu​peração para quem se afasta do corpo denso, na fase infantil, de vez que, depois do conflito biológico da reencarnação ou da desencarnação, para quantos se acham nos primeiros degraus da conquista de poder men​tal, o tempo deve funcionar como elemento indispensável de restaura​ção. E a variação desse tempo dependerá da aplicação pessoal do apren​diz à aquisição de luz interior, através do próprio aprimoramento mo​ral. (Cap. X, págs. 64 e 65)

13. Reparações e reajustamento - Ante as explicações dadas por Blan​dina, André declarou ser possível entender com mais segurança os pro​cessos dolorosos das enfermidades congênitas e das moléstias insidio​sas que assaltam a meninice no mundo, como o mongolismo, a epilepsia, a meningite, a lepra, o câncer... Hilário aludiu, também, aos desas​tres irremediáveis que arrebatam adoráveis flores do lar, deixando in​consoláveis pais e mães... São as reparações que nos martirizam na carne, sem as quais -- asseverou Blandina -- "não atingiríamos o pró​prio reajustamento". Clarêncio esclareceu: "Cada qual de nós renasce na Terra a exprimir na matéria densa o patrimônio de bens ou males que incorporamos aos tecidos sutis da alma. A patogenia, na essência, en​volve estudos que remontam ao corpo espiritual, para que não seja um quadro de conclusões falhas ou de todo irreais. Voltando à Terra, atraímos os acontecimentos agradáveis ou desagradáveis, segundo os tí​tulos de trabalho que já conquistamos ou conforme as nossas necessida​des de redenção". E, bem humorado, acentuou: "A carne, de certo modo, em muitas circunstâncias não é apenas um vaso divino para o cresci​mento de nossas potencialidades, mas também uma espécie de carvão mi​lagroso, absorvendo-nos os tóxicos e resíduos de sombra que trazemos no corpo substancial". Por fim, ante uma pergunta de André, Blandina explicou porque se dedicava àquele trabalho de tanta complexidade. A jovem apagou a luz do sorriso que lhe adornava o semblante, como flor aberta que de repente se fechasse, e contou ter sido casada em sua úl​tima existência, da qual retornara fazia apenas três anos. "Não pude acariciar um filhinho, em meus sonhos recentes de mulher", informou a educadora, "mas hoje sei que preciso reeducar-me no amor de mãe, con​soante os débitos que contraí no passado". "Realmente, sinto grande afeição pelas crianças, contudo, tenho igualmente enormes dívidas mo​rais para com elas..." (Cap. X, págs. 65 e 67)

14. A evolução resulta do trabalho incessante - O Lar da Bênção, onde Blandina cuidava pessoalmente de doze crianças, atendia na época mais de duas mil crianças. O educandário era formado por um conjunto de la​res, nos quais muitas almas femininas se reajustavam para a venerável missão da maternidade, atendendo a multidões de meninos que se desti​navam, quase todos, ao retorno à Terra. A direção central do educandá​rio não residia ali. "O parque é uma das várias dependências de vasto es​tabelecimento de assistência e educação, do qual somos hoje tutela​dos", informou Blandina. Na verdade, trata-se de uma larga escola, do​tada com todos os recursos indispensáveis ao aproveitamento dos que ali estagiam. Até cursos primários de alfabetização o educandário man​tém. A explicação é simples: é preciso movimentar todas as medidas de despertamento espiritual ao alcance dos Espíritos que ali trabalham. "A cultura intelectual pode não ser condição básica de nossa felici​dade", observou Blandina, "no entanto, é imperativo de engrandecimento de nossa alma. Quem não sabe ler, não sabe ver como deve". E ajuntou: "A evolução, a competência, o aprimoramento e a sublimação resultam do trabalho incessante. Quanto mais se nos avulta o conhecimento, mais nos sentimos distanciados do repouso. A inércia opera a coagulação de nossas forças mentais, nos planos mais baixos da vida. O serviço é a nossa bênção". Mariana, a avó de Blandina, respondendo a uma pergunta de Hilário, informou que cooperava, ali, com os serviços de sua neta, mas sua principal tarefa se verificava num templo católico, a que se vinculou profundamente, quando de sua última encarnação. (Cap. XI, págs. 68 e 69)

15. O valor da missa católica - A alusão feita por Mariana ao catoli​cismo suscitou uma observação de Clarêncio: "o auxílio divino é como o Sol, irradiando-se para todos". "As instituições e as almas que se voltam para o Pai Celestial recebem o suprimento de recursos de que necessitam, segundo as possibilidades de recepção que demonstrem." Hi​lário estava, porém, curioso por saber como se processa o auxílio es​piritual nas igrejas, uma vez que a comunicação direta é ali vedada. "Muito simplesmente -- esclareceu Mariana --; o culto da oração é o meio mais seguro para a nossa influência. A mente que se coloca em prece estabelece um fio de intercâmbio natural conosco...". O pensa​mento era a chave dessa assistência. "A intuição beneficia em toda parte, e, quanto mais alto é o teor de qualidades nobres na criatura, mais ampla é a zona lúcida de que se serve para registrar o socorro espiritual", acrescentou Mariana, informando que, efetivamente, o culto público, qual vinha sendo realizado nas igrejas, não favorecia o contacto das forças superiores com a mente popular. Os interesses ras​teiros, a preocupação de riqueza e pompa, o apego a exterioridades, tudo isso constitui obstáculos, mas é sempre possível fazer algo em benefício do próximo. Aludindo diretamente às missas, Mariana esclare​ceu: "Quando a missa obedece a pura convenção social, funcionando como exibição de vaidade ou poder, a nossa colaboração resulta invariavel​mente nula". E' o caso, por exemplo, segundo ela mesma referiu, dos atos bajulatórios a políticos astuciosos e aos magnatas do ouro que, em verdade, constituem reais sacrilégios em nome do Senhor. "Mas, se o ato religioso é simples, partilhado por mentes e corações sinceros, inclinados à caridade evangélica e centralizados na luz da oração, com os melhores sentimentos que possuem, o culto se reveste de grande va​lor, pelas vibrações de paz e carinho que arremessa na direção daquele a quem é endereçado." Dito isso, Mariana revelou que, freqüentemente, as missas humildes, realizadas aos primeiros cânticos da manhã, são as mais favoráveis ao concurso espiritual. (Cap. XI, págs. 70 a 72)

16. Poucos praticam a religião - Hilário aproveitou o ensejo e formu​lou uma pergunta interessante, ligada à questão dos nomes dos patronos ligados às várias igrejas. Por exemplo, um templo foi erguido à memó​ria de Gerardo Majela. "Isso expressa uma obrigação para o grande mís​tico europeu?" Mariana respondeu dizendo que certamente tal fato não constitui uma obrigação escravizante, mas um serviço que honra o nome do patrono e que merecerá deste certo reconhecimento, mesclado de res​ponsabilidade. Todo trabalho do bem, qualquer que seja, permanece li​gado a Jesus. No entanto, se algum servo do Senhor está ligado a al​guma obra, evidente que tanto quanto lhe seja possível desdobrar-se-á para enriquecê-la de bênçãos... E se o santuário for dedicado a um su​posto herói da virtude, sem mérito bastante, à frente do Senhor?  Ma​riana esclareceu: "Numa contingência dessas, mensageiros de Jesus res​ponsabilizar-se-iam pela instituição, distribuindo aí os benefícios adequados aos merecimentos e necessidades de cada um". Com relação à assistência às igrejas, Mariana explicou que o trabalho espiritual é complexo e se divide em múltiplos setores, não estando restrito à es​fera da experiência física. "Inumeráveis são as almas que, desligadas do corpo, recorrem aos altares, implorando esclarecimento... Outras, depois da morte, confiam-se a desequilibradas emoções, invocando a proteção dos Espíritos santificados... E' preciso corrigir aqui e aju​dar além...", informou.  "A maioria das pessoas aceita a religião, mas não se preocupa em praticá-la. Daí nasce o terrível aumento das aflições e dos enigmas." Hilário quis saber, por fim, se Mariana achava a organização católica suficiente para conduzir o mundo mo​derno. A avó de Blandina sorriu com tristeza e ponderou: "Meu amigo, entre cooperar e aprovar, há sensível diferença. A sociedade ajuda a criança sem infantilizar-se. As igrejas nascidas do Cristianismo ca​minham para grande renovação. O progresso assim exige. As idéias de céu e inferno e os excessos de natureza política, na hierarquia ecle​siástica, estabeleceram grandes perturbações para a alma popular. En​tretanto, cabe-nos considerar as religiões que envelhecem como frutos fortemente amadurecidos. A polpa alterada pelo tempo deve ser colocada à margem, contudo, as sementes são indispensáveis à produção do fu​turo. Auxiliemos as igrejas antigas, em vez de acusá-las". "Todos so​mos filhos do Pai Celestial e onde houver o mínimo gérmen de Cristia​nismo aí surgirão recursos de recuperação do homem e da coletividade para o Cristo, Nosso Senhor." (Cap. XI, págs. 72 a 74)

3a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos XII a XVII.)
1. De novo na Crosta terrestre - Finda a excursão ao Lar da Bênção, o grupo tornou à Crosta. Da faixa de luz solar, voltou-se, pois, à imer​são na sombra da noite, mas as primeiras cores da alvorada tingiam o distanciado horizonte. Em casa de Antonina, Clarêncio fê-la deitar-se e aplicou-lhe recursos magnéticos sobre os centros corticais. Ela de​monstrou experimentar leve e doce vertigem. Parecia que Antonina tinha sido sugada pelo corpo denso, à maneira de formosa mulher, de forma sutil e semilúcida, repentinamente engolida por bainha de sombra. Em se justapondo ao cérebro físico, perdera a acuidade mental que apre​sentara antes, mas, tendo a fisionomia calma e feliz, despertou no veículo pesado... Suas lembranças do passeio eram fugazes; só a imagem do filhinho, tema central do seu amor, lhe persistia clara e movimen​tada na memória... Tudo o mais lhe parecia acessórios fantásticos... Antonina movimentou-se, fez luz e André ouviu-a pensar, vibrante: "Oh! meu Deus, que alegria! pude vê-lo perfeitamente! quero guardar a re​cordação deste sonho divino!... Marcos, Marcos, que saudades, meu filho!..." O Ministro abeirou-se dela, acariciou-lhe a cabeça e a se​nhora restabeleceu a sombra no recinto e dormiu. Clarêncio explicou que ela não poderia guardar positivas recordações do que acontecera e, ante a surpresa de Hilário, ajuntou: "Raros Espíritos estão habilita​dos a viver na Terra, com as visões da vida eterna. A penumbra inte​rior é o clima que lhes é necessário. A exata lembrança para ela re​dundaria em saudade mortal". (Cap. XII, págs. 75 a 77)

2. O perispírito - Clarêncio, aludindo ao caso Antonina, explicou que cada estágio na vida se caracteriza por finalidades especiais. O mel, por exemplo, é saboroso néctar para a criança, mas se ministrado com exagero torna-se importuno laxativo. "O contacto com o reino espi​ritual" -- esclareceu o mentor --, "enquanto nos demoramos no envoltó​rio terrestre, não pode ser dilatado em toda a extensão, para que nossa alma não afrouxe o interesse de lutar dignamente, até o fim do corpo. Antonina lembrar-se-á de nossa excursão, mas de modo vago, como quem traz no campo vivo da alma um belo quadro de esbatidos contor​nos". Do filho desencarnado ela guardaria lembrança mais viva, para sentir-se confortada e convicta de que ele a esperava na vida maior. "Semelhante certeza ser-lhe-á doce alimento ao coração", acrescentou o Ministro, que, em seguida, convidou os amigos a socorrer o ancião que os aguardava. Leonardo Pires dormia numa velha cadeira. Na fase em que se encontrava, o mentor informou que ele se subordinava a todos os fe​nômenos da existência vulgar. O repouso lhe era, pois, necessário para refazer-se. André examinou o velhinho detidamente. Seu corpo espiri​tual era semelhante ao dos outros Espíritos, mas mostrava-se tão pe​sado e tão denso como se ainda envergasse uma túnica de carne, e seu aspecto era desagradável. Clarêncio elucidou: "O psicossoma ou o pe​rispírito da definição espírita não é idêntico de maneira absoluta em todos nós, assim como, na realidade, não existem dois corpos físicos totalmente iguais. Cada criatura vive num carro celular diferente, apesar das peças semelhantes, impostas pela lei das formas. No círculo de matéria densa, sofre a alma encarnada os efeitos da herança reco​lhida dos pais, entretanto, na essência, a lei da herança funciona in​variavelmente do indivíduo para ele mesmo. Detemos tão somente o que seja exclusivamente nosso ou aquilo que buscamos". (Cap. XII, págs. 77 e 78)

3. Somos herdeiros de nós mesmos - Clarêncio prosseguiu explicando: "Renascemos na Terra, junto daqueles que se afinam com o nosso modo de ser. O dipsômano não ad​quire o hábito desregrado dos pais, mas sim, quase sempre, ele mesmo já se confiava ao vício do álcool, antes de renascer. E há beberrões desencarnados que se aderem àqueles que se fazem instrumentos deles próprios". Depois, imprimindo grave entono à voz, ponderou: "A hereditariedade é dirigida por princípios de natu​reza espiritual. Se os filhos encontram os pais de que precisam, os pais recebem da vida os filhos que procuram". Ao ou​vir isso, André lembrou-se de alguns gênios da Humanidade que tiveram filhos monstruo​sos ou medíocres, ao que Clarêncio ajuntou: "No campo das grandes vir​tudes, os pais usam, por vezes, a compaixão reedificante, empenhando-se em tarefas de sacrifício. Temos no mundo mulheres e homens admirá​veis que, consolidando qualidades superiores na própria alma, se dispõem a buscar afetos que permanecem a distância, no passado, em tentativas heróicas de auxílio e reajustamento". Em seguida, o Minis​tro comentou com Hilário o caso Leonardo Pires, mostrando que o corpo espiritual vive conforme a vida de nossa mente. Como Leonardo entre​gara-se, demasiado, às criações interiores do tédio, ódio, desen​canto e aflição, con​densou semelhantes forças em si mesmo, coagulando-as no corpo espiritual. Eis a causa do seu aspecto escuro e pastoso. "Nossas obras ficam conosco. Somos herdeiros de nós mesmos", asseverou o Mi​nistro. Outra situação se apresentaria se Le​onardo trabalhasse, pas​sando a conjugar o verbo servir, porque o trabalho renova qualquer po​sição mental. Mas, quando não nos devotamos ao trabalho, na Crosta, mais difícil se faz a superação dos obstáculos mentais, porque a indo​lência trazida do mundo é tóxico cristalizante das idéias. "Se preten​demos possuir um psicossoma sutilizado, capaz de reter a luz dos nos​sos melhores ideais, é imprescindível descondensá-lo, pela sublimação incessante de nossa mente, que preci​sará, então, centralizar-se no es​forço infatigável do bem", aditou Clarêncio. E' por isso que Deus nos concedeu a dor, a luta, a provação e o sofrimento, únicos elementos reparadores capazes de produzir em nós o reajuste necessário, quando nos pomos em desacordo com a Lei. (Cap. XII, págs. 78 a 80)

4. Chegará a época das cirurgias psíquicas - No dia seguinte, à meia-noite e 45 minutos, o grupo tornou à casa de Anto​nina. Leonardo ali estava, acocorado a um canto, pensativo. Clarêncio e seus pupilos adensaram-se e o ancião pôde vê-los, começando, no entanto, a gritar por socorro: "Ajudai-me, por amor de Deus! Estou preso! preso!..." O Ministro indu​ziu-o à prece, mas o ancião alegou haver-se esquecido das orações que formulara no mundo, acreditando que prece só vale se deco​rada. Clarêncio orou, então, e o avô de Antonina sossegou. O mentor transmitiu-lhe depois forças magnéticas no campo cerebral e o pa​ciente, muito abatido, pendeu a cabeça sobre o peito, desgovernada e sonolenta. A corrente de força dinamizada no passe magnético arrancá-lo-ia da sombra anestesiante da amnésia, permitindo que sua memória regredisse no tempo, o que, propiciando novos informes, ajudaria a aclarar seu caso. Hilário, surpreso com o fenômeno, indagou se o re​trocesso das recordações pode verificar-se de improviso. "Sem dúvida -- respondeu o instrutor --, a memória pode ser comparada a placa sen​sível que, ao influxo da luz, guarda para sempre as imagens recolhidas pelo espírito, no curso de seus inumeráveis aprendizados, dentro da vida. Cada existência de nossa alma, em determinada expressão da forma, é uma adição de experiência, conservada em prodigioso arquivo de imagens que, em se superpondo umas às outras, jamais se con​fundem". Clarêncio informou então que, em trabalhos de assistência qual aquele, "é preciso recorrer aos arquivos men​tais, de modo a produzir certos tipos de vibração, não só para atrair a presença de companheiros liga​dos ao irmão sofre​dor que nos propomos socorrer, como também para des​cerrar os escaninhos da mente, nas fibras recônditas em que ela detém as suas aflições e feridas invisíveis". "A mente, tanto quanto o corpo físico, pode e deve sofrer intervenções para ree​quilibrar-se", acres​centou Clarêncio, que previu que mais tarde a Ciência evolveria em ci​rurgia psíquica, tanto quanto então já avançara em técnica operatória. "No grande futuro, o médico terrestre desentranhará um labirinto men​tal, com a mesma facilidade com que atualmente extrai um apêndice con​denado", asseverou o mentor. (Cap. XIII, págs. 81 a 83)

5. Leonardo reencontra Lola - A observação de Clarêncio fez Hilário lembrar os esforços de Freud, ao que Clarêncio in​formou: "Freud vis​lumbrou a verdade, mas toda verdade sem amor é como luz estéril e fria. Não bastará conhecer e inter​pretar. E' indispensável sublimar e servir. O grande cientista observou aspectos de nossa luta espiritual na senda evo​lutiva e catalogou os problemas da alma, ainda encarcerada nas teias da vida inferior. Assinalou a presença das chagas dolorosas do ser humano, mas não lhes estendeu eficiente bálsamo curativo. Fez muito, mas não o bastante. O médico do porvir, para sanar as desarmo​nias do espírito, precisará mobilizar o remédio salutar da compreensão e do amor, reti​rando-o do próprio coração. Sem mão que ajude, a pa​lavra erudita morre no ar". Acariciando a cabeça do ancião, o Minis​tro pediu-lhe recordasse o passado, onde adquirira o remorso que tanto o martirizava. "Retrocedamos ao ponto inicial de teu sofrimento!... Re​corda! Recorda!...", induziu Clarêncio. Leonardo Pires acordou de olhos transtornados; seu rosto alterara-se de maneira sensível; fi​zera-se mais jovem. Clarêncio explicitou o fenômeno: "Não nos esque​çamos de que temos diante de nós o veículo espiritual, por excelência vibrátil. O corpo da alma modifica-se, profundamente, segundo o tipo de emoção que lhe flui do âmago. Isso, aliás, não é novidade. Na pró​pria Terra, a máscara física altera-se na ale​gria ou no sofrimento, na simpatia ou na aversão. Em nosso plano, semelhantes transformações são mais rápidas e exterio​rizam aspectos íntimos do ser, com facilidade e segurança, porque as moléculas do perispírito giram em mais alto pa​drão vibratório, com movimentos mais intensivos que as moléculas do corpo carnal. A consciência, por fulcro anímico, ex​pressa-se, desse modo, na matéria sutil com poderes plásticos mais avançados". Leonardo ergueu-se e parecia animado de estranha energia, a clamar: "Lola! Lola! estás aqui? Sinto-te a presença... Onde te ocultas? Ouve-me! ouve-me!" Foi en​tão que Antonina, saindo do quarto, avançou ao encon​tro do avô, estampando súbita alteração facial. A mulher fizera-se mais bela, todavia menos serena e menos espiritualizada. Em voz baixa, o Ministro elucidou: "Nossa irmã exige tão so​mente leve auxílio magné​tico para lembrar-se. Basta-lhe a emotividade anormal do reencontro para cair na posição vibra​tória do passado, de vez que ainda não se encontra quitada com a Lei". (Cap. XIII, págs. 83 a 85)

6. Lola roga perdão a Leonardo - Aterrada, Antonina rojou-se de joe​lhos aos pés do ancião que se rejuvenescera e gritou seu nome. Leo​nardo, irradiando ódio e padecimento intraduzíveis no olhar, disse: "Enfim!... Enfim!..." e prorrompeu em pranto convulso. Antonina era Lola Ibarruri, a quem Leonardo estava vinculado por laços de imenso amor. A mulher irres​ponsável de ontem hoje era mãe amorosa e digna, que, em face dos delitos do passado, atravessava então aflitivos obstá​culos para viver. Modificada, Antonina implorou a Leonardo: "Compadece-te de mim! compadece-te!"  Leonardo então indagou: "Lola, donde vens?", mas a mulher não desejava lembrar o passado. Seguiu-se então um diálogo comovente, em que Leonardo aludiu à sua culpa, infor​mando-lhe que o remorso é qual monstro invisível que alimenta as laba​redas da culpa... Disse-lhe, assim, que por ela, pelo amor que nutria por ela, havia matado, enredando-se no crime. "Amei-te e perdi-me", afir​mou Leonardo. "Trazias nos olhos a traição disfarçada... Oh! Lola, porquê, porquê?..." Ante o doloroso acento com que ele dizia essas pa​lavras, Antonina suplicou-lhe perdão: "Leonardo, perdoa-me!... Sofri muito... Enlouqueceste, é verdade! Mas, a perturbação que me atacou era mais lastimável, mais amargosa!... Sabes o que seja o caminho da mulher aviltada, entre o arrependimento e a aflição? Meditaste, algum dia, no martírio do coração feminino, relegado à penúria e ao aban​dono? Refletiste, alguma vez, na desilusão e na fome da meretriz des​prezada e doente?" (Cap. XIII, pág. 85; cap. XIV, págs. 86 e 87)

7. O caso Lola Ibarruri - Diante de Leonardo que confessava, arrepen​dido, ter matado por sua causa, Lola resumiu os próprios erros: "Naquele tempo -- alegou a infeliz --, fiz pior. Exterminei minha alma... Esposa, troquei o altar doméstico pelo mentiroso tablado do gozo fácil; mãe, envileci o mandato que Deus me concedera, crestando todas as flores de minha felicidade!..." Leonardo replicou: "Pudeste, no entanto, realizar o reerguimento que ainda não consegui... Foste, em suma, feliz!..."  "Feliz? -- bradou Antonina, semi desesperada -- acusas-me de infiel, quando, como tantos outros, te cansaste de mim, procurando outras novidades e outros rumos!... Vi-me sozinha, enferma, aniquilada... Debalde busquei afogar no vinho do prazer a horrível im​pressão do abismo em que me precipitara, porque, quando o desencanto e a enfermidade me relegaram à margem da vida, acordou-se-me a consciên​cia, inculpando-me, desapiedada... A morte recolheu-me na vala da mi​séria, como um carro de higiene pública reclama o lixo da sarjeta... Estarás habilitado a compreender-me o sofrimento em toda a exten​são?!..."  Antonina contou então que por muitos anos vagueou aflita, como ave sem ninho, refugiada no espinheiro de dor, e chegou a esmolar proteção junto daqueles que lhe haviam sido afetos da juven​tude. Nin​guém se recordava dela... Nesse ponto, a mulher tinha a fronte pálida e seu olhar adquirira a assustadiça expressão dos enfer​mos que a febre torna dementados. Passados alguns instantes, ela exi​biu no rosto a surpresa de quem se banha num relâmpago de luz, e con​tinuou: "Não me cabia recolher uma gratidão que eu não semeara... Até que um dia, senti que me chamavas com pensamentos de carinho e de paz... Rememora​vas alguns traços elogiáveis de nossa vida, recompondo na lembrança as festas que organizávamos em favor dos combatentes mu​tilados... As tuas divagações, arrancando ao pretérito as raras remi​niscências felizes que poderíamos identificar, caíram sobre mim como bálsamo refrige​rante... Chorei aliviada e adormeci em tua casa, no aconchego da famí​lia que tiveste a ventura de constituir..." (Cap. XIV, págs. 87 e 88)

8. Mecanismo da regressão de memória - Antonina interrompeu a narra​tiva, possuída de insuperáveis impedimentos íntimos, e Clarêncio a auxiliou magneticamente na recuperação das próprias forças. Leonardo, por sua vez, informou-a de que, desde que seu espírito fora ocupado por "ele" (aludindo a Esteves, sua vítima), não mais conseguiu coorde​nar as idéias. "Sim, certamente sou culpado...", afirmou o infeliz. "Tens razão... Podias ter recebido meu concurso... Não me cabia pensar em ti como se fosses tão somente mulher..." Mais calma, Antonina reno​vou-lhe o pedido de perdão. Sofrera muito, aprendera duramente. Procu​rava sinceramente olvidar as ofensas que recebera, da mesma forma que desejava fossem esquecidas as ofensas que praticara contra os ou​tros... "Não me reconduzas, pois, ao passado!...", rogou a mulher re​novada. "Compadece-te de mim!..." Coisa curiosa! Ambos, sob o controle de Clarêncio, detinham-se na posição vibratória em que haviam caído. Por que não se recordavam do parentesco que os reunia? O Ministro es​clareceu: "Encontram-se ambos imobilizados em certo momento do preté​rito, num encontro provocado por influência magnética. Em tais recur​sos utilizados por nosso plano, no tratamento salutar das moléstias da alma, determinados centros da memória se reavivam, ao passo que outros empalidecem. As sensações do presente dão lugar às sensações do pas​sado, para efeito de reajustamento perante o futuro. O fenômeno, po​rém, é momentâneo. A breves minutos, regressarão à consciência normal, melhorados para a boa luta". A assistência prestada por Clarêncio não permitia à jovem senhora avançar na faixa de lembranças. Ao apelo de Antonina, Leonardo arrefecera o ímpeto inicial de de​sesperação. Ele passou então a fitá-la quase que piedosamente, mas, longe de albergar qualquer sentimento positivo de ordem superior, arrancou do próprio íntimo nova onda de cólera, que lhe tingiu a más​cara fisionômica. E, cerrando os punhos, bradou, desvairado: "Sim, sim, entendo-te... Foste suficientemente infeliz... Mas, porque trago comigo o fantasma "dele"? Ter-se-á convertido num demônio intangível para arrasar-me a existên​cia? Estaremos no inferno, sem saber, agarra​dos um ao outro? Viverei dentro dele, quanto ele vive dentro de mim? Porque me não permite o verdadeiro repouso? se procuro dormir, des​perta-me, cruel; se tento olvidar, agiganta-se-me no pensamento!..." Leonardo ergueu para o teto os punhos retesos, ensaiou alguns passos e, desequilibrado, bradou: "Esteves, homem ou diabo, onde estiveres, em mim ou fora de mim, cor​porifica-te e vem!... Estou pronto! acerte​mos a diferença!... Vítima ou carrasco, aparece! que meu pensamento te encontre e te traga!... Que as forças do nosso destino nos reúnam, en​fim, corpo a corpo!..." (Cap. XIV, págs. 88 a 90)

9. Esteves aparece - Alguns instantes se passaram, e nova personagem deu entrada na sala. Era José Esteves, parcialmente liberto pelo sono, que favorece tais entendimentos, pela atração magnética mais in​tensivamente facilitada, quando o envoltório de matéria densa exige recuperação. Parecia contar então trinta e cinco anos e não perceber no recinto a presença de outros Espíritos que não fossem Lola e Leo​nardo, a quem reconheceu, estarrecido e agoniado. Aliás, os três pro​tagonistas daquele encontro jaziam repentinamente hipnotizados por vi​brações de assombro e desespero. Leonardo, então, dando um salto para trás, bradou: "Agora! agora, sim!... Vieste mesmo! Vejo-te, fora de minha cabeça, vejo-te como és!... Liquidemos nossa conta... Risca-me dentre os vivos ou eu te riscarei!..." Antonina pedia-lhe piedade, e Esteves, sacudido pelas próprias reminiscências, respondeu-lhe, agres​sivo: "Conheço-te e odeio-te!... Assassino, assassino!..." Como as duas entidades se engalfinhariam, sem dúvida, como animais enfureci​dos, Clarêncio interferiu, imobilizando-os prontamente. Tocado pelo Ministro, Esteves enxergou os benfeitores espirituais, acalmando-se. O Ministro, dirigindo-se então a Leonardo com voz segura, concitou: "Meu amigo, extirpa da mente a idéia do crime. Achas-te cansado, enfermo. Recebe​rás a medicação de que necessitas". Num átimo, Clarêncio ausentou-se e regressou trazendo consigo dois amigos espirituais que transportaram Leonardo, semi-inconsciente, para uma casa de reajuste, onde mais tarde receberia a assistência de André e seus amigos. Este​ves foi aco​modado numa poltrona e Antonina restituída a seu quarto, mas foi grande a dificuldade para recompô-la em espírito e religá-la à vesti​menta carnal, quase inerte. Por mais de duas horas ela exigiu atenção das entidades e, mesmo assim, quando acordou estava exausta e entonte​cida. Antonina acreditou-se liberta de estranho pesadelo e, sem saber explicar a razão, continuava soluçando... (Cap. XIV, págs. 90 a 92) 

10. O sonho - Esteves, amedrontado, suplicou que não o prendessem, porque ele fora a vítima, e retirou-se para a via pública, vagarosa​mente, regressando ao seu lar. Clarêncio e os demais seguiram-no a pe​quena distância. Novo dia se iniciava: eram cinco horas e trinta minu​tos. Esteves entrou em seu apartamento e se esforçou por reaver o corpo físico, contando para isso com a ajuda afetuosa de Clarêncio, com o que ele pôde recuperar a calma natural. Quinze minutos depois, o despertador tilintou e o rapaz acordou, guardando a impressão de ter tido um mau sonho. Ele se chamava então Mário Silva, enfermeiro de profissão. Na sala do apartamento, sua mãe o saudou, carinhosa, e ele, para explicar o semblante carregado logo cedo, relatou-lhe o sonho que tivera. Al​guém o chamara, a distância, em alta voz. Pensando tratar-se de algum doente em estado grave, ele foi, mas, ao invés de topar um doente, viu-se numa cela mal iluminada e úmida. "Era um perfeito cubí​culo de prisão, onde me surpreendi encarcerado, de repente, junto de um crimi​noso de mau aspecto e de infortunada mulher em pranto...", re​latou ele. "Senti tanta simpatia pela moça desventurada, quanta aver​são pelo réu de medonha catadura. Tive, porém, a impressão nítida de que nos conhecíamos. Um misto de ódio e sofrimento me tomou de as​salto, junto deles, principalmente ao lado do infeliz, cujo olhar se me afi​gurava cruel..." (Cap. XV, págs. 93 a 95)

11. A explicação do sonho - Mário explicou à sua mãe não entender por que não se retirara daquele lugar, visto que sua vontade era agredir o homem que o repelia, ao mesmo tempo em que desejava acariciar a infe​liz mulher. Eles só não se engalfinharam numa luta de resultados im​previsíveis, porque apareceu de repente um delegado policial, seguido de dois guardas. Seu adversário fora então conduzido para fora e a jo​vem levada para o interior do cárcere... "Depois... depois, não con​sigo precisar as recordações... Sei apenas que me pus a correr, em fuga para nossa casa, de vez que os policiais se mostravam igualmente dispostos a recolher-me", concluiu o enfermeiro, explicando com isso o seu abatimento. A mãe lhe perguntou: "Meu filho, o sonho terá alguma relação com a nossa Zulmira? A mulher com quem simpatizou não seria, acaso, nossa velha amiga, e o homem que lhe inspirou tanta repugnância não poderia ser interpretado como sendo o esposo dela?" Mário não soube responder e alegou que nunca mais tivera notícia de Zulmira, sa​bendo apenas que ela morava no mesmo bairro e que o marido era ferro​viário de importância. A mãe ponderou: "Nunca pude entender-lhe a ati​tude. Tantos anos de convivência, tantos projetos de felicidade!... Trocar tudo, assim, por um viúvo, acompanhado de dois filhos!..." O rapaz, denotando certa amargura, observou: "Ora, mamãe, evitemos re​cordações sem proveito. Zulmira não deve reaparecer em minha memória e esse Amaro que ela desposou é um ponto negro em meu coração. Creio que o melhor sentimento para eles dois em minha vida íntima é o ódio com que os reuno em minha lembrança. Não desejo revê-los e, francamente, se eu soubesse que residiam aqui, em nossa vizinhança, decidiria nossa transferência para outro rumo..." (Cap. XV, págs. 95 e 96)

12. Um triângulo amoroso - A mãe de Mário Silva tinha a convicção de que as pessoas, no sono, procuram os afetos ou os desafetos do ca​minho, mas o filho não se ligava a isso e, visivelmente enfadado, bei​jou-a e saiu para o hospital, onde o serviço cirúrgico de duas crian​ças, às oito em ponto, o aguardava. André estava surpreso! Zulmira, a quem Mário se referiu, seria a esposa de Amaro? Clarêncio elucidou o caso: "Realmente, o nosso novo amigo foi noivo de Zulmira, a senhora obsidiada que conhecemos. Pretendia desposá-la, mas foi preterido no coração dela por Amaro, que lhe deve assistência e carinho. O passado fala do presente. Acham-se enredados numa teia de compromissos que lhes reclamam resgate". Nesse comenos, a mãe do enfermeiro, devotada e sensível, meditando no sonho do filho, enquanto varria a casa, orava por ele, rogando a Jesus o abençoasse. Ela sabia o quanto seu filho sofreu ao perder a noiva querida e receava vê-lo de novo atormentado e vencido... O pensamento em prece escapava-lhe da cabeça, como tênue esguicho de luz. Clarêncio abeirou-se dela e transmitiu-lhe forças calmantes, sossegando-lhe o coração. Depois, explicou aos pupilos que já a conhecia: "Nossa irmã Minervina é velha conhecida. Recebeu nos braços meia dúzia de filhos que tem sabido conduzir, admiravelmente. Coração abnegado, alma rica de fé". André pretendia seguir Mário Silva, para obter novos informes acerca do caso que começava a tornar-se fasci​nante. Clarêncio, contudo, explicou-lhe (pela segunda vez nesta história)  que não é bom incomodar os encarnados durante o dia, provocando eluci​dações que seriam desagradáveis e fora de ocasião. "Aguardemos a noite -- propôs o Instrutor --, porque enquanto o corpo físico se refaz a alma invariavelmente procura o lugar ou o objeto a que imanta o cora​ção". (Cap. XV, págs. 97 e 98)

13. Nossa vida mental é a verdadeira - Ò noite, o grupo retornou à casa de Mário Silva, o enfermeiro, que, estirado nos lençóis, debalde procurava dormir. O sonho da véspera castigava-lhe o pensamento. Ele julgava ter visto ali Amaro, que se casara com Zulmira, companheira de infância do enfermeiro, a quem este amara verdadeiramente e cuja perda considerava irreparável. Conhecia Amaro de relance, mas o su​ficiente para detestá-lo, com todas as reservas de ódio de que se sen​tia capaz. Essas idéias e dúvidas o atormentavam, e Mário passou a acalentar, en​tão, o desejo de voltar ao sonho da noite anterior, para tentar uma solução. A figura de Amaro, seu rival, cres​cia-lhe na mente. "Se as almas podiam efetivamente reencontrar-se, fora do corpo -- prosseguia Mário em suas divagações --, decerto con​seguiria rever o adversário e revidar... Se fora invocado em sonho, era lícito invocar quem qui​sesse... Chamaria o renegado esposo de Zul​mira a explicar-se. Concen​traria nele o poder do pensamento. Buscá-lo-ia onde estivesse". O Mi​nistro, que o contemplava compadecido, observou: "A paixão cega sem​pre. Nossa vida mental é a nossa vida verdadeira e, por isso, quando a paixão nos ocupa a fortaleza íntima, nada vemos e nada registramos se​não a própria perturbação". Em seguida, aplicou passes balsamizantes sobre o rapaz, que, qual se houvera sorvido brando anestésico, relaxou os nervos e descansou o corpo, despren​dendo-se parcialmente do veículo denso. Espantadiço e tateante, sem notar ali a presença de Clarêncio e dos demais, Mário vagueou pelo quarto, chamando a atenção de André o seu corpo espiritual, que se apresentava extremamente condensado. (Cap. XVI, págs. 99 e 100)

14. Mário evoca e afronta seu rival - Mário Silva detinha-se em afli​tivos quadros íntimos. Qual ocorria com Leonardo Pires, ele padecia angus​tioso complexo de fixação. Evidente que seu caso particular era suavi​zado pelas lutas da carne, mas mesmo isso não era bastante para diluir a obcecante recordação do rival. A mágoa feria-o profundamente. Se as tarefas de cada dia, na Terra, o distraíam,  quando se via espiritual​mente a sós dava curso ao ódio coagulado, desde muito, no coração. De fato, Mário desceu à rua, como um louco, e passou a gri​tar, com voz estridente: "Amaro, ladrão! Amaro, usurpador! aparece! Se tens digni​dade, afronta-me a vingança!... Não tremerei!... Onde ocul​taste a mu​lher que eu amo?! Responde, responde!..." Dizendo isto, Má​rio cami​nhava semi-ébrio, sem direção, arremessando tais palavras no ar, com veemência e segurança. Eis que, então, surgiu alguém que vinha ao seu en​contro, em plena via pública. Era Amaro, que, desligado par​cialmente do corpo denso, copiando o impulso do ferro atraído pelo ímã, atendia ao chamado. A princípio, defrontaram-se altivamente, mas, logo após, com as maneiras de homem mais educado, Amaro recuou, reve​lando-se pre​ocupado em evitar conflitos. O enfermeiro, porém, de ânimo agitado, bradou: "Não te acovardes, bandido! Não fujas!... Temos con​tas a ajus​tar" Amaro, contudo, afastou-se, rápido, até que chegou à porta de sua casa, onde estacou, disposto a defender a tranqüilidade doméstica. Má​rio o seguiu e, erguendo os punhos em posição de combate, prosseguiu nas ofensas, rixento, em que lamentava a perda de Zulmira: "Infame engana​dor, onde puseste a mulher que era minha felicidade e minha vida? Que​braste-me os sonhos, aniquilaste-me os ideais!... Homem ter​rível, que fizeste de mim? Sou apenas máquina de trabalho, sem fé e sem espe​rança!..." Em resposta, Amaro disse-lhe que não sabia de sua afeição por Zulmira e que nunca tivera a intenção de ofendê-lo. O diá​logo prosseguiu então, áspero da parte de Mário, com seu interlocutor na defensiva. (Cap. XVI, págs. 101 e 102)

15. Amaro roga auxílio numa prece - Havendo reconhecido a pessoa que o agredia verbalmente, Amaro revelou-lhe que só soubera de sua afeição por Zulmira quando os compromissos no matrimônio não admitiam qualquer recuo. Mário chamou-o de hipócrita e insistiu em que ele lhe roubara a única felicidade que esperava do mundo, a única felicidade que supunha ser apenas sua... Amaro, que vivia momentos aflitivos em seu lar, fi​xou triste sorriso e obtemperou: "E acreditas que eu seja feliz? Admi​tes no casa​mento apenas a exaltação dos sentidos inferiores? Crês que o homem consorciado deva encontrar na mulher simplesmente uma escrava? Amo em Zulmira a companheira e a irmã que me cabe proteger. Nem ela e nem eu encontramos na experiência conjugal a ventura das afeições cor-de-rosa, em que o desejo contentado é como a flor que morre num dia..."  Dito isto, revelou que ele e sua segunda mulher estavam pade​cendo muito. Desde que seu filho caçula morrera, num acidente terrí​vel, sua casa tornara-se um espinheiro de sofrimento. Zulmira adoecera gravemente e ele mesmo continuava agoniado e desfalecente. "Saberias, porventura, o que seja a desdita de um pai que chora sem lágrimas, mortalmente ferido?", indagou-lhe Amaro. "Se dívidas possuo para com a Divina Providência, podes acreditar que não tenho amargado pouco, a fim de ressarci-las... A morte para mim não passaria de bênção liber​tadora." Feito esse desabafo, o infeliz rogou ao enfermeiro com​preensão e ajuda. Se ele lhe fizera algum mal, que o perdoasse... Má​rio Silva, para espanto de André Luiz, retribuiu com escandalosa gar​galhada: "Desculpar? Nunca! Pelo tom da conversa, concluo que a jus​tiça começou a expressar-se, devidamente, mas abreviá-la-ei com as minhas próprias mãos... Meu desforço é certo, meu ódio é inexorá​vel!..." Amaro não revidou, nem respondeu, mas baixou a cabeça em ora​ção fervorosa. Suaves irradiações de esmeraldina luz escapavam-lhe, então, da fronte, e as palavras inarticuladas de que se servia, para implorar socorro, alcançaram o grupo socorrista que a tudo via, qual se fossem ondas caloríferas e harmoniosas de humildade e confiança. O enfermeiro, incapaz de sensibilizar-se, prosseguiu gritando, e Clarên​cio resolveu que era hora de ajudar, respondendo à rogativa de Amaro. (Cap. XVI, págs. 103 e 104)

16. Mário rememora seu passado com Lola e sua morte - Depois do es​forço de autocondensação, para o necessário ajuste vibratório, Clarên​cio abei​rou-se dos dois amigos, com o amoroso poder que lhe era caracterís​tico, e Mário associou sua presença ao pesadelo da véspera, passando a clamar: "Meu caso não é com a polícia!... não precisamos de qualquer delegado aqui!..." O Ministro pediu-lhe calma e informou que ali es​tava para que ele recordasse o passado. E, situando a destra na fronte de Má​rio, este se aquietou, de repente, acusando estranha meta​morfose. O enfermeiro estava agora mais elegante, mais jovem e, depois de alguns momentos, exclamou, semi-aterrado: "Ah! agora!... agora me lembro!... Meu agressor de ontem é Leonardo Pires... Como poderia es​quecê-lo as​sim tão infantilmente? como não rememorar? Disputávamos a mesma mul​her... Achávamo-nos em Luque, quando conheci a cantora e bai​larina ad​mirável... Lola Ibarruri! Quem senão ela poderia oferecer-me o bálsamo do esquecimento?!" E Mário, transmudado em Esteves, prosse​guiu em suas reminiscências: "Realmente fiz tudo para separá-los... Ele não era o tipo de homem capaz de fazê-la feliz! Lola trazia con​sigo a beleza, a juventude e a arte reunidas e eu carregava no peito o esquife dos son​hos mortos... Deu-me o repouso de que minhalma necessi​tava... restau​rou-me. Mas... que domingo terrível aquele da praça em​bandeirada, em Piraju!... Deslocavam-se as forças para a caça ao ini​migo... Imagi​nava, porém, a melhor maneira de reencontrar a mulher querida e, na​quela manhã de terrível memória, consegui a simpatia de Frei Fidélis, antes da missa... O caridoso capuchinho auxiliar-me-ia, advogando-me a causa... Lola não deveria movimentar-se, entretanto, poderia, por minha vez, tornar à retaguarda!... Os maiorais eram meus amigos!... Obteria, por isso, o favor do Príncipe!..." Mário rememo​rou, então, o crime de que ele fora a vítima: "Arquitetava meus pla​nos, quando encontrei Leonardo... Não supunha conhecesse ele a deser​ção da companheira e procurei agradá-lo, aceitando-lhe a companhia... O sucu​lento repasto exigia algum trago de vinho e Pires não hesitou, minis​trando-me o veneno que trazia às ocultas!...Ah! bandido! ban​dido!..."  Dito isto, Mário levou as mãos à garganta, como se aí re​gistrasse enorme sofrimento e caiu, desamparado, gemendo de dor. Cla​rêncio o so​correu com recursos magnéticos balsamizantes e ele levan​tou-se, atur​dido. Amaro, que estava igualmente transtornado, acompa​nhava a cena com manifesta aflição. Parecia que ele nada entendia dos fatos que acaba​vam de ser relatados. (Cap. XVII, págs. 105 e 106)

4a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos XVII a XXII.)
1. O caso Esteves - Clarêncio, ajudando Mário Silva a firmar-se de novo sobre os pés, perguntou-lhe: "Por que razão te afeiçoaste à can​tora, com tamanho desvario? porque não atendeste aos avisos da cons​ciência, que, decerto, te rogava não despertasses o ódio naquele que te aniquilaria o corpo físico?" Apresentando a expressão de um louco, Mário desferiu uma gargalhada e, com a ajuda do Ministro, que lhe afa​gava a cabeça para reavivar-lhe a memória, relatou que saíra de Assun​ção com o espírito irremediavelmente desiludido, ao ser traído e des​prezado por Lina Flores, sua amiga e esposa, sua esperança e razão de ser... Lina, que era descendente de uma das famílias de Mato Grosso aprisio​nadas pelo inimigo, na invasão de dezembro de 1864, fora conhe​cida por ele em casa de respeitável família que a adotara por filha. O período de namoro fora um sonho... "Ah! quando lhe fitava os olhos claros e doces, sentia-me transportado a céus imensos...", relembrou o enfer​meiro, cujo nome, na época, era Esteves. Em janeiro de 1869, com apoio do Marquês de Caxias, aproveitando um momento de trégua, eles se casa​ram. Viviam então tranqüilos, como duas aves entrelaçadas no mesmo ninho, até que a apresentou a seus companheiros Armando e Júlio. Lina e eles se fizeram íntimos em pouco tempo. Toda folga eles a passavam em sua casa, como verdadeiros amigos, unidos por sincera confiança... Um dia, porém, de retorno a casa, Esteves encontrou Lina e Júlio abraça​dos um ao outro, como se o tálamo conjugal lhes pertencesse. Não que​rendo acreditar no que via, interpelou a mulher amada, mas Lina ati​rou-lhe no rosto o mais frio desprezo, afirmando rudemente que não po​dia amá-lo, senão como irmã que se compadecesse de um companheiro ne​cessitado. O casamento fora feito simplesmente para fugir às humi​lhações que experimentava numa terra estrangeira... Envergonhado, Es​teves saiu de Assunção, mas era então uma pessoa diferente. A segu​rança do caráter que cultivara, brioso, fora abalada nos alicerces... Viciou-se, con​fiou-se ao álcool e ao jogo. De militar responsável, desceu à condição de aventureiro infeliz... Foi nesse estado que en​controu Lola e Leo​nardo, não hesitando em exterminar-lhes a felici​dade.... (Cap. XVII, págs. 106 a 108)

2. Armando surge em cena - O Ministro, aproveitando uma pausa feita por Mário Silva, indagou-lhe se nunca mais havia recebido notícias de Lina. Exibindo sarcástico sorriso, Mário informou que três meses de​pois de sua saída do lar, Lina igualmente traíra a confiança de Júlio, que, de volta a casa, encontrou-a certo dia nos braços de Armando. "Menos forte que eu mesmo" -- informou o enfermeiro, -- Júlio esque​ceu-se do revés com que me dilacerara, semanas antes, e, cego de ab​sorvente afeição, ingeriu grande dose de corrosivo... Socorrido a tempo, na caserna, conseguiu sobreviver, mas, incapaz de suportar os males corpóreos decorrentes da intoxicação, depois de alguns dias em​bebedou-se deliberadamente e arrojou-se às águas do Paraguai, aniqui​lando-se, enfim..." Nada mais soubera acerca de Lina e Armando... "Sou um poço de fel. Não posso modificar-me... Haverá paz sem justiça e ha​verá justiça sem vingança?", indagou aquele que fora Esteves. Cla​rêncio, com sua voz calma, considerou, generoso: "E' necessário esque​cer o mal, meu amigo. Sem aquela atitude de perdão, recomendada pelo Cristo, seremos viajores perdidos no cipoal das trevas de nós mesmos. Sem amor no coração, não teremos olhos para a luz". Nesse ponto, Amaro mostrou-se singularmente renovado; seu veículo espiritual parecia ha​ver regredido no tempo; revelava-se mais leve e mais ágil e sua face impressionava pelos traços juvenis. Quando o viu de rosto metamorfose​ado, Mário bradou entre o ódio e a angústia: "Armando! Ar​mando!... Pois és tu? O Amaro que hoje detesto é o mesmo Armando de ontem? onde me encontro? enlouqueci, porventura?!..." Não fora pre​ciso, explicou Clarêncio, grande esforço para que Amaro regredisse no tempo. O sofri​mento reparador conferiu-lhe à mente e à sensibilidade recursos novos. Amaro (o mesmo Armando à época da guerra do Paraguai) procurava esten​der braços amigos ao adversário, mas este re​cuou, de repente, gritando em desespero: "Não, não! não te acerques de mim! não me provoques, não me provoques!..." O Ministro interpôs-se e pediu-lhes calma; depois, dirigindo-se ao enfermeiro, disse que agora era indispensável que Amaro falasse, porque a justiça, em qualquer so​lução, deve apreciar todas as partes interessadas. Mário então calou-se, preparando-se para ouvir o relato de seu antigo companheiro Ar​mando. (Cap. XVII, págs. 109 e 110)

3. O relato de Amaro - Amaro, cujo semblante era agora de um jovem, contou que a madrugada do Ano Novo de 1869 ficou marcada para sempre em sua memória. Vindo de Santo Antônio, eles deve​riam atacar a capi​tal, Assunção, mas a expectativa era angustiosa. Ele, Esteves e Júlio eram amigos inseparáveis na caserna. Na incerteza do que iria suceder, Esteves pediu-lhes, na hipótese de morrer em com​bate, notificar sua morte à jovem Lina Flores, que conhecera, dias an​tes, em Villeta, re​portando-se com entusiasmo ao amor que os ligava e aos seus projetos futuros. A capital paraguaia estava, porém, fatigada e desprevenida e em breve todos puderam comemorar, risonhos, a vitória. Semanas depois, Esteves comunicou-lhes o consórcio com Lina. Na verdade, ninguém podia casar-se em campanha, mas o enlace efetuou-se às ocultas, sob a bênção de um sacerdote e com a tolerância dos dirigentes da ocupação, de vez que a noiva era uma pobre menina brasileira, desde muito aprisionada. Em fevereiro do mesmo ano, ele e Jú​lio foram pela primeira vez em vi​sita ao lar de Esteves. Colocados à frente de Lina, ambos se sentiram, porém, incompreensivelmente liga​dos àquela jovem bela e simples, cuja presença exerceu sobre os dois intraduzível atração. Júlio foi tomado por surda paixão, enquanto ele, em respeito a Esteves, tentou retrair-se. Júlio insinuou-se junto à recém-casada, cobrindo-a de gentilezas, e Lina acabou envolvendo-se nas atenções do rapaz, fazendo-lhe con​cessões. "Recordo-me do dia em que Esteves me procurou, desolado, co​mentando o golpe que recebera...", relatou Amaro. "Chorou debruçado nos meus ombros. Desejava desapare​cer, aniquilar-se... Fiz-lhe obser​var, porém, a inoportunidade de qualquer violência..." (Cap. XVIII, págs. 111 e 112)

4. O suicídio de Júlio - Enfermeiro bem conceituado e protegido do Conselheiro Silva Paranhos, não foi difícil para Esteves sua saída de Assunção, e assim se deu. Ele afastou-se, primeiramente rio abaixo, na direção de Villeta, onde deveria prestar assistência a alguns soldados enfermos... "Nada mais soube dele -- informou Amaro, -- a não ser que havia morrido misteriosamente em Piraju..." Agoniado em extremo com tais recordações, Mário estremeceu e bradou, indagando de Amaro qual fora sua participação no infortúnio de seu lar. Quem garantiria que ele não estivera de parceria com Júlio? Clarêncio interveio, afe​tuoso, recomendando a Mário esperar a narração até o fim. Amaro man​teve a calma, e continuou: "Sim, minha confissão deve ser exata e com​pleta... Entendendo que Lina e Júlio se haviam ajustado para a vida comum, ten​tei distanciar-me... Temia por mim mesmo". "A princípio, tentei evitá-la; contudo, o afastamento do Marquês de Caxias deixava as tropas com larga provisão de tempo para diversões...", acrescentou Amaro, que, com isso, passou a freqüentar-lhes a casa, noi​tes e noites seguidas, para jogar e tomar chá. O sentimento que a moça lhe despertava o as​sustava e, por isso, receando o assédio de Lina, re​solveu dedicar-se mais ao trabalho, passando a servir na vigilância noturna do Palacete Resquin, onde a ocupação concentrava todos os as​suntos e documentos de interesse de nosso País. Lina, porém, não de​sistiu do propósito que a animava e, certa noite, procurou-o, disfar​çada em mulher do povo, con​fessando-se atormentada por uma louca pai​xão... Amaro fez breve pausa e continuou: "Quem poderá explicar os enigmas do coração humano? quem possuirá bastante visão para surpreen​der os caminhos da alma? Incapaz de dominar-me, cometi a falta de as​sumir um compromisso espiritual que não me competia... Lina agarrou-se ao meu afeto com o vigor da hera numa construção sem defesa... E foi assim que, em certa manhã de maio, meu companheiro encontrou-nos jun​tos..." Amaro relatou, na seqüência, que Júlio ingeriu grande quanti​dade de corrosivo, mas fora amparado e salvo, submetendo-se a trata​mento na caserna. Não sabendo, porém, su​portar os padecimentos da gar​ganta e do esôfago, bem como as provações morais que o acometeram, ele arrastou-se até às águas do Paraguai, su​pondo encontrar na morte a paz que procurava... (Cap. XVIII, págs. 112 a 114)

5. Reencontro com Lina - Em seguida, Amaro informou que, experimen​tando pesados remorsos, perdera a afeição que o algemava à mulher que os atraíra e infelicitara, e fugiu dela, incorporando-se às tropas que iriam combater os derradeiros remanescentes de Solano López, na Cor​dilheira... Terminada a luta, voltou à pátria por outros caminhos, de​cidido a jamais reencontrá-la... Dez anos então se passaram... Nova​mente no Rio, casou-se e foi feliz. Aconteceu no entanto um aconteci​mento inusitado. Numa certa noite de chuva forte, sua esposa e ele tornavam do teatro, quando os cavalos em disparada colheram pobre mu​lher embriagada na via pública... O cocheiro sofreou os animais e ele desceu para socorrê-la: era Lina Flores, que, recolhida ao hospital, por dois dias lutou contra a morte... "A infeliz reconheceu-me -- disse Amaro, -- relacionou as desditas que atravessara, desde que se viu sozinha no Paraguai, esclareceu que viera ao Rio à minha procura e emocionou-me com a narrativa do drama angustioso em que vivia, ten​tando a recuperação da felicidade que perdera para sempre... Morreu revoltada e sofredora, amaldiçoando o mundo e as criaturas..." Nesse ponto, Amaro interrompeu-se, titubeante, enquanto Mário o fixava, en​tre o de​sespero e o pavor. Clarêncio indagou, então, se ele voltou a ver Lina, mais tarde. Um pouco mais aliviado, Amaro narrou: "Ah! sim... reencon​trei-a na vida espi​ritual. Achava-se unida a Júlio em aflitivas con​dições de sofrimento depurador... Compreendi a extensão de meu débito e prometi ressarci-lo... Ampará-los-ia... Auxiliaria os dois na senda terrestre... Luta​ríamos, lado a lado, para conquistar a coroa da re​denção... Sim, sim, o destino!... E' preciso solver os com​promissos do passado, conquis​tando o futuro!..." Amaro calou-se, mas o enfermeiro, apesar de con​tido por Clarêncio, começou a chamar por Jú​lio, emitindo brados terrí​veis. (Cap. XVIII, págs. 114 a 116)

6. Em casa de Zulmira - O enfermeiro (que fora Esteves à época dos fa​tos) dizia em alta voz: "Júlio! Júlio! comparece, covarde!" E acres​centava: "Comparece para desmascarar o patife que procura comover-nos! Júlio, odeio-te! Mas é necessário apareças! Acusa teu desalmado assas​sino!..." Júlio, evidentemente, não respondeu à chamada, mas alguém surgiu, surpreendendo a todos. Era a irmã Blan​dina, em pessoa, que, após saudá-los, rogou, humilde: "Irmãos, por amor a Jesus, atendei!... Temos Júlio, sob a nossa guarda. Acha-se do​ente, aflito... Vossos ape​los individuais alteram-lhe o modo de ser... Poderia colocar-se men​talmente ao vosso encontro, contudo, atravessa agora difíceis provas de reajuste... Venho implorar-vos caridade!... Compadecei-vos de quem hoje se esforça por olvidar o que foi ontem para regenerar-se amanhã, com eficiência!..." A vibração do ambiente modificou-se, de súbito. Júlio, o menino doente, era o companheiro de Armando que voltava na condição de filho do amigo com quem outrora se desaviera... Mário Silva, revoltado com a situação, passou a reclamar, de novo: "Anjo ou mulher, não lutarei contra o sortilégio! Não luta​rei! mas preciso arrojar este bandido ao despenhadeiro que merece por suas deslavadas mentiras!... Que Júlio permaneça no céu ou no inferno, sob a custódia dos arcanjos ou dos demônios, todavia, exijo que a ver​dade surja, in​teira!..." Dito isto, ele bradou: "Recorro ao teste​munho de Lina! que Lina compareça! que ela deponha! Se nos achamos aqui, convocados pelo destino que nos algema uns aos outros, que a pérfida mulher seja ou​vida igualmente..." Clarêncio, assumindo a che​fia espiritual do grupo, convidou com brandura: "Lina encontra-se não longe de nós. Entremos". E foi assim que eles penetraram o quarto de Zulmira, a segunda esposa de Amaro, que jazia subjugada por Odila. (Cap. XIX, págs. 117 e 118)

7. Esteves revê Lina Flores - Clarêncio enlaçou Mário, como um pai que recolhe um filho, e, apontando a enferma, informou: "Amigo, acalma-te! Lina Flores, atualmente, pa​dece na forja da luta e do sacrifício, a fim de recuperar-se. Apaga a labareda de ódio que te requeima o cora​ção! Deixa que nova compreensão te beneficie a alma ulcerada!... Não nos cabe prejudicar o caminho de quem procura a regeneração que lhe é necessária!..." Mário estava evidentemente espantado e agoniado ante a visão de Lina, que, com imensas dificuldades, tentava alcançar a al​tura do casamento digno e construir os alicerces da missão da ma​ternidade para a qual se encaminhava... "Ajudemo-la com as nossas vi​brações de compreensão e carinho", propôs Clarêncio. "Quando amamos realmente, antes de tudo é a felicidade da criatura amada que nos in​teressa..." O grupo aproximou-se mais, e o Ministro mostrou o rosto da enferma ao enfermeiro, que viu então que Lina Flores era a mesma  Zul​mira que ele tanto amava. Clarêncio explicou que Lina voltou em com​panhia de Armando em dolorosas reparações; o consórcio para eles não era um castelo de flores de laranjeira, mas uma associação de interes​ses espirituais para o trabalho regenerativo. "Quer dizer então que Zulmira me traiu duas vezes?", exclamou Mário, cambaleante. Não se tratava de traição, disse o Ministro. Armando, arrependido de sua con​duta no passado, reparava seus erros acolhendo no mesmo teto Júlio e Lina Flores, que reclamava alguém que a recambiasse ao serviço reno​vador, a fim de auxiliar Júlio, devidamente. "Todos somos devedores uns dos outros", asseverou Clarêncio. "As almas aprimoram-se, grupo a grupo, à maneira de pequenas constelações, gravitando em torno do Sol Magno, Jesus-Cristo!..." Do mesmo modo que ele, Esteves, se insinuara entre Lola e Leonardo, Armando também separou Lina e Júlio, estabe​lecendo espinheiros dilacerantes entre os dois. "Nossas ações são pe​sadas na Justiça Divina... Não podemos enganar o Supremo Senhor. Nos​sos débitos, por isso mesmo, devem ser resgatados, ceitil a cei​til...", acrescentou o Ministro. (Cap. XIX, págs. 118 a 120)

8. Mário acorda tenso e aflito - Ante as explicações de Clarêncio, Amaro revelava-se disposto a obedecer aos di​tames de natureza supe​rior, fossem quais fossem. Mário não pa​recia, porém, desperto para as verdades trazidas pelo Instrutor. Contemplando a mulher amada, ele de​monstrava-se indiferente. Depois, rugiu, desesperado: "Não posso modi​ficar-me, desgraçado de mim!... Odiarei! odiarei a infame que vol​tou!... Somente a vingança me convém, não quero perdoar! não quero perdoar!..." Enraivecido e inquieto, como uma fera solta, o rapaz er​guia os punhos cerrados contra a desditosa mulher que jazia no leito, enquanto seu veículo espiritual, rodeado de um halo cinzento-escuro, despedia raios desagradáveis e per​turbantes. Clarêncio liberou-o da influência magnética com que lhe tolhia as energias e, reconhecendo-se livre, Mário Silva retrocedeu, exclamando: "Não suporto mais! não su​porto mais!..." E correu para o seio da noite. Clarêncio pediu a André e Hilário que o seguissem, por​quanto ele necessitaria de passes anes​tesiantes para acalmar-se na volta ao corpo denso. Além disso, não po​deria guardar na lembrança a experiência daquela noite, porque a aven​tura provocada pela insistên​cia mental dele mesmo era suscetível de perigosas conseqüências. De volta ao quarto, Mário aderiu ao corpo denso com o auto​matismo da molécula de ferro atraída pelo ímã. O peito arfava, sibi​lante; o coração estava desgovernado, sob o império de in​sopitável arritmia. O enfermeiro foi ajudado com passes magnéticos, mas acordou agoniado, hesitante e trêmulo. O pensamento surgia-lhe atormentado, nebuloso... Ele tentou locomover-se, mas não conseguiu. Parecia chumbado à cama, como um cadáver repenti​namente desperto. Sua​rento, aflito, Mário sentiu-se morrer, e instin​tivamente orou, supli​cando a Proteção Divina. Bastou essa atitude d'alma para ligar-se, com mais facilidade, aos fluidos restauradores que os amigos espirituais lhe administravam. Pouco a pouco, readquiriu os movimentos livres e levantou-se, ingerindo uma pílula calmante. Amedrontado, sentou-se na cama e, com a cabeça entre as mãos, falou de si para consigo: "Estou evidentemente conturbado. Amanhã, consultarei um psiquiatra. E' a minha única solução". De fato, observou André. O ódio gera a loucura. "Quem se debate contra o bem, cai nas garras da perturbação e da morte", aduziu o autor espiritual. (Cap. XIX, págs. 120 a 122)

9. Odila apela a Amaro - Em casa de Amaro, este, desprendido do veí​culo denso, conversava com Odila, que abandonara Zulmira por instantes e ajoelhara-se aos pés do esposo, rogando-lhe expulsasse a intrusa, porque esta lhes matara o filho, furtando-lhes a paz. Amaro, muito triste, pare​cia torturado com a presença da primeira mulher, mal-humo​rada e enfu​recida, e perdeu a serenidade que lhe era habitual. Ali, perante a es​posa que lhe dominava os sentimentos, revelava-se mais acessível ao desequilíbrio e à conturbação. Situado entre Odila e Zul​mira, parecia que Amaro dividia-se entre o amor e a piedade. Odila in​sistiu em seus rogos, mas o esposo nada lhe respondeu, assemelhando-se a uma estátua viva, de dúvida e sofrimento. Instado por André, Clarên​cio explicou que não iria interferir naquele problema, porque, se o fizesse, o caso de que cuidavam cresceria demasiado, espraiando-se excessiva​mente no tempo. Era aconselhável, pois, sustentar-se no fio de tra​balho nascido na prece de Evelina. Vendo, porém, que Amaro mani​festava es​tranha aflição, ele afastou-o de Odila, transportando-o para o leito em que seu corpo denso repousava. A pobre mulher tentou agar​rar-se ao marido, clamando, desconsolada: "Amaro! Amaro! não me aban​dones as​sim!" O dono da casa acordou abatido; o relógio assinalava três horas da manhã; ele esfregou os olhos, sonolento, e parecia que ainda ouvia o chamado da mulher, mas nada recordava do encontro e da palestra que tivera com os benfeitores espirituais. Em sua tela mnemô​nica permane​cia apenas a fase última de sua incursão espiritual  -- a imagem de Odila implorando socorro... (Cap. XX, págs. 123 e 124)

10. Perispírito e pensamento - O grupo rumou de novo ao Lar da Bênção, a pedido da irmã Blandina. No caminho, André perguntou ao Ministro por que Esteves e Júlio, tendo sofrido o suplício do veneno, apresentavam situações tão díspares. O menino ainda trazia a garganta doente, ao passo que o enfermeiro não assinalava nenhuma conseqüência mais grave... A explicação de Clarêncio foi clara: "Esteves foi envenenado, enquanto Júlio se envenenou. Há muita diferença. O suicídio acarreta vasto complexo de culpa. A fixação mental do remorso opera inapreciá​veis desequilíbrios no corpo espiritual. O mal como que se instala nos recessos da consciência que o arquiteta e concretiza". E' por isso que Leonardo, o criminoso, vivia atormentado com a imagem de Esteves, sua vítima, e Júlio sofria ainda os efeitos do erro cometido quase oitenta anos antes. "O pensamento que desencadeia o mal -- asseverou Clarêncio -- encarcera-se nos resultados dele, porque sofre fatalmente os cho​ques de retorno, no veículo em que se manifesta." Júlio chorava muito, infundindo compaixão, e o Ministro informou à irmã Blandina que ele seria conduzido à reencarnação em breves dias. Clarêncio aproveitou então o caso do menino para assinalar a influência do pensamento sobre o perispírito. Este é regido intimamente por sete centros de força, que se conjugam nas ramificações dos plexos e que, vibrando em sinto​nia uns com os outros, ao influxo do poder da mente, estabele​cem um veículo de células elétricas, que pode ser definido como um campo ele​tromagnético, em que o pensamento vibra em circuito fechado. "Nossa posição mental -- elucidou Clarêncio -- determina o peso espe​cífico do nosso envoltório espiritual e, conseqüentemente, o habitat que lhe compete. Mero problema de padrão vibratório. Cada qual de nós respira em determinado tipo de onda. Quanto mais primitiva se revela a condi​ção da mente, mais fraco é o influxo vibratório do pensamento, indu​zindo a compulsória aglutinação do ser às regiões da consciência em​brionária ou torturada, onde se reúnem as vidas inferiores que lhe são afins". Clarêncio acrescentou que o crescimento do influxo mental, no veículo perispiritual, está "na medida da experiência adquirida e ar​quivada em nosso próprio espírito". "Atentos a semelhante realidade, é fácil compreender que sublimamos ou desequilibramos o delicado agente de nossas manifestações, conforme o tipo de pensamento que nos flui da vida íntima." (Cap. XX, págs. 125 e 126)

11. Os centros de força - Clarêncio tornou claro que quanto mais a criatura se eleva, no rumo das gloriosas construções do Espírito, maior é a sutileza do corpo espiritual, que passa a combinar-se facil​mente com a beleza, com a harmonia e a luz reinante na Criação Divina. "Tal seja a viciação do pensamento, tal será a desarmonia no centro de força, que reage em nosso corpo a essa ou àquela classe de influxos mentais", esclareceu o Ministro, que detalhou, na seqüência, a fisio​logia do perispírito, regido por sete centros de força, comandados pelo "centro coronário", considerado pela filosofia hindu como sendo o "lótus de mil pétalas", por ser o mais significativo em razão do seu alto potencial de radiações, de vez que nele assenta a ligação com a mente e é ele que recebe em primeiro lugar os estímulos do Espírito. Dele emanam as energias de sustentação do sistema nervoso e suas sub​divisões, como responsável que é pela alimentação das célu​las do pen​samento e provedor de todos os recursos eletromagnéticos in​dispensáveis à estabilidade orgânica. O "centro coronário" é, por isso, o grande assimilador das energias solares e dos raios da Espiri​tualidade superior capazes de favorecer a sublimação da alma. Logo após, vem o "centro cerebral", contíguo ao primeiro, que ordena as percepções de variada espécie, percepções essas que, na carne, consti​tuem a visão, a audição, o tato e a vasta rede de processos da inteli​gência que dizem respeito à palavra, à cultura, à arte, ao saber. Em seguida, temos o "centro laríngeo", que preside aos fenômenos vocais, inclusive às atividades do timo, da tireóide e das paratireóides. Logo após, o "centro cardíaco", que sustenta os serviços da emoção e do equilíbrio geral; o "centro esplênico", correspondendo no corpo denso ao baço, regulando a distribuição e a circulação adequada do recursos vitais; o "centro gástrico", que se responsabiliza pela penetração dos alimentos e fluidos em nossa organização e, por fim, o "centro gené​sico", em que se localiza o santuário do sexo, como templo modelador de formas e estímulos. (Cap. XX, págs. 126 a 128)

12. Como Júlio se harmonizará - Após asseverar que nosso veículo su​til, tanto quanto o corpo denso, "é criação mental no caminho evolu​tivo", Clarêncio afagou a garganta doente de Júlio, e aduziu: "Quando a nossa mente, por atos contrários à Lei Divina, prejudica a harmonia de qualquer um desses fulcros de força de nossa alma, naturalmente se escraviza aos efeitos da ação desequilibrante, obrigando-se ao tra​balho de reajuste. No caso de Júlio, observamo-lo como autor da per​turbação do centro laríngeo, alteração que se expressa por enfermidade ou desequilíbrio a acompanhá-lo fatalmente à reencarnação". E como ele sanará tal deficiência? A essa pergunta de André, Clarêncio respondeu: "Nosso Júlio, de atenção encadeada à dor da garganta, cons​trangido a pensar nela e padecendo-a, recuperar-se-á mentalmente para retificar o tônus vibratório do centro laríngeo, restabelecendo-lhe a normalidade em seu próprio favor". E ajuntou: "Júlio renascerá num equipamento fi​siológico deficitário que, de algum modo, lhe retratará a região le​sada a que nos reportamos. Sofrerá intensamente do órgão vocal que, sem dúvida, se caracterizará por fraca resistência aos as​saltos micro​bianos, e, em virtude de o nosso amigo haver menosprezado a bênção do corpo físico, será defrontado por lutas terríveis, nas quais aprenderá a valorizá-lo". De retorno ao círculo de trabalho e de estudo, André estava encantado com os esclarecimentos de Clarêncio acerca do peris​pírito, que era preciso, evidentemente, aprofundar. De fato, diz An​dré, na vida espiritual passamos a apreciar, com mais segurança, o corpo abandonado à terra, mas "somos desafiados pe​los enigmas do novo instrumento que passamos a utilizar". Hilário, por sua vez, estava também ansioso por novas informações a respeito. (Cap. XX, págs. 128 e 129; cap. XXI, pág. 130)

13. Perispírito do selvagem - Clarêncio asseverou que, para que tivés​semos na Crosta um vaso tão aprimorado e tão belo, quanto o corpo hu​mano, "a Sabedoria Divina despendeu milênios de séculos, usando os multiformes recursos da Natureza, no campo imensurável das formas..." Assim, para que venhamos a possuir o sublime instrumento da mente em planos mais elevados, não podemos esquecer que Deus se vale do tempo infinito para aperfeiçoar e sublimar a beleza e a precisão do corpo espiritual "que nos conferirá os valores imprescindíveis à nossa adap​tação à Vida Superior", aditou o Ministro. Hilário aludiu ao impor​tante papel das enfermidades na regeneração das almas e André ponderou que cada "centro de força" exigirá absoluta harmonia, perante as Leis Divinas que nos regem, para que possamos ascender no rumo do Perfeito Equilíbrio, observações que Clarêncio apoiou, ajuntando: "Sim, nossos deslizes de ordem moral estabelecem a condensação de fluidos inferio​res de natureza gravitante, no campo eletromagnético de nossa organi​zação, compelindo-nos a natural cativeiro em derredor das vidas come​çantes às quais nos imantamos". Nesse ponto, Hilário formulou uma per​gunta interessante: Um homem puramente selvagem que pratica de​litos indiscriminados, terá nos tecidos sutis da alma as lesões que um euro​peu supercivilizado apresentaria? O Ministro sorriu e esclareceu: "Assim como o aperfeiçoado veículo do homem nasceu das formas primá​rias da Natureza, o corpo espiritual foi iniciado também nos princí​pios rudimentares da inteligência. E' necessário não confundir a se​mente com a árvore ou a criança com o adulto, embora surjam na mesma paisagem de vida". E acrescentou: "O instrumento perispirítico do sel​vagem deve ser classificado como protoforma humana, extremamente con​densado pela sua integração com a matéria mais densa. Está para o or​ganismo aprimorado dos Espíritos algo enobrecidos, como um macaco an​tropomorfo está para o homem bem-posto das cidades modernas. Em cria​turas dessa espécie, a vida moral está começando a aparecer e o peris​pírito nelas ainda se encontra enormemente pastoso". "Despenderão sé​culos e séculos para se rarefazerem, usando múltiplas formas, de modo a conquistarem as qualidades superiores que, em lhes sutilizando a or​ganização, lhes conferirão novas possibilidades de crescimento cons​ciencial." (Cap. XXI, págs. 131 e 132)

14. Causas e função das doenças - Clarêncio acentuou que o corpo do homem na Crosta foi erigido pacientemente, no curso dos sécu​los, e o delicado veículo do Espírito, nos planos mais elevados, vem sendo construído, célula a célula, na esteira dos milênios incessan​tes, "até que nos transfiramos de residência, aptos a deixar, em defi​nitivo, o caminho das formas, colocando-nos na direção das esferas do Espírito Puro, onde nos aguardam os inconcebíveis, os inimagináveis recursos da suprema sublimação". A conversação derivou então para as enfermidades e suas causas: "Um dia, o ho​mem ensinará ao homem, consoante as ins​truções do Divino Médico, que a cura de todos os males reside nele próprio. A percentagem quase total das enfermidades humanas -- asseve​rou Clarêncio -- guarda origem no psiquismo. Orgulho, vaidade, tira​nia, egoísmo, preguiça e crueldade são vícios da mente, gerando per​turbações e doenças em seus instrumentos de expressão". O Benfeitor lembrou, em seguida, que a morte não é redenção, e nunca foi: "O pás​saro doente não se retira da condição de enfermo, tão só porque se lhe arrebente a gaiola. O inferno é uma criação de almas desequilibradas que se ajuntam, assim como o charco é uma coleção de núcleos lodacen​tos, que se congregam uns aos outros. Quando de consciência inclinada para o bem ou para o mal perpetramos esse ou aquele delito no mundo, realmente podemos ferir ou prejudicar a alguém, mas, antes de tudo, ferimos e prejudicamos a nós mesmos. Se eliminamos a existência do próximo, nossa vítima receberá dos outros tanta simpatia que, em breve, se restabelecerá, nas leis de equilíbrio que nos governam, vindo, muita vez, em nosso auxílio, muito antes que possamos recompor os fios dilacerados de nossa consciência". "Quando ofendemos a essa ou àquela criatura, lesamos primeiramente a nossa própria alma, de vez que rebaixamos a nossa dignidade de espíritos eternos, retardando em nós sagradas oportunidades de crescimento." Ele informou, por fim, que a enfermidade, como desarmonia espiritual, sobrevive no pe​rispírito e que as doenças conhecidas e desconhecidas do mundo por muito tempo persistirão nas esferas torturadas da alma, conduzindo-nos ao rea​juste. "A dor é o grande e abençoado remédio", acentuou, porque nos reeduca a atividade mental, reestruturando as peças de nossa instru​mentação e polindo os fulcros anímicos de que a inteligên​cia se vale para desenvolver-se. E' ela, depois de Deus, a única força capaz de alterar o rumo de nossos pensamentos, compelindo-nos a indis​pensáveis modificações, com vistas ao Plano Divino, de que não podemos fugir sem graves prejuízos para nós mesmos. (Cap. XXI, págs. 132 a 134)

15. Irmã Clara - A caminho da residência de Irmã Clara, a quem Clarên​cio pediria ajuda no esclarecimento de Odila, André tinha a mente a fervilhar de indagações. Por que o Ministro rogaria a ela ajuda, quando se dirigira com tanto êxito à mente de Armando e Esteves? por que não conseguiria doutrinar também a desditosa irmã enferma? Clarên​cio ouviu-o, tolerante, e respondeu: "Iludes-te. Nem sempre doutrinar será transformar. Efetivamente, guardo alguma força magnética sufi​cientemente desenvolvida, capaz de operar sobre a mente de nossos com​panheiros em recuperação; no entanto, ainda não disponho de sentimento sublimado, suscetível de garantir a renovação da alma". E, humilde​mente, aditou: "Sem dúvida, dentro de minhas limitações, estou habili​tado a falar à inteligência, mas não me sinto à altura de redimir co​rações. Para esse fim, para decifrar os complicados labirintos do so​frimento moral, é imprescindível haver atingido mais elevados degraus na humana compreensão". Cercada de arvoredo e possuindo espaçosos can​teiros de flores, a residência de Clara parecia pequeno colégio ou gracioso internato para moças. De fato, Clara não morava numa escola, mas mantinha em casa um verdadeiro educandário, tão grandes e luzidas eram as assembléias instrutivas que sabia organizar. A benfeitora os recebeu em extenso salão, onde era atenciosamente ouvida por quatro dezenas de alunos de variadas condições, que se instalavam à vontade, em grupos diversos, sem qualquer idéia de escola assinalando o am​biente em sua feição exterior. De olhos rasgados e lúcidos a lhe mar​carem magnificamente o semblante, e dotada de basta cabeleira, Clara parecia uma jovem Madona, detida entre os melhores dons da mocidade e da madureza, e foi com alegria sincera que, interrompendo a aula, atendeu o Ministro e seus pupilos. (Cap. XXII, págs. 135 e 136)

16. A importância da voz - Clara, que ministrava um curso rápido sobre a importância da voz a serviço da palavra, retomou sua expla​nação: "Conforme estudamos na noite de hoje, a palavra, qualquer que ela seja, surge invariavelmente dotada de energias elétricas específi​cas, libertando raios de natureza dinâmica. A mente, como não ignora​mos, é o incessante gerador de força, através dos fios positivos e ne​gativos do sentimento e do pensamento, produzindo o verbo que é sempre uma descarga eletromagnética, regulada pela voz. Por isso mesmo, em todos os nossos campos de atividade, a voz nos tonaliza a exterioriza​ção, reclamando apuro de vida interior, de vez que a palavra, depois do im​pulso mental, vive na base da criação; é por ela que os homens se aproximam e se ajustam para o serviço que lhes compete e, pela voz, o trabalho pode ser favorecido ou retardado, no espaço e no tempo". Uma das aprendizes aludiu à necessidade de jamais nos encolerizarmos, e Clara assentiu, dizendo: "Sim, indiscutivelmente, a cólera não apro​veita a ninguém, não passa de perigoso curto-circuito de nossas forças mentais, por defeito na instalação de nosso mundo emotivo, arremes​sando raios destruidores, ao redor de nossos passos... Em tais oca​siões, se não encontramos, junto de nós, alguém com o material iso​lante da oração ou da paciência, o súbito desequilíbrio de nossas energias estabelece os mais altos prejuízos à nossa vida, porque os pensamentos desvairados, em se interiorizando, provocam a temporária cegueira de nossa mente, arrojando-a em sensações de remoto pretérito, nas quais como que descemos quase sem perceber a infelizes experiên​cias da animalidade inferior". E Clara aduziu, de forma peremptória: "A cólera, segundo reconhecemos, não pode e nem deve comparecer em nossas observações, relativas à voz. A criatura enfurecida é um dínamo em descontrole, cujo contacto pode gerar as mais estranhas pertur​bações". (Cap. XXII, págs. 137 e 138)

5a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos XXII a XXVII.)
1. A questão da indignação - Após dizer que a cólera, pelas pertur​bações que gera, nem deve ser cogitada por aquele que fala às pessoas, Clara foi interpelada por um de seus alunos: "E se substituíssemos o termo cólera pelo termo indignação?" A instrutora pensou alguns ins​tantes e respondeu: "Efetivamente, não poderíamos completar os nossos apontamentos, sem analisar a indignação como estado dalma, por vezes necessário. Naturalmente é imprescindível fugir aos excessos. Contra​riar-se alguém a propósito de bagatelas e a todos os instantes do dia será baratear os dons da vida, desperdiçando-os, de modo inconse​qüente, sem o mínimo proveito para si mesmo ou para os outros. Imagi​nemos a indignação por subida de tensão na usina de nossos recursos orgânicos, criando efeitos especiais à eficiência de nossas tarefas. Nos casos de exceção, em que semelhante diferença de potencial ocorre em nossa vida íntima, não podemos esquecer o controle da inflexão vo​cal. Assim como a administração da energia elétrica reclama atenção para a voltagem, precisamos vigiar a nossa indignação principalmente quando seja imperioso vertê-la através da palavra, carregando a nossa voz tão somente com a força suscetível de ser aproveitada por aqueles a quem endereçamos a carga de nossos sentimentos. E' indispensável mo​dular a expressão da frase, como se gradua a emissão elétrica..." Irmã Clara prosseguiu dizendo que nossa vida pode ser comparada a grande curso educativo, em que damos e recebemos, ajudamos e somos ajudados. A serenidade, em qualquer situação, será sempre a melhor conselheira, mas, às vezes, a indignação é necessária para marcar a nossa repulsa contra os atos deliberados de rebelião ante as Leis do Senhor, sem que essa elevada tensão de espírito se arroje à violência ou perca a dig​nidade de que fomos investidos. Basta, dentro dela, nossa abs​tenção de atos que intimamente reprovamos, porque nossa atitude é uma corrente de indução magnética. Em torno de nós, quem simpatiza conosco faz ge​ralmente aquilo que nos vê fazer. Nosso exemplo é um fulcro de atra​ção, motivo por que precisamos muita cautela com a palavra, nos momen​tos de tensão alta de nosso mundo emotivo, para que nossa voz não se desmande em gritos selvagens ou em considerações cruéis que não passam de choques mortíferos que infligimos aos outros. Ato contínuo, Clara respondeu a uma pergunta sobre a gaguez e a diplofonia, esclare​cendo que, sem dúvida, os órgãos vocais experimentam também lutas e pro​vações quando reclamam reajuste. (N.R.: Diplofonia é uma patologia ca​racterizada pela formação simultânea de dois sons na laringe.) Consi​derando que, por intermédio da voz, praticamos vários delitos de tira​nia men​tal, cabe-nos, através dela, reparar os débitos contraídos -- asseverou a instrutora. (Cap. XXII, págs. 138 a 140)

2. Efeito da prece - Em casa de Amaro, a paisagem não se alterara. Odila continuava a atormentar Zulmira, que jazia no leito, apática e desolada, como estátua viva de angústia e medo... Irmã Clara, aten​dendo ao pedido de Clarêncio, ali estava para esclarecer a infeliz mulher. Abeirando-se da genitora de Evelina, que não lhe percebia a presença, alongou os braços em prece. Gradativamente, o recinto foi invadido por vasto círculo de luz, do qual se fizera a instrutora o núcleo irradiante. Cercava-a enorme halo de dourado esplendor... As irradiações passaram, em seqüência, a tonalidades diferentes, em cír​culos fechados sobre si mesmos, caminhando dos reflexos de ouro e opala ao róseo vivo, deste ao azul celeste, daí ao verde claro e, por fim, ao violeta suave, que se transfundia em outros aspectos inacessí​veis à observação de André. Clara parecia o centro de milagroso arco-íris, cuja existência jamais André pudera vislumbrar. Odila aquietou-se do​minada por branda coação. Clara já havia atingido, conforme Cla​rêncio explicou, o total equilíbrio dos centros de força, que irradia​vam on​dulações luminosas e distintas. "Em oração, ao influxo da mente enal​tecida, emite as vibrações do seu sentimento purificado -- infor​mou o Ministro --, que constituem projeções de harmonia e beleza a lhe fluí​rem do ser". Se eles partilhassem com ela a mesma posição evolu​tiva, veriam que de seu coração nascia uma mensagem glorificada, de vez que aquelas irradiações constituíam, na verdade, música e lingua​gem, sabe​doria e amor do pensamento a expressar-se maravilhoso e vivo... Clara, transfigurada, parecia mais bela e, com um leve toque, ampliou-lhe a visão espiritual, permitindo que a primeira esposa de Amaro a visse. (Cap. XXIII, págs. 141 e 142)

3. Quem ama semeia a vida - Ofuscada pelo brilho de Clara, Odila deu um grito e começou a chorar, suplicando: "Anjo de Deus, socorre-me! socorre-me!..." Clara perguntou-lhe: "Odila, que fazes?" -- "Estou aqui, vingando-me por amor..." -- "Haverá, porém, algum ponto de con​tacto entre amor e vingança?" -- "Devo alijar a intrusa que me assal​tou a casa! Esta miserável mulher tomou-me o marido e assassinou-me o filhinho!... Quem ama faz justiça pelas próprias mãos!..." -- "Pobre filha! Quem ama semeia a vida e a alegria, combatendo o sofri​mento e a morte... Quando nosso culto afetivo se converte em flagela​ção para os que seguem ao nosso lado, não abrigamos outro sentimento que não seja aquele do desvairado apego a nós mesmos, na centralização do egoísmo aviltante. Achamo-nos à frente de infortunada irmã, arro​jada a dolo​rosa prova. Não te dói vê-la derrotada e infeliz?" -- "Ela desposou o homem que amo!..." -- "Não seria mais justo considerar que ele a des​posou?" Ao dizer isto, Clara acariciou-lhe a cabeça e aduziu: "Odila, o ciúme que não destruímos, enquanto dispomos da oportunidade de tra​balhar no corpo denso, transforma-se em aflitiva fogueira a cal​cinar-nos o coração, depois da morte. Acalma-te! A mulher de carne, que eras, precisa agora oferecer lugar à mulher de luz que deves ser. A porta do lar terrestre, onde te supunhas rainha de pequeno império sem fim, cerrou-se com os teus olhos materiais! A passagem na Terra é um dia na escola... Todos os bens que desfrutávamos no mundo de onde vie​mos constituíam recursos do Senhor que no-los concedia a título precá​rio. Por lá, raramente nos lembramos de que o tesouro do carinho do​méstico é algo semelhante a sementeira preciosa, cujos valores deve​mos estender..." Clara disse-lhe então ser preciso desenvol​ver a obra de amor no rumo da Humanidade inteira, não apenas no lar: "Temos um só Pai que é o Senhor da Bondade Infinita, que nos centra​liza as esperan​ças... Somos, assim, todos irmãos, partes integrantes de uma família só... Já te imaginaste no lugar de Zulmira, experimen​tando-lhe as di​ficuldades e aflições? Se te visses no mundo, sem a companhia dele, com os filhinhos necessitados de consolo e sustentação, não sentirias reconhecimento por alguém que te auxiliasse a protegê-los?" Odila, evidenciando sinais de angústia, replicou: "Não me fales assim! odeio a infame que nos roubou a felici​dade..." (Cap. XXIII, pp. 143 e 144)

4. Odila se afasta - Clara insistia em suas advertências: "Odila, re​flete! Esqueces-te de que a mulher sempre é mãe? O túmulo não te res​tituirá o corpo que a Terra consumiu, e, se desejas recuperar a ter​nura e a confiança do companheiro que deixaste na retaguarda, é pre​ciso saber amá-lo com o espírito. Modifica os impulsos do coração! Não suponhas Amaro capaz de querer-te, transtornada qual te encontras, en​tre as farpas envenenadas do despeito, caso chegasse, de repente, até nós..." "Ela, porém, matou meu filho!...", replicou a infeliz. "Como podes provar se​melhante acusação?", indagou Clara. "A intrusa inve​java-lhe a posição no carinho de Amaro", justificou Odila. "Sim -- disse Clara --, admito que Zulmira assim se conduzisse. E' inexpe​riente ainda e a ignorância enquanto nos demoramos na Terra pode impe​dir-nos a visão, mas não seria justo, tão somente por isso, atribuir-lhe a morte do pequenino... Medita!"  Clara mostrou-lhe então que a verda​deira fraternidade a ajudaria a sentir em Zulmira uma filha sus​cetível de recolher-lhe o afeto e a orientação... Assim, em vez de forjar uma inimiga, edificaria uma amiga nobre e leal que lhe enrique​ceria a vida. Odila, nesse ponto, quase vencida, só chorava, e Clara acrescen​tou: "Sei que sofres igual​mente como mãe atormentada... Re​corda, con​tudo, que nossos filhos per​tencem a Deus... E se a morte colheu a criança que estremeces, sepa​rando-a dos braços paternais, é que a Von​tade Divina determinou o afastamento..." A Benfeitora acari​ciava-lhe a fronte, dando a impres​são de que submetia Odila a suaves operações magnéticas. Depois, acen​tuou: "Porque não te dispões a cla​rear o pró​prio caminho, a fim de re​encontrares o teu anjo e embalá-lo, de novo, em teus braços, ao invés de te consagrares inutilmente à vin​gança que te cega os olhos e enre​gela o coração?" Ao ouvir essa frase, Odila gritou: "Meu filho!... Meu filho!..." e seu pranto se fez mais angustiado e como​vente. Clara abraçou-a com carinho e disse-lhe, en​tão, que grande era a sua felicidade, porque poderia ajudar o com​panheiro que ficou na Terra, bastando-lhe uma prece de amor puro para vencer a redu​zida distância entre o seu sofrimento e o filhinho idola​trado... "Há vinte e dois séculos -- aduziu a instrutora -- es​pero por um minuto igual a este para o meu saudoso e agoniado coração, de vez que os meus amados ainda não se inclinaram para mim!..." Odila como​veu-se com tal declaração e agarrou-se a ela, prosseguindo em choro con​vulso, en​quanto Clara lhe falava: "Vamos, filha! Vamos à procura de nossa reno​vação com Je​sus!..." Em seguida, conduziu-a para fora, co​lada ao seu peito, afas​tando-a, sem qualquer violência, de Zulmira. (Cap. XXIII, págs. 144 a 146)

5. Odila se transforma - A mãe de Evelina foi internada numa institui​ção especializada, enquanto o grupo socorrista, durante sete noites consecutivas, visitou Zulmira, a fim de auxiliar o soerguimento dela. A segunda esposa de Amaro mostrava-se melhor, apesar da inércia a que se recolhera. Faltava-lhe, então, segundo explicou Clarêncio, a von​tade de lutar e viver. Era preciso dar tempo ao tempo. Transcorrida uma semana, Clara informou ao grupo que Odila havia sofrido enorme transformação. Submetida à assistência magnética, a fim de sondar o passado, ela reconhecera a necessidade de cooperar com o marido para alcançarem ambos a vitória real nos planos do espírito. Suspirava, as​sim, por reencontrar o filhinho, dispondo-se a tudo fazer para ser útil ao esposo e à Evelina. Quanto à Zulmira, combateria a repulsa es​pontânea que nutria por ela, prometendo auxiliá-la como irmã, reajus​tando-se devidamente para fortalecê-la e ampará-la. Clara sugeriu tam​bém que Amaro, na noite próxima, fosse levado até à casa de refazi​mento espiritual em que Odila se encontrava, para justo entendimento. A mãe de Júlio estava reformada e daria provas disso no encontro com o ex-marido. O pedido de Clara foi alegremente atendido. Depois da meia-noite, logo que Amaro adormeceu, foi ele conduzido à presença de sua primeira esposa. (Cap. XXIV, págs. 147 e 148)

6. Amaro revê a mulher - Logo que se viu em presença da mulher que amava, Amaro ajoelhou-se e exclamou, enlevado: "Odila!... Odila!..." A mulher, completamente transfigurada, pediu-lhe que tivesse coragem e fé, serenidade e valor na tarefa a realizar, mas ele declarou estar farto, vertendo, então, lágrimas copiosas. Odila, sustentada por Clara, alisou-lhe os cabelos e perguntou, em voz comovida: "Farto de quê?" Amaro respondeu: "Sinto-me entediado da vida... Casei-me, de novo, como deves saber, acreditando garantir a segurança de nossos filhos para o futuro, entretanto, a mulher que desposei nem de longe chega a teus pés... Fui ludibriado! Em lugar da felicidade, encontrei o desapontamento que não sei disfarçar!..." Em seguida, comentou, muito triste: "Nosso Júlio morreu num desastre, quando encerrava para mim as melhores aspirações, nossa filha se estiola num quarto sem ale​gria e a madrasta que lhes impus apodrece num leito!... Ah! Odila, po​derás compreender o que sofro? Tenho rogado a morte ao Céu para que nos reunamos na eternidade, mas a morte não vem..." A esposa, mais bela agora devido aos pensamentos redentores que lhe manavam do ser, com os olhos enevoados de pranto, disse-lhe: "Sim, Amaro, compreendo! Também eu padeci muito, no entanto, hoje reconheço que a nossa dor é agravada por nós mesmos..." E ponderou que ambos não estavam sabendo cultivar o amor na Terra para a edificação de seu paraíso espiri​tual... Odila transmitiu-lhe, então, conselhos reconfortadores, refe​rindo que também se achara assim, mas procurara no silêncio e na ora​ção o roteiro renovador. Nesse ponto, Clarêncio tocou a fronte de Amaro com a destra, para que ele se recordasse das dívidas contraídas no Paraguai, e o amigo, de posse das reminiscências fragmentárias que lhe assomavam do coração, passou a compreender que Zulmira, tal como Odila dizia, não entrara em sua vida sem motivo justo. Inspirada por Clara, Odila acentuou: "Se Zulmira foi situada no templo de nosso amor, é que nosso amor lhe deve a bênção da felicidade de que nos sen​timos possuídos..." E aduziu: "Interpretemo-la por nossa filha, por irmã de Evelina, cujos passos nos compete encaminhar para o bem. O lar não é apenas o domicílio dos corpos... E' o ninho das almas, em cujo doce aconchego desenvolvemos as asas que nos transportarão aos cumes da glória eterna". (Cap. XXIV, págs. 149 a 151)

7. Odila passa a ajudar em casa - O diálogo entre Odila e Amaro pros​seguiu por mais alguns instantes, em que ambos confessaram o mútuo amor que os unia. A primeira esposa do ferroviário disse-lhe, então, que via agora o horizonte mais largo. O carinho que se isola, a pre​texto de conservar a ventura só para si, não tem sentido. "Renovemo-nos, Amaro! Nunca é tarde para recomeçar o bem!... Trabalhemos, valo​rizando o tempo e a vida!...", exclamou a renovada mulher, enquanto seu esposo chorava convulsivamente, infundindo piedade... Odila enla​çou-o com ternura e, a convite de Clara, todos saíram para breve excur​são em grande jardim próximo. Os dois cônjuges instalaram-se em perfu​mado recanto para conversarem a sós, o que era necessário para mais seguro ajuste espiritual. A noite estava linda e flores de rara be​leza vertiam do cálice raios de claridade diurna, como pequeninos re​servatórios do esplendor solar. Clara aproveitou o ensejo para comen​tar suas viagens a outras esferas de trabalho e realização, exal​tando em cada narrativa o amor e a sabedoria do Pai Celestial. Ao avi​zinhar-se o novo dia, o grupo se aproximou do casal, que apresentava os ros​tos pacificados e radiantes. Amaro foi conduzido ao seu lar, en​quanto Odila, guardada por Clara, seguiu o grupo na romagem de volta. A es​posa de Amaro iniciaria naquele dia a sua tarefa. Às seis da manhã, Amaro acordou em excelentes disposições. Sem recordar as particulari​dades da excursão, conservava no cérebro a cer​teza de que estivera com Odila em algum lugar e a vira reanimada e feliz. Estava tão feliz que sentiu até vontade de rir e cantar... No banheiro, can​tarolou baixinho uma canção que lhe recordava o pri​meiro casamento, e tornou sorridente ao quarto de dormir. Foi então que Odila, enlaçando-o carinhosamente, propôs-lhe: "Vamos, querido! Estendamos a nossa fe​licidade! Zulmira espera por nosso amor..." (Cap. XXIV, pp. 151 a 153)

8. Sacrifício e felicidade - Amaro não ouviu, mas recebeu o apelo da esposa, e dirigiu-se à copa pensando em comunicar a Zulmira o estranho contentamento de que se via possuído. André observou que Odila estre​meceu um instante, ao ver a súbita felicidade do esposo. Seu esforço era, de fato, muito grande e mostrava que a morte do corpo não exonera o Espírito da obrigação de renovar-se. Ela, no fundo, não podia sen​tir, de imediato, plena isenção de ciúme; no entanto, aceitava o ideal de sublimação que se lhe implantara no sentimento e não parecia dis​posta a perder a oportunidade do reajuste. Anotando-lhe a queda de forças, Clara falou-lhe: "Prossigamos firmes. Todo bem que fizeres a Zulmira redundará em favor de ti mesma. Não esmoreças. Ajuda-te. A vontade, à procura do bem, realiza milagres em nós mesmos. O sacrifí​cio é o preço da felicidade". Odila repletou-se de energias novas e seus olhos brilharam outra vez. Amaro tratou Zulmira com carinho, e ela, já desacostumada com isso, espantou-se... "Escuta! Hoje, amanheci pensando em nós, em nossa felicidade..." -- declarou-lhe o esposo. "Não julgas seja tempo de reagirmos contra o sofrimento que nos cerca?" Do tórax de Amaro emanava largo fluxo de energia radiante, as​sim como um jato de raios de luz verde-prateada que envolveram o busto de Zulmira, despertando-lhe emotividade incoercível, e ela começou a chorar, dando a impressão de que os fluidos arremessados sobre ela lhe lavavam o coração. A sinceridade dispõe de recursos característicos, explicou Clarêncio: "Emite forças que não deixam margem a enganos. O sentimento puro com que Amaro se dirige agora à esposa é fator deci​sivo para que ela se reerga e se cure". (Cap. XXV, págs. 154 e 155)

9. Prece e ação - Amaro pediu à segunda esposa que confiasse nele, mas Zulmira aludiu à imagem do menino Júlio, que não lhe saía da lem​brança. "Sinto que o remorso me persegue", disse-lhe a mulher. "Não fiz tudo o que eu devia para salvar o filhinho que me confiaste!..." Amaro rogou-lhe esquecesse o passado, asseverando que todos pertence​mos a Deus e que a Divina Vontade vive conosco, em toda parte. Era im​prescindível, pois, lutar, procurando a vitória. Odila inspirava o es​poso, que, envolvendo com carinho a enferma, prosseguiu: "Não olvides que pertencemos aos compromissos morais que assumimos... O carinho do meu caçula significava muitíssimo para o meu coração, contudo, não pode ser mais importante que o nosso amor!... Refaze-te! Vivamos nossa vida!... Temos Evelina e a nossa felicidade!..." Zulmira sentou-se, de olhos reanimados e diferentes. Odila, de fisionomia satisfeita, diri​giu-se então ao quarto da filha, onde, colocando a destra sobre a fronte da menina, que dormia, solicitou-lhe a presença. Findos alguns instantes, Evelina, em Espírito, apareceu e, vendo a mãezinha, correu a abraçá-la. A jovem estava radiante e maravilhada, e Odila pediu-lhe que ela ajudasse seu pai e sua madrasta, para salvar aquele lar. "Deus não nos reúne -- disse a genitora -- para a indiferença ou para o egoísmo e sim para o serviço salutar de uns pelos outros!..." Evelina disse que estava orando por todos, ao que sua mãe, incentivando-a à prece, declarou: "Não olvides a prece, querida, mas a súplica que não age pode ser uma flor sem perfume. Peçamos o socorro do Senhor, algo realizando para contribuir em seu apostolado divino... Comecemos por refundir a confiança em tua nova mãe. Faze-te melhor para ela... Pro​cura-a, desdobra-te no trabalho de preservação da tranqüilidade domés​tica, a fim de que Zulmira se veja segura de teu afeto e de teu enten​dimento filial..." E ajuntou: "Uma rosa sobre a mesa, uma vassoura di​ligente, uma peça de roupa cuidadosamente guardada, uma escova no lu​gar que lhe compete, são serviços de Jesus, no santuário da família, com os quais devemos valorizar o pensamento religioso... Não te dete​nhas tão somente nas boas intenções. Movimenta-te no trabalho encoraja​dor da harmonia. Sê o anjo do serviço em nossa casinha sin​gela! Zulmira necessita de uma irmã, de uma filha!... Aproveita a oportunidade e faze o melhor!..." (Cap. XXV, págs. 156 e 157)

10. Efeito da ação espiritual - Evelina, com indefinível contentamento a iluminar-lhe o rosto, enlaçou a mãezinha com extremada ternura e beijou-a, muitas vezes. Logo após, acordou deslumbrada. A jovem teve a impressão de estar descendo do céu, e a imagem da mãe, carinhosa e bela, ocupava-lhe toda a mente. Sob a inspiração de Odila, ela passou pela copa e chegou junto da madrasta, oferecendo-lhe pequena bandeja com a leve refeição da manhã. Amaro e Zulmira receberam-na, encanta​dos. "Meu Deus -- exclamou a doente, sorrindo --, tenho a impressão de que um anjo penetrou nossa casa. Tudo hoje amanheceu contentamento e bom ânimo!..." Evelina reuniu os dois cônjuges num só abraço e contou: "Sonhei com Mãezinha! Via-a tão nítida, como se ainda estivesse co​nosco. Afirmou que necessitamos de amor e recomendou seja eu para Zulmira a filha que ela não tem!... Ah! que felicidade!... Mamãe ouviu minhas preces!" Amaro ouviu, feliz, a informação, guardando consigo, contudo, as recordações da noite, e Zulmira abafou as próprias remi​niscências, para aderir com toda a alma ao otimismo daquele abençoado momento de paz e renovação: "Sem dúvida alguma, Odila deve ser o nosso gênio protetor... E' muita alegria nesta manhã para que a nossa ven​tura seja simples sonho ou mera coincidência!" Ao ouvir tal teste​munho, tocada em suas fibras mais recônditas, Odila começou a chorar entre o reconhecimento e o re​gozijo. Clara abraçou-a e disse-lhe, hu​milde: "Chora, minha filha! Chora de júbilo! Em verdade, quando o amor sublime penetra em nosso coração, a luz do Senhor passa a reger os passos de nossa vida". (Cap. XXV, págs. 158 e 159)

11. No Lar da Bênção - Com a alegria no lar de Amaro, Odila estava evidentemente feliz. Perguntando a Clara se havia agido corretamente, a instrutora conchegou-a de encontro ao coração e disse, terna: "Venceste, valorosa; compreendeste o santo dever do amor. Abençoarás para sempre este maravilhoso dia de renúncia e doação de ti mesma". Odila, que chorava copiosamente, informou que seu pranto não era de sofrimento: "Sinto-me agora leve e feliz... como não compreendia eu assim, antes?!..." Clara elucidou então: "Sim, perdeste peso espiri​tual, habilitando-te à elevação de nível. Nossas paixões inferiores imantam-nos à Terra, como o visco prende o pássaro a distância das al​turas..." Em seguida, afagando-a, acentuou: "Vamos! Deste agora o amor puro e, por isso, o amor puro não te faltará. De ora em diante, o teu coração permanecerá em serviço dos anjos guardiães de nossos destinos, que velam por nós abnegadamente, esperando-nos na Vida Mais Alta. Ce​dendo o carinho de teu companheiro à outra mulher, de cuja colaboração necessita ele para redimir-se, conquistaste nele novo patrimônio de afetividade, e, aproximando a filhinha daquela a quem devemos querer como irmã, adquiriste o merecimento indispensável para recuperar o filhinho, cujo futuro poderás orientar... Hoje mesmo, estarás ao lado de teu Júlio..." Odila, transfigurada, estampou no semblante a luz da felicidade que lhe fluía do mundo interior. Seria a primeira vez, de​pois da morte física, que ela iria ao Lar da Bênção, onde estava seu filho Júlio. Na viagem, Odila se admirou com os surpreendentes jogos da luz e, ao chegar ao Lar, extasiou-se na contemplação das centenas de crianças que brincavam festivamente. (Cap. XXVI, págs. 160 e 161)

12. O encontro com Júlio - Acompanhando Clarêncio, o grupo atingiu a residência de Blandina, que os acolheu com a gentileza habitual. Atraída pelo grande berço, Odila precipitou-se sobre o menino enfermo, bradando, alarmada: "Meu filho! Júlio! Meu filho!..." A Sabedoria Uni​versal colocou, sem dúvida, imperscrutáveis segredos no carinho ma​terno. Existe algo de milagroso e divino nos laços que unem mães e filhos que, por enquanto, não podemos apreender. Júlio, ao ver a mãe, transformou-se, de súbito. Indefinível expressão de felicidade cobriu-lhe o semblante: "Mãe! Mãe!...", gritou, respondendo. Os dois se abra​çaram e Odila retirou-o do leito, beijando-o enternecida. Depois, quando a emotividade asserenou, ela sentou-se ao lado dos benfeitores espirituais, com o filho ao colo, que lhe contou como doía a garganta, mostrando-lhe a glote extensamente ferida. Odila, sem compreender bem a posição orgânica do filho, nada falou; contudo, Clara considerou: "Esperamos localizar nossa amiga no Parque, por algum tempo, e, certo, sentirá prazer em encarregar-se do pequenino". Blandina apoiou a idéia e disse que a Escola das Mães apresentava vastas disponibilidades; não lhe faltariam os recursos... Odila disse não compreender aquela úlcera tão grande em Júlio, sem o corpo de carne... Clara pediu a Clarêncio que elucidasse o caso, e o Ministro ponderou, cauteloso: "Sim, nossa irmã, como é natural, encontrará pela frente variados problemas liga​dos ao caminho de elevação que lhe é próprio. Achamo-nos todos infini​tamente longe do Céu que fantasiávamos na Terra e cada qual de nós de​tém consigo deficiências que será preciso superar. O passado reflete-se no presente". E, sorrindo, acrescentou: "Nosso destino é assim como o rio. Por mais diferenciado se encontre, à distância da nascente que lhe dá origem, está sempre ligado a ela pela corrente em ação contí​nua..." Em resposta a Clarêncio, Odila disse que procuraria compreen​der, para poder amparar o filho com todos os cuidados indispensáveis ao seu bem-estar. "Sinto que a felicidade -- acrescentou ela -- pode ser conquistada no mundo a que fomos trazidos pela renovação... Tra​balharei quanto estiver ao meu alcance para ver Júlio integralmente refeito". (Cap. XXVI, págs. 162 a 164)

13. A vida é uma escola - Odila estava realmente transfor​mada, e seu sonho era esforçar-se para poder receber, em boas con​dições, os entes queridos que reencontraria, um dia, na vida espiri​tual. Blandina e Ma​riana pediram-lhe que ficasse junto delas, até si​tuar-se, em defini​tivo, no educandário a que se destinava, e Odila aceitou, reconhecida. O grupo de Clarêncio despediu-se e retornou ao seu do​micílio espiri​tual. André estava, porém, intrigado. Por que o Ministro não esclare​ceu Odila acerca do passado de Júlio? Seria aconselhável deixá-la en​tregue a informações deficientes? Clarêncio, após ouvir as ponderações de An​dré, explicou: "Ò primeira vista, seria efetivamente esse o ca​minho a seguir, entretanto as recordações do pretérito não devem ser total​mente despertadas, para que ansiedades inúteis não nos dilacerem o presente. A verdade para a alma é como o pão para o corpo que não pode exorbitar da quota necessária a cada dia. Toda precipita​ção gera de​sastres". O Ministro esclareceu que a própria Odila, sen​tindo-se ple​namente integrada no carinho materno, assumiria a res​ponsabilidade do trabalho alusivo à reencarnação do menino, encon​trando aí abençoado serviço de fraternidade, ao mesmo tempo que se re​conheceria mais res​ponsável. "Se movêssemos as decisões -- acentuou Clarêncio --, Odila observar-se-ia anulada em sua capacidade de agir, ao passo que, con​fiando a ela as deliberações que o caso reclama, ad​quirirá novo inte​resse para auxiliar Zulmira, de vez que a segunda es​posa de Amaro substituí-la-á na condição de mãe, oferecendo novo corpo ao fi​lhinho..."  E aduziu: "A vida é uma escola e cada criatura, den​tro dela, deve dar a própria lição. Esperemos agora alguns dias. Inte​ressada em socorrer o filhinho doente, a própria Odila virá até nós, lembrando para ele a felicidade da volta à Terra". (Cap. XXVI, págs. 164 e 165)

14. Odila busca auxílio para Júlio - Quatro semanas se passaram e, como Clarêncio previu, Odila foi procurá-lo no Templo do Socorro. Ela vinha triste e preocupada. Júlio prosseguia apresentando na fenda gló​tica a mesma ferida. Seus cuidados, os recursos medicamentosos e os passes magnéticos não surtiam qualquer efeito. Visitando com Blandina inúmeras crianças infelizes, portadoras de problemas talvez mais dolo​rosos, não supunha a existência de tantas enfermidades depois da morte. Tentando obter a ajuda de amigos, para esclarecer-se convenien​temente, todos lhe repetiam que os compromissos morais adquiridos conscientemente na carne somente na carne deveriam ser resolvidos, e que, por isso mesmo, a reencarnação para Júlio era o único caminho. O corpo físico funcionaria como abafador da moléstia da alma, sanando-a, pouco a pouco... Odila estava amargurada. Que fizera o menino no pre​térito para receber semelhante punição? Clarêncio, profundo conhecedor do sofrimento humano, falou-lhe como sacerdote: "Odila, o passado agora não é o remédio próprio. Atendamos à hora que passa. Temos Júlio extremamente necessitado à nossa frente e o alívio dele é o nosso ob​jetivo mais imediato". A mãezinha resignada concordou num gesto silen​cioso. "Também creio -- prosseguiu o Ministro -- que a reencarnação do pequeno é urgente medida se desejamos observá-lo no caminho da própria recuperação." Odila pediu-lhe então sua ajuda, e Clarêncio informou-lhe que Júlio não era uma criatura comum, não sendo justo, por isso, renascer no mundo a esmo, como planta inculta germinando à toa. Pro​pôs-lhe, assim, analisar o quadro de suas relações afetivas, dizendo: "Tens grande plantio de amizades puras na Terra? Em questões de auxí​lio, não podemos perder os nossos sentimentos de vista. Tanto para en​trar no reino do espírito, como para entrar no reino da carne, em me​lhores condições, não podemos prescindir da cooperação de amigos sin​ceros que nos conheçam e nos amem". A mulher entendeu a observação do Ministro e revelou que, sempre ocupada com a casa e a família, nunca pôde efetivamente cultivar tantas afeições, como seria de desejar. Quem sabe o Amaro as teria? (Cap. XXVII, págs. 166 a 168)

15. Processo reencarnatório - Clarêncio aproveitou a citação do nome de Amaro e assentiu, prontamente. Amaro seria para o menino um admirá​vel companheiro, entretanto não poderiam dispensar no cometimento o concurso de Zulmira, no trabalho maternal. Para isso, era imprescindí​vel Odila fazer-se mais devotada, mais amiga... "Um esforço pede ou​tro. Sem o lubrificante da cooperação, a máquina da vida não fun​ciona", aditou Clarêncio. Os olhos de Odila faiscaram de esperança, e ela pro​meteu ajudar: "A princípio lutei contra Zulmira, desejando ser amada de meu esposo, agora devo lutar em favor de nossa irmã por amar o meu filho. Muito erramos, disputando o amor dos outros, entretanto, corri​gimo-nos e acertamos o passo, quando procuramos amar..." Na se​qüência, Clarêncio sugeriu-lhe mantivesse visitas afetuosas ao antigo lar, consolidando-lhe a harmonia, para que Júlio ali encon​trasse um clima de confiança. Quando Odila se despediu, André formulou para o Ministro diversas perguntas que lhe fustigavam a ca​beça. A re​encarnação como lei exigia o concurso da amizade? Os desafe​tos da vida influem em nosso futuro? O trabalho reencarnatório não se​ria uma impo​sição natural? Clarêncio respondeu, satisfeito: "A lei é sempre a lei. Cabe-nos tão somente respeitá-la e cumpri-la. Nossa ati​tude, porém, pode favorecer-lhe ou contrariar-lhe o curso, em favor ou em prejuízo de nós mesmos. O renascimento na carne funciona em con​dições idênticas para todos, contudo, à medida que se nos desenvolvem o conhecimento e o amor, conseguimos colaborar em todos os serviços do aperfeiçoamento moral em nossas recapitulações. A alma, como a planta, pode ressurgir em qualquer trato de solo, mas não seria justo relegar sementes sele​cionadas a terrenos incultos. A reencarnação, por si, tanto quanto ocorre nos reinos inferiores à evolução humana, obedece a princípios embriogênicos automáticos, com bases na sintonia magnética; contudo, em se tratando de criaturas com alguns passos à frente da multidão co​mum, é possível ajustar providências que favoreçam a execu​ção da ta​refa a cumprir". E ajuntou: "Nesses casos, a plantação de simpatia é fator decisivo na obtenção dos recursos de que necessita​mos... Quem cultiva a amizade somente na família consangüínea, difi​cilmente encon​tra meios para desempenhar certas missões fora dela. Quanto mais ex​tenso o nosso raio de trabalho e de amor, mais ampla se faz a colabo​ração alheia em nosso benefício". (Cap. XXVII, pp. 168 e 169)

16. Zulmira aceita ser mãe - Hilário aludiu então à questão da antipa​tia. Seria esta prejudicial nos processos reencarnatórios? Clarêncio elucidou: "Toda antipatia conservada é perda de tempo, em muitas oca​siões acrescida de lamentáveis compromissos. O espinheiro da aversão exige longos trabalhos de reajuste. Em várias circunstâncias, para cu​rar as chagas de um desafeto, gastamos muitos anos, perdendo o con​tacto com admiráveis companheiros de nossa jornada espiritual para a Grande Luz". Os dias transcorreram e soube-se, então, que Odila passou a dispensar envolvente carinho a Amaro e sua esposa doente, que, à custa de muito esforço dela, restabeleceu afinal a saúde orgânica. Preparando o retorno do filho amado, Odila associou-se, de coração, à tarefa de restaurar a harmonia conjugal e o contentamento de viver. Foi assim que, passadas algumas semanas, o grupo recebeu de irmã Clara um convite para uma visita ao Lar da Bênção. No dia aprazado, estavam ali, a postos, Blandina, Mariana, Clarêncio, Hilário e André, pales​trando animadamente em aposentos reservados na Escola das Mães, em torno do berço de Júlio. Decorrido algum tempo, Clara, Odila e Zulmira chegaram, envolvidas em luminosa onda de paz. Enlaçada pelos braços das duas entidades, a ex-obsidiada parecia feliz, apesar da impressão de medo e insegurança que lhe transparecia do olhar. Ao ver o menino, indagou: "Será Júlio, meu Deus?" -- "E' verdadeiramente Júlio! -- con​firmou Odila -- para ele te rogamos socorro! nosso pequeno precisa re​nascer, Zulmira! poderás auxiliá-lo, oferecendo-lhe o regaço de mãe?" Tomada por lágrimas de alegria, Zulmira inclinou-se sobre o menino e, afagando-o com intraduzível ternura, falou em voz quase sufocada pela emoção: "Estou pronta! Devo a Júlio cuidados que lhe neguei... Louvo reconhecidamente a Deus por esta graça! Sinto que assim nunca mais se​rei assaltada pelo remorso de não haver feito por ele quanto me compe​tia!... Será meu filho, sim!... Conchegá-lo-ei de encontro ao peito! O' Senhor, ampara-me!..." Zulmira, abraçada ao menino, pareceu, desde então, incapaz de qualquer sintonia com os demais Espíritos que ali se encontravam. Clarêncio sugeriu então que ela fosse restituída ao lar terrestre, para evitar maiores emoções, ficando marcada para o dia se​guinte a reencarnação daquele que, no passado, fora amante de Lina Flores e por ela se suicidara! (Cap. XXVII, págs. 169 a 171)

6a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos XXVIII a XXXII.)
1. Júlio volta ao lar terreno - No dia seguinte, Clarêncio informou, de forma concisa, como seria o processo reencarnatório de Júlio. O ex-suicida sofreria o aflitivo desejo de permanecer na Terra; no entanto, suicida que foi, com duas tentativas de auto-aniquila​mento, por duas vezes deveria experimentar a frustração para valorizar com mais segu​rança a bênção da vida terrestre. "Depois de estagiar por muitos anos nas regiões inferiores de nosso plano, confiando-se inu​tilmente à re​volta e à inércia -- elucidou o Ministro --, já passou pelo afogamento e agora enfrentará a intoxicação. Tudo isso é lastimá​vel, no en​tanto... quem aprenderá sem a cooperação do sofrimento?" Hi​lário alu​diu ao martírio dos pais, e Clarêncio esclareceu: "Meus ami​gos, a jus​tiça é inalienável. Não podemos iludi-la. Com o desequilí​brio emocio​nal de Amaro e Zulmira, no pretérito, Júlio arrojou-se a escuro des​penhadeiro de compromissos morais e, na atualidade, reabili​tar-se-á com a cooperação deles. Ontem, o casal, por esquecê-lo, in​clinou-o à queda, hoje, por amá-lo, garantir-lhe-á o soerguimento". Quando se avizinhava a madrugada, o grupo socorrista voltou à casa de Amaro. Odila trazia nos braços o filho irrequieto e gemente, enquanto Clarên​cio, Clara, Blandina, Mariana, Hilário e André rodeavam a ambos, em silêncio. Ao penetrar a sala humilde, Júlio emudeceu. O Ministro ex​plicou: "O doentinho encontra grande alívio em contacto com os flui​dos domésticos. O reequilíbrio da alma no ambiente que lhe é familiar no mundo constitui base firme para o êxito da reencarnação". Em se​guida, ele penetrou, sozinho, a câmara conjugal, para certificar-se quanto à conveniência de se confiar o pequenino à sua futura mãe. Pas​sados al​guns minutos, Clarêncio voltou à sala e convidou os demais para en​trar. Enternecedor espetáculo desdobrou-se à vista de todos. Zulmira, em Espírito, estendeu-lhes braços fraternos. Estava bela, ra​diante de alegria... E, quando recebeu Júlio, conchegando-o ao peito, pareceu-lhes sublimada Madona, aureolada por maternidade vitoriosa. Odila cho​rava. O Ministro ergueu, então, os olhos para o Alto e orou, em voz comovedora. (Cap. XXVIII, págs. 172 e 173)

2. A reencarnação de Júlio - "Senhor, abençoa-nos!... De almas entre​laçadas na esperança em teu infinito amor e no júbilo que nasce da obediência aos teus desígnios, aqui nos achamos, acompanhando um amigo que volta à recapitulação!", disse Clarêncio em sua prece, pedindo forças para o amigo submeter-se resignado à cruz que lhe seria a sal​vação. "O' Pai, sustenta-nos -- prosseguiu o Ministro -- na grande es​trada redentora em que o obstáculo e a dor devem ser nossos guias, fortalece-nos o bom ânimo e a serenidade e modela-nos o coração para que saibamos servir-te em qualquer circunstância!... Sobretudo, Se​nhor, rogamos-te auxilies a nossa irmã que investe sagradas aspirações femininas no apostolado maternal! Santifica-lhe os anseios, multi​plica-lhe as energias para que ela se honre contigo na divina tarefa de criar!..." A palavra de Clarêncio, saturada de paternal amor, le​vara a todos à comoção, especialmente Zulmira, que, atraída pelo poder magnético da oração, avançou com o menino colado ao regaço até junto do Ministro, e ajoelhou-se. André lembrou-se da passagem evangélica da viúva de Naim com o filho morto aos pés do Cristo, e chorou. Tocado por aquele gesto espontâneo de confiança e fé, Clarêncio transfigurou-se. Jorro estelar descia da Altura, inflamando-lhe a fronte, e da des​tra que acariciava a irmã genuflexa projetavam-se raios de safirina luz... Em seguida, sustentando-a nos braços, ele a reergueu, condu​zindo-a ao leito com a criança. Júlio dormia placidamente e, abraçado ao colo materno, parecia fundir-se nele. O fenômeno reencarnatório ali era demasiado simples. O corpo sutil do menino como que se justapunha aos delicados tecidos do perispírito maternal, adelgaçando-se gradati​vamente. Clara e as demais companheiras oscularam a futura mãe, que tentava recuperar o corpo denso, conduzindo consigo o pequeno confor​tado e desfalecente. Odila encarregou-se da assistência a Zulmira e Clarêncio prometeu seguir, de perto, os serviços naturais daquela gra​videz incipiente. Ao sair, Clarêncio esclareceu que a reencarnação de Júlio fora simples, porque se tratava de uma encarnação com interesse tão somente para ele mesmo e para os familiares que o cercavam. Toda​via, se a existência do filho de Amaro estivesse destinada a influen​ciar a comunidade, se ele fosse detentor de méritos indiscutíveis, com responsabilidades justas nos caminhos alheios, o problema seria dife​rente. "Forças de ordem superior seriam fatalmente mobilizadas para a interferência nos cromossomos, garantindo-se o embrião do veículo fí​sico de maneira adequada à missão que lhe coubesse", ajuntou o Minis​tro. (Cap. XXVIII, págs. 174 a 176)

3. A questão da maternidade - Hilário perguntou ao Ministro o que ocor​reria se o reencarnante fosse um homem de larga intelectualidade. "Merecer-nos-ia cautelosa atenção na estrutura cerebral, para que lhe não faltasse um instrumento à altura de seus deveres na materialização do pensamento", respondeu Clarêncio. Se fosse um médico, um grande ci​rurgião, por exemplo, receberia "assistência aprimorada na formação do sistema nervoso, assegurando-se-lhe pleno domínio das emoções". Em milhares de renascimentos, na Terra, o Instrutor informou que os prin​cípios embriogênicos funcionam automaticamente, cada dia. "A lei de causa e efeito executa-se sem necessidade de fiscalização de nossa parte", elucidou Clarêncio, aditando: "Na reencarnação, basta o magne​tismo dos pais, aliado ao forte desejo daquele que regressa ao campo das formas físicas. De retorno ao corpo físico, estamos invariavel​mente animados de um propósito firme... seja o anseio de alijar a dor que nos atormenta, a aspiração de conquistas espirituais que nos faci​litem o acesso à Vida Superior, o voto de recapitular serviços mal feitos ou o ideal de realizar grandes tarefas de amor entre aqueles a quem nos afeiçoamos no mundo". De modo geral, explicou o Ministro, a maioria das almas que reencarnam satisfazem à fome de recomeço. Quem não atendeu com exatidão ao trabalho que a vida lhe delegou, depressa se rende ao impositivo de repetição da experiência, e o ressurgimento na luta física aparece por bênção salvadora. Milhões de destinos se reestruturam dessa forma, qual se refaz uma grande floresta. A semen​teira cresce, estimulada pelo magnetismo do solo; a existência corpó​rea germina de novo, incentivada pelo magnetismo da carne... O seio maternal é, desse modo, "um vaso anímico de elevado poder magnético ou um molde vivo destinado à fundição e refundição das formas, ao sopro criador da Bondade Divina, que, em toda a parte, nos oferece recursos ao desenvolvimento para a Sabedoria e para o Amor. "Esse vaso -- disse Clarêncio -- atrai a alma sequiosa de renascimento e que lhe é afim, reproduzindo-lhe o corpo denso, no tempo e no espaço, como a terra en​gole a semente para doar-lhe nova germinação, consoante os princípios que encerra". "Maternidade é sagrado serviço espiritual em que a alma se demora séculos, na maioria das vezes aperfeiçoando qualidades do sentimento." (Cap. XXVIII, págs. 176 e 177)

4. A redução do perispírito - Na noite seguinte, o grupo voltou à casa de Amaro, onde Odila os recebeu, contente e gentil. Júlio dormia. Na verdade, ele não mais acordara. Parecia que o reencarnante desaparecia pouco a pouco, na constituição orgânica de Zulmira, como se a gestante fosse um filtro miraculoso a absorvê-lo. Odila estava satisfeita e es​perançosa, porque as aflições e os gemidos do filho lhe haviam dilace​rado o coração. O renascimento representava, por esse motivo, uma bên​ção para as inquietantes responsabilidades maternais de que se via de​tentora. Júlio estava muito diferente. Seu corpo sutil denotava espan​tosa transformação, pois adelgaçara-se de maneira surpreendente. Tinha-se a impressão de que ele e Zulmira, alma com alma, se fundiam um no outro. A segunda esposa de Amaro modifi​cara-se de forma sensí​vel. Revelava-se agora mais alegre e mais côns​cia das obrigações que lhe competiam. A transfusão fluídica era ali evidente. O organismo ma​terno parecia um alambique destinado a sutili​zar as energias do reen​carnante, para restituí-las, decerto, a ele mesmo, na formação do novo envoltório. Clarêncio elucidou: "A reencar​nação, tanto quanto a desen​carnação, é um choque biológico dos mais apreciáveis. Unido à matriz geradora do santuário materno, em busca de nova forma, o perispírito sofre a influência de fortes correntes ele​tromagnéticas, que lhe impõem a redução automática. Constituído à base de princípios químicos semelhantes, em suas propriedades, ao hidrogê​nio, a se expressarem através de moléculas significativamente distan​ciadas umas das outras, quando ligado ao centro genésico feminino ex​perimenta expressiva con​tração, à maneira do indumento de carne sob carga elétrica de elevado poder. Observa-se, então, a redução volumé​trica do veículo sutil pela diminuição dos espaços inter-moleculares. Toda matéria que não serve ao trabalho fundamental de refundição da forma é devolvida ao plano etereal, oferecendo-nos o perispírito esse aspecto de desgaste ou de maior fluidez". Ali, os princí​pios organogê​nicos essenciais do peris​pírito já se encontravam reduzi​dos na intimi​dade do altar materno, e, à maneira de um ímã, iam aglu​tinando sobre si os recursos de formação do novo vestuário de carne que lhe seria o vaso próximo de manifesta​ção, enquanto a forma, em ativo processo de dissolução, rarefazia-se. (Cap. XXIX, págs. 178 a 180)

5. A comunhão entre mãe e filho - Clarêncio comparou aquele fenômeno à desencarnação, quando o corpo, que então parece dormir, na realidade restitui à Natureza as unidades químicas que o compõem. A grande dife​rença é que o desencarnante, mesmo quando em deploráveis condições de sofrimento, avança para a libertação relativa, ao passo que o reencar​nante volta às teias da matéria densa. E' por isso que, conduzidos à reconstituição orgânica, o homem revive, nos primeiros tempos da orga​nização fetal, todo o pretérito biológico. Esses princí​pios funcionam igualmente para os animais? Clarêncio disse que sim. Todos nos achamos na grande marcha de crescimento para a imortalidade. Nas linhas infi​nitas do instinto, da inteligência, da razão e da su​blimação, permane​cemos todos vinculados à lei do renascimento como inalienável condição de progresso. Vivenciamos experiências múltiplas e as recapitulamos, tantas vezes quantas se fizerem necessárias na grande jornada para Deus. "Crisálidas de inteligência nos setores mais obscuros da Natu​reza -- asseverou o instrutor -- evolvem para o plano das inteligên​cias fragmentárias, onde se localizam os animais de ordem superior que, por sua vez, se dirigem para o reino da consciência hu​mana, tanto quanto os homens, pouco a pouco, se encaminham para as gloriosas esfe​ras dos anjos". Hilário pediu a Clarêncio explicar, da forma mais sim​ples possível, como se dava, naquele momento, a comunhão fisiopsíquica de Zulmira e Júlio, e o Ministro, após refletir alguns momentos, disse: "Imaginemos um pêssego amadurecido, lançado à cova escura, a fim de renascer. Decomposto em sua estrutura, restituirá aos reserva​tórios da Natureza todos os elementos da polpa e dos demais en​voltórios que lhe revestem os princípios vitais, reduzindo-se no imo do solo ao embrião minúsculo que se transformará, no espaço e no tempo, em novo pessegueiro". O ensinamento não podia ser mais lógico e preciso. (Cap. XXIX, págs. 180 e 181)

6. A questão da hereditariedade - O exemplo dado por Clarêncio explica por que, na maioria dos casos, as crianças desencarnadas reclamam pe​ríodo de tempo mais ou menos longo para demonstrarem crescimento men​tal. "Isso acontece com a maioria -- informou o Ministro --, de vez que há exceções na regra. Em muitas circunstâncias, semelhante imposi​ção não existe. Quando a mente já desenvolveu certas qualidades, apri​morando-se em mais altos degraus de sublimação espiritual, pode arro​jar de si mesma os elementos indispensáveis à composição dos veículos de exteriorização de que necessite em planos que lhe sejam inferio​res". "Nesses casos, o Espírito já domina plenamente as leis de aglu​tinação da matéria, no campo de luta que nos é conhecido, e, por esse motivo, governa o fenômeno da própria reencarnação sem subordinar-se a ele." Embora doloroso, o problema de Júlio era educativo. Tendo fra​cassado na carne, na carne encontraria caminho ao próprio reajuste. Hilário perguntou sobre a questão da hereditariedade em tais casos. Júlio renasceria sem a moléstia que o apoquentava, por herdar fatal​mente os característicos biológicos dos pais? Clarêncio informou que a hereditariedade, tal como é aceita no mundo, tem os seus limites. Fi​lhos e pais guardam, sempre, afinidade magnética entre si. Assim, os pais fornecem determinados recursos ao reencarnante, mas esses recur​sos estão condicionados às necessidades da alma que lhes aproveita a cooperação, porque, no fundo, "somos herdeiros de nós mesmos". "Assimilamos as energias de nossos pais terrestres, na medida de nos​sas qualidades boas ou más, para o destino enobrecido ou torturado a que fazemos jus, pelas nossas conquistas ou débitos que voltam à Terra conosco, emergindo de nossas anteriores experiências", ajuntou Clarên​cio. Júlio transportaria consigo a mesma enfermidade, à maneira de al​guém que, em se mudando de residência, não modifica o quadro orgânico. Durante a gravidez, a mente da criança estaria associada à mente ma​terna, influenciando a formação do embrião. Assim, todo o cosmo celu​lar do novo corpo ficaria impregnado pelas forças do pensamento enfer​miço do reencarnante, renascendo Júlio com as deficiências de que ainda era portador, embora favorecido pelo material genético dos pais, nos limites da lei de herança, para a constituição do novo envoltório. O Ministro, então, concluiu: "Como vemos, na mente reside o comando. A consciência traça o destino, o corpo reflete a alma. Toda agregação de matéria obedece a impulsos do espírito. Nossos pensamen​tos fabricam as formas de que nos utilizamos na vida". (Cap. XXIX, págs. 181 a 183)

7. Uma amigdalite ameaça a gestação - Passado um mês, Odila procurou Clarêncio solicitando ajuda. Ela estava triste, atormentada. Zulmira, incompreensivelmente para ela, havia contraído perigosa amigdalite e sofria muito. Baldados os seus esforços por liberar a gestante de se​melhante aborrecimento físico, Odila inspirou Amaro a trazer um mé​dico, mas temia que este, ignorando a gravidez, pudesse aplicar-lhe recursos impróprios. Clarêncio e seus amigos foram, de noite, à casa de Zulmira, encontrando-a no leito, em aflitiva prostração. Cabelos em desalinho, olheiras arroxeadas e faces rubras de febre, parecia aguar​dar a chegada de alguém que a auxiliasse a debelar a crise. A supura​ção das amígdalas poluíra-lhe o hálito e lhe impunha dores lancinan​tes. Apesar do carinho do esposo e de Evelina, a mulher que trinta dias antes estava corada e bem disposta, revelava-se então profunda​mente abatida. Clarêncio aplicou-lhe recursos magnéticos, detendo-se de modo particular na região do cérebro e na fenda glótica. A doente acusou melhoras imediatas; reabilitou-se o movimento circulatório; a febre decresceu, propiciando-lhe repouso, e o sono reparador surgiu por fim, favorecendo-lhe a recuperação. Qual seria a causa da moléstia insidiosa, que tão violenta se apresentara? A esta pergunta de Hilá​rio, Clarêncio respondeu: "A questão é sutil. A mulher grávida, além da prestação de serviço orgânico à entidade que se reencarna, é igual​mente constrangida a suportar-lhe o contacto espiritual, que sempre constitui um sacrifício quando se trata de alguém com escuros débitos de consciência. A organização feminina, durante a gestação, sofre ver​dadeira enxertia mental. Os pensamentos do ser que se acolhe ao san​tuário íntimo, envolvem-na totalmente, determinando significativas al​terações em seu cosmo biológico. Se o filho é senhor de larga evolução e dono de elogiáveis qualidades morais, consegue auxiliar o campo ma​terno, prodigalizando-lhe sublimadas emoções e convertendo a materni​dade, habitualmente dolorosa, em estação de esperanças e alegrias in​traduzíveis, mas no processo de Júlio observamos duas almas que se ajustam nas mesmas dívidas e na mesma posição evolutiva". Eles in​fluenciavam-se, mutuamente. (Cap. XXX, págs. 184 a 186)

8. Um processo de modelagem - Clarêncio fez longa pausa, tornou aos passes e depois continuou: "Se Zulmira atua, de maneira decisiva, na formação do novo veículo do menino, o menino atua vigorosamente nela, estabelecendo fenômenos perturbadores em sua constituição de mulher. A permuta de impressões entre ambos é inevitável e os padecimentos que Júlio trazia na garganta foram impressos na mente maternal, que os re​produz no corpo em que se manifesta. A corrente de troca entre mãe e filho não se circunscreve à alimentação de natureza material; estende-se ao intercâmbio constante das sensações diversas. Os pensamentos de Zulmira guardam imensa força sobre Júlio, tanto quanto os de Júlio re​velam expressivo poder sobre a nova mãezinha. As mentes de um e de ou​tro como que se justapõem, mantendo-se em permanente comunhão, até que a Natureza complete o serviço que lhe cabe no tempo. De semelhante as​sociação, procedem os chamados sinais de nascença. Certos estados ín​timos da mulher alcançam, de algum modo, o princípio fetal, marcando-o para a existência inteira. E' que o trabalho da maternidade assemelha-se a delicado processo de modelagem, requisitando, por isso, muita cautela e harmonia para que a tarefa seja perfeita". Na seqüência, o Ministro levou a efeito diversas operações magnéticas de auxílio à ca​vidade pélvica, afirmando a necessidade de socorro ao útero, em vista do complicado desenvolvimento do reencarnante. Hilário aludiu, naquele instante, à transformação do sistema nervoso que se observa na mulher grávida. Muitas vezes, a gestante revela decréscimo de vivacidade men​tal e, não raro, enuncia propósitos da mais rematada extravagância, havendo mulheres que adquirem antipatias súbitas e outras que se re​colhem a fantasias injustificáveis. Diante da observação feita por Hi​lário, o instrutor elucidou: "A explicação é muito clara. A gestante é uma criatura hipnotizada a longo prazo. Tem o campo psíquico invadido pelas impressões e vibrações do Espírito que lhe ocupa as possibilida​des para o serviço de reincorporação no mundo. Quando o futuro filho não se encontra suficientemente equilibrado diante da Lei, e isso acontece quase sempre, a mente maternal é suscetível de registrar os mais estranhos desequilíbrios, porque, à maneira de um médium, estará transmitindo opiniões e sensações da entidade que a empolga". (Cap. XXX, págs. 186 e 187)

9. As náuseas da gravidez - Hilário lembrou ter observado na Terra a inopinada aversão de muitas gestantes contra os próprios maridos. Cla​rêncio explicou que isso ocorre "sempre que um inimigo do pretérito volta à carne, a fim de resgatar débitos contraídos para com aquele que lhe servirá de pai". E se a animosidade do reencarnante for com a mãe? Nesse caso, surgirão obstáculos à reencarnação? Clarêncio respon​deu: "De modo algum. A esposa, por devotamento ao companheiro, cede facilmente à necessidade da alma que volta ao reduto doméstico para fins regeneradores e, em se tratando de alguém com intensa afini​dade junto ao chefe do lar, vê-se o marido docemente impulsionado a ofere​cer maior coeficiente afetivo à companheira, de vez que se sente en​volvido por forças duplas de atração. Sob dobrada carga de simpatia, dá muito mais de si mesmo em atenção e carinho, facilitando a tarefa maternal da mulher". Passados alguns dias, Odila informou a Clarêncio que Zulmira atravessava nova crise orgânica. Vômitos incoercíveis per​turbavam-na cruelmente; não tolerava a mais leve alimentação; o sis​tema digestivo apresentava alterações profundas; os recursos médicos eram infrutíferos. Clarêncio agiu imediatamente, porquanto as náuseas repetidas provocavam a gradativa incursão da anemia. Submetendo-a a passes magnéticos de longo curso, o instrutor informou que a gestante apresentaria melhoras. Hilário indagou o porquê das náuseas tão comuns durante a gravidez. O Ministro respondeu dizendo que no futuro a ciên​cia aju​daria a mulher na defesa contra essa espécie de aborrecimento orgâ​nico, que, no fundo, é de essência espiritual. O organismo ma​terno, absorvendo as emanações da entidade reencarnante, funciona como um exaustor de fluidos em desintegração, fluidos esses que nem sempre são aprazíveis ou facilmente suportáveis pela sensibilidade feminina. Daí os engulhos freqüentes, de tratamento até  então muito difícil. Zul​mira foi melhorando e, meses depois, Odila foi até Clarêncio anun​ciar, com grande júbilo, que o menino tornara à luz terrestre, conser​vando novamente o nome Júlio. (Cap. XXX, págs. 187 a 189)

10. O menino cai doente - O pequeno Júlio desenvolvia-se como flor de esperança no jardim do lar, todavia era um menino mirrado, enfermiço, por trazer dolorosa ferida na glote, que lhe dificultava a nutrição. Em vésperas do primeiro aniversário de nascimento, quando já começava a falar alguma coisa, nova luta surgiu. O inverno rigoroso trouxera vasto surto de gripe. A tosse e a influenza compareciam pertinazes em todos os recantos, quando, num dia de grande trabalho, Odila foi à busca de Clarêncio. Júlio, assaltado por teimosa amigdalite, jazia prostrado, febril. O Ministro e seus companheiros chegaram à casa de Amaro no momento em que o médico da família efetuava meticuloso exame. A gar​ganta do menino apresentava extensa placa branquicenta e a respi​ração se fazia angustiada, sibilante. Clarêncio colocou a destra na fronte do médico, compelindo-o a refletir com maior atenção. Após um longo silêncio, o clínico pediu que chamassem o marido, enquanto ele busca​ria a ajuda de um pediatra. Zulmira conteve a custo as lágrimas que lhe borbulhavam dos olhos, enquanto o médico saiu à procura do co​lega e Evelina correu para avisar seu pai. (Cap. XXXI, págs. 190 e 191)

11. Mário Silva revê Antonina - A sós com o filho, Zulmira abraçou-se ao doentinho e, chorando, ciciou: "O' meu Deus, com tanto amor recebi o filho que me enviaste!... Não me deixes agora sem ele, Senhor!..." Clarêncio informou então: "A difteria está perfeitamente caracteri​zada. A deficiência congenial da glote favoreceu a implantação dos ba​cilos. E' imprescindível o socorro urgente". Amaro chegou, desolado, e logo depois o pediatra e o clínico submeteram o petiz a prolongado exame. Suspeitando que o menino estivesse com crupe, providenciou desde logo o material necessário aos exames laboratoriais. Se a hipó​tese se confirmasse, enviaria um enfermeiro de confiança para a apli​cação do soro adequado. Clarêncio pediu a André e Hilário que acompa​nhassem o pediatra, enquanto ele ficaria junto ao enfermo. Chegados a um grande hospital, eles tiveram uma surpresa: o enfermeiro Mário Silva (Esteves no passado) palestrava com dona Antonina (a ex-cantora Lola Ibarruri), que acomodava ao colo a pequena Lisbela, pálida e ofe​gante. A jovem mulher aguardava o especialista, trazendo a menina à consulta. Amparadas pelo enfermeiro, francamente atraído para a simpá​tica visi​tante, mãe e filha tiveram acesso a gabinete particular, onde o médico diagnosticou uma pneumonia. Antonina foi aconselhada a vol​tar, de ime​diato, ao lar, para a medicação da filha; a penicilina de​veria ser ad​ministrada sem qualquer demora. Mário Silva, demonstrando imenso ca​rinho pela criança, prontificou-se a assisti-la, pessoal​mente. O chefe olhou o relógio e aquiesceu, ressalvando: ele poderia cooperar com An​tonina, mas era indispensável seu concurso em bairro distante, às vinte e duas horas. André e Hilário retornaram então à casa de Amaro, para relataram o acontecido ao Ministro, que os escutou com interesse. (Cap. XXXI, págs. 192 e 193)

12. Em casa de Antonina - Clarêncio disse-lhes que não havia tempo a perder. A lei estava reaproximando os amigos do passado e Mário preci​saria fortalecer-se para exercitar o perdão. Seus raios de ódio pode​riam apressar a morte do menino Júlio. O grupo rumou então até à casa de Antonina, onde Mário, após atender à menina enferma, contemplava a dona da casa, perguntando a si mesmo onde vira antes aquele rosto, que julgava haver conhecido anteriormente. O enfermeiro sentia-se ali como se fora em sua própria casa, e disse em viva voz estar experimentando uma paz que há muito não conhecia, com o que Antonina se regozijou, sorrindo. Notando que Haroldo e Henrique, filhos de Antonina, gostavam de futebol, ele deu curso a animada conversa sobre o assunto, conquis​tando-lhes o carinho. Preparando o café, a mãe participava de longe da palestra, que se tornou animada. Foi aí que ela disse ao visitante ter enviuvado. Mário ficou contente com essa informação. Às oito em ponto, Antonina lhe disse: "Sr. Mário, hoje temos nosso culto evangé​lico. Quer ter a bondade de partilhá-lo?" O rapaz concordou, de ime​diato. A reunião foi feita em torno de Lisbela, que não desejava per​der o bene​fício das orações. Henrique fez a prece inicial, pedindo a Jesus a saúde da irmãzinha doente, com enternecedora súplica. Mário foi convi​dado a abrir o Novo Testamento, o que fez, magnetizado por Clarêncio, que lhe tocou o busto e as mãos, influenciando-o para a descoberta do texto adequado, que recaiu no versículo 25 do capítulo 5 do Evangelho segundo Mateus: "Concilia-te depressa com o teu adversá​rio, enquanto te encontras a caminho com ele, para que não aconteça que o adversário te entregue ao juiz e o juiz te entregue ao oficial para que sejas en​cerrado na prisão". (Cap. XXXI, págs. 194 a 196)

13. O culto evangélico no lar - Antonina, com a presença do enfer​meiro, se revelou mais retraída; por isso, pediu a interpretação dos meninos que, de modo ingênuo, reportando-se às experiências da escola, afirmaram que sempre adquiriam a paz buscando desculpar as faltas dos companheiros. Haroldo disse que sua professora sempre sorria contente, quando lhe via a boa vontade e Henrique salientou que aprendera no culto do lar que era muito mais agradável o esforço de viver em harmo​nia com todos. A palestra parecia que ia esmorecer, quando Clarêncio, aproximando-se de Antonina, impôs-lhe a destra sobre a fronte. A se​nhora perguntou então ao filho Haroldo como devemos interpretar um inimigo em nossa vida. O menino, sem pestanejar, respondeu: "Mãezinha, a se​nhora nos ensinou que conservar um inimigo em nosso caminho é o mesmo que manter uma ferida perigosa em nosso corpo". Antonina comple​tou: "A definição foi bem lembrada; sem a compreensão fraterna que nos garante o culto da gentileza, sem o perdão que olvida todo mal, a existência na Terra seria uma aventura intolerável. Além disso, quando Jesus nos ditou a lição que recordamos hoje, indubitavelmente conside​rava que a razão nunca vive inteira ao nosso lado. Se fomos ofendidos, em verdade também ofendemos por nossa vez. Precisamos desculpar os ou​tros para que os outros nos desculpem". E a dona da casa concluiu: "Quando abraçamos o ideal do bem, compete-nos tentar, por todos os meios ao nosso al​cance, a justa conciliação com todos os que se encon​trem conosco em desarmonia, prestando-lhes serviço para que renovem a conceituação a nosso respeito. Mais vale para nós o acordo pacífico que a demanda mais preciosa, porque a vida não termina neste mundo e é possível que, buscando a justiça em nosso favor, estejamos cristali​zando a cegueira do egoísmo em nosso próprio coração, caminhando para a morte com afli​tivos problemas. Coração que conserva rancor é coração doente. Alimen​tar ódio ou despeito é estender inomináveis padecimentos morais no próprio espírito". Mário Silva estava pálido. Aquelas con​clusões fe​riam-lhe, fundo, o modo de ser. E na sua tela mental, sem que ele pu​desse deter as suas reminiscências, apareceram Amaro e Zul​mira, como seus desafetos que ele, no âmago do espírito, não conseguia desculpar. (Cap. XXXI, págs. 196 e 197)

14. Mãos que curam não podem ferir - Ele os odiava; sim, odiava-os -- pensou de si para consigo --; jamais suportaria um acordo com seme​lhantes adversários. No entanto, a sinceridade de Antonina o encan​tava. Aquela pobre mulher, cercada de três filhinhos, superando talvez obstáculos dos mais inquietantes para viver, constituía um exemplo de quanto podia edificar o espírito de sacrifício. Em nenhum lugar encon​trara tanta fé e, além disso, laços de vigorosa afinidade impeliam-no para ela, cuja palavra lhe impunha indefinível bem-estar... Ele então, fitando-a, indagou: "A senhora julga que devemos procurar a concilia​ção com qualquer espécie de inimigos?" Ela disse: "Sim". "E quando os adversários são de tal modo inconvenientes que a simples aproximação deles nos causa angústia?" A mulher ponderou: "Entendo que há sofri​mentos morais quase intoleráveis, entretanto, a oração é o remédio eficaz de nossas moléstias íntimas. Se temos a infelicidade de possuir inimigos, cuja presença nos perturba, é importante recorrer à prece, rogando a Deus nos conceda forças para que o desequilíbrio desapareça, porque então um caminho de reajuste surgirá para nossa alma". E ajun​tou: "Todos necessitamos da alheia tolerância em determinados aspectos de nossa vida". Os olhos do enfermeiro cintilaram e ele insistiu: "E quando o ódio nos avassala, ainda mesmo quando não desejemos?" Anto​nina respondeu: "Não há ódio que resista aos dissolventes da compreen​são e da boa vontade. Quem procura conhecer a si mesmo, desculpa fa​cilmente..." Silva ficou pálido e Antonina, amparada por Clarêncio, rematou: "Um homem, porém, na sua tarefa, é um missionário do amor fraterno. Quem socorre os doentes, penetra a natureza humana e entra na posse da grande compaixão. As mãos que curam não podem ferir..." Em seguida, o primogênito da casa fez a prece final. Após o café, acom​panhado de um bolo humilde, Mário retirou-se, devido ao compromisso que o aguardava naquela noite, mas prometeu voltar, porque estava ver​dadeiramente feliz! (Cap. XXXI, págs. 197 a 199)

15. Mário revê Júlio com aversão - No hospital, a ficha dizia que um menino atacado de crupe exigia socorro imediato. Mário dirigiu-se en​tão ao endereço da criança e, quando foi recebido por Amaro, não pôde ocultar a perplexidade que o assaltara. Identificado pelo ferroviário, que lhe exprimia gentileza e contentamento, ele tartamudeou alguns mo​nossílabos, desapontado, espantadiço... Se soubesse que era aquela casa, ele teria solicitado um substituto, pois a última coisa que que​ria era reaproximar-se de seus desafetos... Abominava o homem que lhe furtara a noiva e não podia lembrar-se de Zulmira sem se tocar de in​sólita aversão... Por que salvar-lhe o filho, se tinha desejos de in​cendiar-lhe a casa? Algo, entretanto, interferia em suas reflexões. Antonina e os filhos, no culto do Evangelho, tomavam-lhe a tela men​tal. Parecia-lhe ouvir, de novo, a palavra meiga e sincera daquela va​lorosa mulher: "As mãos que curam não podem ferir..." "Um enfermeiro diligente será, sem dúvida, o irmão de todos..." "A vida não termina neste mundo..." "Precisamos desculpar os outros para que os outros nos desculpem..." Percebendo sua hesitação, Amaro solicitou em voz sú​plice: "Entre, Mário! conforta-me reconhecer que receberemos o con​curso de um amigo..." O enfermeiro obedeceu maquinalmente e entrou no quarto, perturbado, lívido. Quando viu a mulher que amara apaixonada​mente, trazendo o pequenino ao colo, registrou súbita vertigem de re​volta. Estranha aflição oprimia-lhe o peito. A volúpia da vingança en​ceguecia-o... "Zulmira pagar-lhe-ia, caro, a deserção" -- pensava, de olhos fixos na mãe do menino enfermo. Contemplando a criança que a disp​néia agitava, deu curso a incontida animosidade. Parecia que a odiava de longa data e se surpreendeu com isso... "Como podia detes​tar, as​sim, um inocente com tanta veemência?" (Cap. XXXII, págs. 200 e 201)

16. A força do Evangelho - Pensamentos torturantes tomavam a mente do enfermeiro. A idéia de que Amaro e a esposa sofreriam muito, com a morte do menino, acalentou-lhe o duro propósito de desforço. A felici​dade daquele lar dependia de sua atuação. "E se cooperasse com a morte, auxiliando aquele rebento enfermiço a desaparecer?" Essa per​gunta criminosa traspassou-lhe o pensamento como um estilete de treva. A lembrança do culto evangélico, no lar de Antonina, voltou-lhe, po​rém, à cabeça. As frases que a valorosa mulher proferira em seus co​mentários regressavam-lhe aos ouvidos: "Vale sempre mais o acordo pa​cífico..." "Não devemos nutrir qualquer espécie de aversão..." "Quem ajuda é ajudado..." Os retalhos da palestra edificante eram como que rédeas intangíveis a lhe sofrearem a expansão dos desejos malignos. Zulmira o reconheceu e o cumprimentou. "Mário! -- implorou a pobre senhora, agoniada -- compadeça-se de nós! ajude-nos! Esperei meu fi​lhinho, suportando os maiores sacrifícios... Será crível deva agora vê-lo morrer?" Lágrimas copiosas seguiram-lhe os soluços, mas o enfer​meiro apresentava soberana indiferença pela dor da mulher que o aban​donara. Seus propósitos eram de vingança, mas o semblante de Anto​nina o dominava, exaltando o perdão. "Se viesse àquela casa na véspera -- considerou consigo mesmo --, teria exterminado o petiz sem pie​dade... Recorreria à eutanásia para justificar-se intimamente". Na​quela hora, porém, os princípios evangélicos da fraternidade e da con​ciliação, como pensamentos intrusos, atenazavam-lhe a consciência e, assim, aplicou no enfermo o soro antidiftérico, embora desejasse vê-lo trans​formar-se em veneno destruidor. André reparou então que as mãos de Má​rio expeliam escura substância, mas Clarêncio, pousando a destra sobre o pequenino, mantinha-o isolado de semelhantes forças. (Cap. XXXII, págs. 202 e 203)

7a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos XXXII a XXXVI.)
1. Júlio piora e entra em coma - Ante a exteriorização daquele visco ene​grecido, Clarêncio explicou: "São fluidos deletérios do ódio com que Silva, inconscientemente, procura envolver a infeliz criança; con​tudo, as nossas defesas estão funcionando". O Ministro estabelecera extensa faixa magnética em torno do doentinho, preservando-o contra a influên​cia do visitante. Odila estava aflita e perguntou-lhe se Júlio poderia recuperar-se. Clarêncio informou que o menino deixaria o corpo em bre​ves horas, pois o futuro dele exigia a frustração do presente. A Von​tade Divina, elucidou o instrutor, faz sempre o melhor. Como Odila fosse perguntar algo, Clarêncio pediu-lhe que cessasse por enquanto qualquer indagação. Júlio estava a reclamar assistência, vigilância, carinho. Mais tarde, ela saberia de tudo. A interlocutora, mostrando humildade e disciplina, recompôs a expressão fisionômica. Enquanto isso, o enfermeiro fitava o pequeno, como se o hipnotizasse para a morte. Amaro e Zulmira estavam ansiosos. Em dado momento, Júlio estre​meceu, empalidecendo; descontrolara-se-lhe o coração. Examinando-lhe o pulso, Mário, agora aterrado, procurou os olhos do pai, e solicitou em voz menos dura: "Convém a presença imediata do nosso facultativo. Re​ceio um choque anafilático de conseqüências fatais". (N.R.: Anafilá​tico diz respeito a anafilaxia -- aumento da sensibilidade do orga​nismo a uma determinada substância com que esse organismo  já estivera em contato.)  Amaro saiu à busca do médico. Uma hora escoou, vagarosa e terrível... Preocupado, o médico auscultou a criança e, logo após, notificou seu pai: "Surgiu o colapso irremediável. Infelizmente é o fim. Se o senhor tem fé religiosa, confiemos o caso a Deus. Agora, so​mente a concessão divina..." Um sedativo administrado em Zulmira com​peliu-a ao repouso. O menino, em coma, respirava com dificuldade. Vendo que a mulher e a filha descansavam, Amaro foi para uma janela próxima e começou a chorar em silêncio. Ao lado da criança agonizante, o enfermeiro, vendo o sofrimento daquele homem, sentiu-se tocado no imo d'alma. Por que lutara contra semelhante inimigo? -- pensava agora, ensimesmado. Como pudera ele, Mário Silva, ter sido ali tão cruel? (Cap. XXXII, págs. 204 e 206)

2. Júlio desencarna - Mário sentia vergonha de si mesmo. Na verdade, não injetara substâncias tóxicas no doente, contudo seus pensa​mentos não teriam concorrido para abreviar-lhe a morte? Experimentava, então, o desejo de abeirar-se do pai desditoso, para confortá-lo, mas a ver​gonha o impediu... Os dois permaneceram ali durante quase duas horas, calados e impassíveis. A aurora começava a refletir-se no firmamento quando Amaro abandonou a meditação, aproximando-se do filho quase morto. Num gesto comovente de fé, retirou da parede velho cruci​fixo de madeira e colocou-o à cabeceira do moribundo. Em seguida, sen​tou-se no leito e acomodou o menino ao colo com especial ternura. Am​parado espi​ritualmente por Odila, que o enlaçava, demorou o olhar so​bre a imagem do Cristo e orou em alta voz: "Divino Jesus, compadece-te de nossas fraquezas!... Tenho meu espírito frágil para lidar com a morte! Dá-nos força e compreensão... Nossos filhos te pertencem, mas como nos dói restituí-los, quando a tua vontade no-los reclama de volta!..." O pranto embargava a voz do ferroviário, mas, mesmo assim, ele prosse​guiu: "Se é de teu desígnio que o nosso filhinho parta, Se​nhor, re​cebe-o em teus braços de amor e luz! Concede-nos, porém, a precisa co​ragem para suportar, valorosamente, a nossa cruz de saudade e dor!... Dá-nos resignação, fé, esperança!... Auxilia-nos a entender-te os pro​pósitos e que a tua vontade se cumpra hoje e sempre!..." Ja​tos de sa​firina claridade escapavam-lhe do peito, envolvendo a criança, que, pouco a pouco, adormeceu. Júlio afastou-se do corpo de carne, abri​gando-se nos braços de Odila, à maneira de um órfão que busca tépido ninho de carícias. Vendo a criança morta, Mário ex​perimentou violenta comoção a constringir-lhe a alma. Convulsivo choro agitou-lhe o peito, enquanto uma voz inarticulada, que parecia nascer dele mesmo, gritava-lhe na consciência: "Assassino! Assassino!..." Ele saiu, então, deso​rientado e inseguro, para a via pública, a soluçar, atormentado, no seio da noite fria... (Cap. XXXII, págs. 206 e 207)

3. Depuração exige esforço e sacrifício - Enquanto seus pais cuidavam dos funerais, Júlio se mostrava aliviado e tranqüilo, nos braços de Odila, como nunca André virá antes. Estavam todos, outra vez, no Lar da Bênção. Enquanto as irmãs permutavam idéias com respeito ao futuro, André in​dagou de Clarêncio acerca da serenidade que felicitava então o peque​nino. O Ministro informou, prestimoso: "Júlio reajustou-se para a con​tinuação regular da luta evolutiva que lhe compete. O renascimento ma​logrado não teve para ele tão somente a significação expiatória, ne​cessária ao Espírito que deserta do aprendizado, mas também o efeito de um remédio curativo. A permanência no campo físico funcionou como recurso de eliminação da ferida que trazia nos delicados tecidos da alma. A carne, em muitos casos, é assim como um filtro que retém as impurezas do corpo perispiritual, liberando-o de certos males nela ad​quiridos". O fato significava que Júlio poderia, doravante, exteriori​zar-se num corpo sadio, conquistando merecimento para obter uma reen​carnação devidamente planejada, com elevados objetivos de serviço. De​pois de alguns meses na colônia, ele poderia regressar à Terra, em elogiáveis condições de harmonia consigo mesmo. Seu retorno seria em breve, porque devia atender ao crescimento de qualidades nobres, que somente a reencarnação poderia facilitar. Além disso, era-lhe preciso conviver com Amaro, Zulmira e Mário Silva, de maneira a confraterni​zar-se realmente com eles, segundo o amor puro que Jesus nos ensinou. André ponderou haver compreendido, então, que as moléstias complicadas e longas, assim como os aleijões de nascença, a paralisia, o mongo​lismo guardam função específica. "Sim -- confirmou Clarêncio --, por vezes é tão grande a incursão da alma nas regiões de desequilíbrio, que mais extensa se faz para ela a viagem de volta à normalidade". E acrescentou: "O tempo de inferno restaurador corresponde ao tempo de culpa deliberada. Em muitas fases de nossa evolução, somos imantados às teias da carne, que sempre nos reflete a individualidade intrín​seca, assim como a argila é conduzida ao calor da cerâmica ou como o metal impuro é arrojado ao cadinho fervente. A depuração exige es​forço, sacrifício, paciência..." (Cap. XXXIII, págs. 208 e 209)

4. Conseqüências do suicídio - Clarêncio explicou então que quando nosso espírito apreende alguma nesga da glória universal, desperta para as mais sublimes esperanças, sonha com o acesso às esferas divi​nas, suspira pelo reencontro com amores santificados que o esperam em vanguardas distantes, e aceita, por isso, duros trabalhos de reajuste. Em verdade, indagou Clarêncio, que representam, para nós, "alguns de​cênios de renunciação na Terra, em confronto com a excelsitude dos sé​culos de felicidade em mundos de sabedoria e trabalho enaltecedor?" Um dia, asseverou o Ministro, os homens entenderão essa verdade e louva​rão, felizes, o concurso da dor, porque todos os seres progridem e avançam para Deus. Da mesma forma que o embrião do jequitibá, com os anos, se converte em tronco vetusto, rico de beleza e utilidade, o es​pírito, com os milênios, transforma-se em gênio soberano, coroado de amor e sabedoria. Milhares de inteligências, entre o berço e o túmulo, procuram a própria recuperação. "A' medida que se nos aclara a cons​ciência e se nos engrandece a noção de responsabilidade, reconhe​cemos -- afirmou o Ministro -- que a nossa dignificação espiritual é serviço intransferível. Devemos a nós mesmos quanto nos sucede em ma​téria de bem ou de mal". André perguntou ao instrutor onde Júlio es​teve antes da primeira encarnação como filho de Odila e Amaro. Eis o que Cla​rêncio infor​mou: "Depois de haver eliminado o próprio corpo, satisfa​zendo a sim​ples capricho pessoal, sofreu por muitos anos as tristes conseqüências do ato deliberado, amargando nos círculos vizinhos da Terra as tortu​ras do envenenamento a se lhe repetirem no campo mental. A morte pre​matura, quando traduz indisciplina diante das leis infini​tamente com​passivas que nos governam, constrange o Espírito que a pro​voca a di​latada purgação na paisagem espiritual". "Não podemos trair o tempo, e a existência planificada subordina-se a determinada quota de tempo, que nos compete esgotar em trabalho justo. Quando esses recur​sos não são suficientemente aproveitados, arcamos com tremendos dese​quilíbrios na organização que nos é própria." Júlio, nesse processo expiatório, nem sempre esteve a sós: quando não se achava em martiri​zada solidão, via-se onde se lhe man​tinha preso o pensamento, ou seja, na atmosfera psí​quica de Lina, Ar​mando e Esteves, que lhe serviam de pontos básicos ao ódio. Jesus nos en​sinava que o homem terá o seu te​souro onde guarde o co​ração e, de fato, todos nos imantamos, em espí​rito, a pessoas, lugares e objetos, aos quais se liguem os nossos sen​timentos. (Cap. XXXIII, págs. 210 e 211)

5. Uma reencarnação difícil - Como ele detestasse a Amaro mais profun​damente, pesava com mais intensidade sobre este. O ferroviário, quando na erraticidade, conheceu-lhe a perseguição acérrima, ouvindo-lhe as acusações e as queixas, nas regiões purgatoriais, e, ao se reencarnar, foi seguido de perto por Júlio, que lhe afligia a mente, exigindo o necessário concurso à formação do novo corpo. Como ele fora indireta​mente responsável pelo suicídio do ex-amigo, agora a Lei permitia-lhe a união com o desafeto, necessitado de nova oportunidade. "Entre o credor e o devedor há sempre o fio espiritual do compromisso", asseve​rou Clarêncio. A vida de Amaro foi, por isso, algo conturbada, sobre​tudo na juventude. Em sonhos, fora do corpo denso, ele se encontrava com o adversário que lhe pedia o retorno ao mundo e, ansioso pela re​conciliação, pensava no casamento com extremado desassossego, desejoso de saldar a conta que reconhecia dever. Jovem ainda, encontrou Odila que o aguardava, conforme ambos haviam programado, na vida espiritual. As vibrações de Júlio eram, contudo, tão incômodas, que Odila não con​seguiu acolhê-lo, de imediato, recebendo primeiro Evelina, de vez que a ligação do casal com ela se baseava em doces afinidades. O caso de Amaro na juventude ajuda-nos a entender por que muitos jovens se arro​jam ao casamento com absoluta inaptidão para as grandes responsabili​dades... Na base dos sonhos juvenis, quase sempre moram dívidas angus​tiosas a que não se pode fugir... "Sim -- confirmou o Ministro --, grande número de paixões afetivas no mundo correspondem a autênticas obsessões ou psicoses, que só a realidade consegue tratar com êxito". "Em muitas ocasiões, por trás do anseio de união conjugal, vibra o passado, através de requisições dos amigos ou inimigos desencarnados, aos quais devemos colaboração efetiva para a reconquista do veículo carnal. A inquietação afetiva pode expressar escuros labirintos da re​taguarda..." (Cap. XXXIII, págs. 211 a 213)

6. Anjos de guarda - A referência feita por Clarêncio levou André a indagar sobre a existência de anjos de guarda. Estes vivem em nossa esfera? Clarêncio, admirado com a pergunta, disse que os Espíritos tu​telares encontram-se em todas as esferas. Os anjos da sublime vigilân​cia se​guem-nos a longa estrada evolutiva e desvelam-se por nós, dentro das leis que nos regem; todavia, não se pode esquecer que nos movimen​tamos todos em círculos multidimensionais. "A cadeia de ascensão do espírito vai da intimidade do abismo à suprema glória celeste", acen​tuou o Mi​nistro. Plasmamos nossa individualidade imperecível no espaço e no tempo, ao preço de continuadas e difíceis experiências. "A idéia de um ente divinizado e perfeito, invariavelmente ao nosso lado, ao dispor de nossos caprichos ou ao sabor de nossas dívidas, não concorda com a justiça", asseverou Clarêncio. "Que governo terrestre -- ponde​rou o instrutor -- destacaria um de seus ministros mais sábios e especiali​zados na garantia do bem de todos para colar-se, indefinida​mente, ao destino de um só homem, quase sempre renitente cultor de complicados enigmas e necessitado, por isso mesmo, das mais severas lições da vida?". Os anjos de guarda não vivem então conosco? A essa indagação, Clarêncio informou: "Não digo isso. O Sol está com o verme, amparando-o na furna, a milhões e milhões de quilômetros, sem que o verme esteja com o Sol". Em seguida, o instrutor completou: "Anjo, se​gundo a acep​ção justa do termo, é mensageiro. Ora, há mensageiros de todas as con​dições e de todas as procedências e, por isso, a antigüidade sempre admitiu a existência de anjos bons e anjos maus. Anjo de guarda, desde as concepções religiosas mais antigas, é uma expressão que define o Espírito celeste que vigia a criatura em nome de Deus ou pessoa que se devota infinitamente a outra, ajudando-a e defendendo-a. Em qualquer região, convivem conosco os Espíritos familiares de nossa vida e de nossa luta. Dos seres mais embrutecidos aos mais sublimados, temos a corrente de amor, cujos elos podemos simbolizar nas almas que se que​rem ou que se afinam umas com as outras, dentro da infinita gra​dação do progresso". (Cap. XXXIII, págs. 213 a 215)

7. Recebemos de acordo com nossas obras - Depois de tecer ou​tras con​siderações sobre o assunto, salientando a devoção das mães, Clarêncio asseverou que todas as criaturas contam com louváveis devo​tamentos de entidades afins que se lhes afeiçoam. A orfandade real não existe. Em nome do Amor, todos recebem assistência onde quer que se encontrem. Os gregos sabiam disso e recorriam aos seus gênios invisí​veis. Os romanos compreendiam essa verdade e cultuavam os numes domés​ticos. "O gênio guardião será sempre um Espírito benfazejo para o pro​tegido -- obser​vou Clarêncio --, mas é imperioso anotar que os laços afetivos, em torno de nós, ainda se encontram em marcha ascendente para mais altos níveis da vida. Com toda a veneração que lhes devemos, importa reco​nhecer, nos Espíritos familiares que nos protegem, grandes e respeitá​veis heróis do bem, mas ainda singularmente distanciados da angelitude eterna". "Naturalmente, avançam em linhas enobrecidas, em planos ele​vados, todavia, ainda sentem inclinações e paixões particu​lares, no rumo da universalização de sentimentos." E' certamente por isso que a intuição popular assevera: "nossos anjos de guarda não com​binam entre si", reconhecendo não serem eles seres perfeitos. No Lar da Bênção, Blandina quis saber se Júlio desencarnou ou não no momento certo. Cla​rêncio explicou não haver nenhuma dúvida quanto a isso. A Lei funcio​nou, exata. Quanto aos jatos de pensamento escuro emitidos pelo enfer​meiro, se o menino não estivesse protegido, teriam efetiva​mente abre​viado sua morte, e, ainda assim, a Lei ter-se-ia cumprido. Os pensa​mentos escuros de Mário voltaram, entretanto, para ele mesmo. Como os emitiu com evidente propósito de matar, experimentava então, em razão disso, o remorso de um autêntico assassino. Clarêncio, ao re​latar isso a Blandina, concluiu: "Permaneçamos convencidos, minha filha, de que, em qualquer lugar e em qualquer tempo, receberemos da vida, de acordo com as nossas próprias obras". (Cap. XXXIII, págs. 215 a 217)

8. Zulmira adoece - Na noite seguinte, Odila -- que já sabia do drama vivido no passado por seus familiares -- veio buscar socorro para Zul​mira, que se arrojara a profundo abatimento, recusando remédio e ali​mentação. Era mais de meia-noite, na cidade, quando Clarêncio e seus dois pupilos atravessaram a porta acolhedora da casa de Amaro. Zulmira jazia no leito em prostração deplorável. Emagrecera de modo alarmante. Fundas olheiras roxas contrastavam com a acentuada palidez do rosto. Rememorava ainda a cena do afogamento de seu enteado, sem imaginar que o retivera nos braços como filho. Pensava que a perda deste era uma punição por sua culpa, mas a morte do filho constituía dolorosa pena imposta ao seu maternal coração. A pobre mulher reconhecia-se esma​gada. O complexo de culpa retomara-lhe o cérebro e enfermara-lhe o co​ração. Valeria a pena erguer-se e viver? Após examiná-la e ver diver​sos medicamentos à cabeceira, Clarêncio informou: "O remédio de Zul​mira é daqueles que a farmácia não possui. Virá dela mesma. Precisamos refazer-lhe a esperança e o gosto de viver. Descontrolou-se-lhe, de novo, a mente. Desinteressou-se da luta e a abstenção de alimentos acarreta-lhe a inanição progressiva". Não seria saudável para ela re​encontrar-se com o menino? A essa pergunta de Hilário, Clarêncio res​pondeu afirmativamente; contudo, Júlio precisava ainda de pelo menos uma semana de absoluto repouso. (Cap. XXXIV, págs. 218 e 219)

9. Auxílio a Mário - O Ministro entrou em ação, aplicando-lhe recursos magnéticos, com o concurso de André. A tensão nervosa de Zulmira atin​gira, porém, o apogeu e apenas conseguiram sossegá-la, sem conduzi-la ao sono reparador. Odila, fortalecida, tomava-a aos seus cuidados, quando ocorreu um fato imprevisto. Mário Silva, desligado do corpo fí​sico, com a rapidez de um relâmpago penetrou o quarto, de olhos esga​zeados, como um louco, contemplou a doente por alguns instantes e afastou-se. Clarêncio elucidou o acontecido: "E' sabido que o crimi​noso habitualmente volta ao local do crime. O remorso é uma força que nos algema à retaguarda". E, dito isso, avisou: Mário voltará. Com efeito, o enfermeiro, pouco depois, retornou ao aposento de Zulmira e, fixando a enferma, rojou-se de joelhos, exclamando: "Perdão! per​dão!... sou um assassino! um assassino!..." Em seguida, antes que fosse auxiliado pelo grupo socorrista, projetou-se para fora da casa. Clarêncio, condoído com o que viu, dispôs-se a soerguê-lo. Num átimo, eles se dirigiram à casa do enfermeiro, onde este vivia um pesadelo aflitivo, contido no leito à custa de poderosos anestésicos. Uma freira desen​carnada rezava junto dele. Interrompendo a prece, a irmã os saudou com simpatia, informando que ali estava, desde algumas ho​ras, em ser​viço de vigilância, pois o estado de Mário era francamente anormal e ela temia a intromissão de Espíritos "diabólicos". Clarêncio não de​clinou sua posição. "E' enfermeira?", perguntou o instrutor. Ela disse não ser propriamente do serviço de saúde, mas colaboradora no hospital onde Mário trabalhava. Fitando o rapaz, acrescentou, piedosa: "E' um cooperador devotado às crianças doentes e a cuja assiduidade e carinho muito passamos a dever". E, numa linguagem genuinamente cató​lica ro​mana, ajuntou: "Muitas almas benditas têm descido do Céu para teste​munhar-lhe agradecimento. Isso tem acontecido tantas vezes que, com alguns médicos e assistentes, fez-se credor das melhores atenções de nossa Irmandade". (Cap. XXXIV, págs. 220 e 221)

10. Onde vivem os ouvidos de Deus - Clarêncio perguntou à irmã como soubera que Mário estava assim tão conturbado. Ela não fora notificada diretamente, contudo, como ele não compareceu às tarefas habituais, isso foi suficiente para indicar que algo de grave estava acontecendo. Sua superiora a designara para verificar o que havia e, desde então, encontrava-se presa naquela casa, porque não supunha a existência de tantos Espíritos das trevas na vizinhança. A freira explicou então que trabalhava sob a direção de Madre Paula, que lhe explicou "ser a en​fermagem nas casas públicas de tratamento uma forma de purgatório be​nigno, até que possamos merecer novas bênçãos de Deus". No leito, Má​rio gemia inquieto, e Clarêncio passou a afagar-lhe a fronte. A irmã acercou-se respeitosamente do Ministro e disse, calma: "Irmão, Madre Paula costuma dizer-nos que os ouvidos de Deus vivem no coração das grandes almas. Estou certa de que escutastes minhas rogativas. Tenho-vos por emissários da Corte Celeste. Acredito que, desse modo, me com​pete a obrigação de confiar-vos nosso doente". Dito isso, a freira au​sentou-se, prometendo voltar em breve tempo. Clarêncio informou então que a bondosa irmã pertencia a uma organização espiritual de servido​res católicos, dedicados à caridade evangélica. "Temos diversas insti​tuições dessa natureza, em cujos quadros de serviço inúmeras entidades se preparam gradualmente para o conhecimento superior", acrescentou o Ministro, explicando que todas as escolas religiosas dispõem de gran​des valores na vida espiritual. "Nas religiões -- aditou Clarêncio --, o campo da sublimação está povoado pelos espíritos generosos e libe​rais, conscientes de nossa suprema destinação para o bem, ao passo que, nas linhas escuras da ignorância, ainda enxameiam as almas pesa​das de ódio e egoísmo". "Achamo-nos em evolução e cada um de nós res​pira no degrau em que se colocou." A freira teria penetrado a verdade com que fomos surpreendidos depois  da morte? A essa pergunta de An​dré, Clarêncio respondeu, de forma enigmática: "Cada Inteligência só recebe da verdade a porção que pode reter". "Mas essa freira sabe que deixou o mundo, sabe que desencarnou e prossegue, assim mesmo, como se via antes?", indagou André. "Sim", confirmou Clarêncio, imperturbável. (Cap. XXXIV, págs. 221 a 224)

11. Insuficiência dos passes - André indagou ainda se a freira já es​tava informada sobre a existência de vida noutras esferas e noutros mundos. Clarêncio meneou a cabeça e respondeu: "Isso não. Ela não ofe​rece a impressão de quem se libertou do círculo das próprias idéias para caminhar ao encontro das surpresas de que o Universo transborda. Mentalmente, revela-se adstrita às concepções que elegeu na Terra, como sendo as mais convenientes à própria felicidade". Era preciso, porém, ter por ela a maior consideração pelo bem que praticava. O mo​mento de seu entendimento chegaria na hora certa, porque cada Espírito tem uma senda diversa a percorrer, como os planetas possuem rota pró​pria. No caso de Mário Silva, a lição maior a ser destacada era a da sementeira e dos seus frutos. O enfermeiro, apesar da sua ruinosa im​pulsividade, era prestimoso no atendimento aos enfermos, tornando-se credor do carinho alheio. Embora não devotado às lides religiosas, irritável e agressivo, revelava-se correto cumpridor de seus deveres e sabia ser paciente e caridoso, no desempenho das próprias obrigações, com o que granjeou a simpatia de muitos... Disso é que decorria o atendimento prestado pela irmã desencarnada. O ensinamento era efeti​vamente comovedor, mas acabou sendo interrompido pelos gemidos de Má​rio, que, impressionado com a morte de Júlio, conservava aflitivo com​plexo de culpa e tinha seu pensamento ligado ao falecido, à maneira de imagem fixada na chapa fotográfica. Mário havia passado o dia acamado, sob extrema perturbação, e nem mesmo foi à casa de Antonina, conforme previa, porquanto se sentira vencido, envergonhado. André perguntou se não seria possível socorrê-lo através de passes magnéticos, ao que Clarêncio respondeu, seguro de si: "O auxílio dessa natureza ampara-lhe as forças, mas não resolve o problema. Silva deve ser atingido na mente, a fim de melhorar-se. Requisita idéias renovadoras e, no mo​mento, Antonina é a única pessoa capaz de reerguê-lo com mais segu​rança". E acrescentou: "Tudo na vida tem a sua razão de ser. Noutra época, Silva, na personalidade de Esteves, aliou-se a Antonina, então na experiência de Lola Ibarruri, para se afogarem no prazer pecami​noso, com esquecimento das melhores obrigações da vida. Atualmente, estarão reunidos na recuperação justa. Os que se associam na levian​dade, à frente da Lei, acabam esposando enormes compromissos para o reajustamento necessário. Ninguém confunde os princípios que regem a existência". Clarêncio informou, então, que no dia seguinte à tarde eles voltariam à casa de Mário, para conduzi-lo à residência de Anto​nina. Pouco depois, a freira regressou ao aposento do enfermeiro, as​sistida por outra irmã, que os cumprimentou com atenciosa reserva. Am​bas haviam sido designadas para a tarefa de auxílio ao cooperador do​ente. A congregação encarregar-se-ia de todos os trabalhos de vigilân​cia e enfermagem espiritual, enquanto Mário assim permanecesse. (Cap. XXXIV, págs. 224 a 226)

12. Em casa de Antonina - No dia imediato, o grupo voltou, passando primeiro pelo lar de Zulmira, cuja posição orgânica era mais aflitiva. Apesar dos cuidados médicos e da preocupação de Amaro e Evelina, a torturada mãezinha deixava-se morrer. Diante da apreensão de André, Clarêncio afirmou: "Aguardemos. Numa equipe, quase sempre a melhora de um companheiro pode auxiliar a melhora de outro. A recuperação de Silva, ao que me parece, influenciará nossa amiga, na defesa contra a morte..." Ministrado a ela o recurso magnético, o grupo foi à casa do enfermeiro, que continuava superexcitado quanto na véspera, mas abne​gadamente assistido pelas duas freiras, que persistiam, dedicadas, na oração. As religiosas deram conta de que o doente prosseguia em deses​pero, mas Clarêncio as confortou. Em seguida, tocando a fronte de Má​rio com a destra, orou sem alarde. Qual se recebesse preciosa transfu​são de forças fluídicas, Silva aquietou-se, revelando-se mais calmo, apesar de triste. Sua expressão facial transformou-se em dolorosa se​renidade. O instrutor aplicou-lhe alguns passes de auxílio e explicou que Mário necessitava ouvir a palavra de Antonina, mas estava hesi​tante, por crer-se responsável pela morte de Júlio. Acariciando-lhe a fronte, o Ministro elucidou: "O desabafo descarregar-lhe-á a atmosfera mental, favorecendo-lhe o alívio e a recepção de elementos renovado​res". Em seguida, abraçou-o, envolvendo-o em amorosa solicitude. Aquele amplexo afetuoso e longo pareceu a André um apelo às energias recônditas do rapaz que, de imediato, levantou-se e vestiu-se e, igno​rando por que assim agia, dirigiu-se à casa da família que o acolhera carinhosamente na antevéspera. (Cap. XXXV, págs. 227 e 228)

13. O sofrimento é um "fogo invisível" - Antonina e os filhos abriram-lhe os braços, alegremente, e a pequena Lisbela dependurou-se-lhe ao pescoço, depois de um beijo comovente. A renovada mulher, preocupada, notou o abatimento de Mário e, percebendo-lhe a angústia oculta, indu​ziu-o à conversação particular, em singelo recanto da sala, onde fazia com os filhos o culto da oração. Mário, após pedir desculpas por tra​tar de assunto pessoal, desabafou por inteiro, relatando em minúcias sua convivência com Zulmira, o namoro, o rompimento do noivado, seu sofrimento, as idéias negativas e, por fim, o reencontro com a ex-noiva e o ex-rival, junto do filho agonizante... Referiu-se então ao ódio inexplicável que sentira pelo menino moribundo e expôs-lhe a con​vicção de haver contribuído para a morte da criança que detestara, à primeira vista. Antonina sentiu por ele a piedade amorosa com que as mães se dispõem ao soerguimento espiritual dos filhos sofredores e ro​gou-lhe serenidade, mas Mário, em pranto convulsivo, era um doente que reclamava mais ampla intervenção. Atraída irresistivelmente para ele, a nobre amiga ponderou, carinhosa: "Mário, quando caímos é preciso que nos levantemos, a fim de que o carro da vida, em seu movimento inces​sante, não nos esmague. Conhecemo-nos há dois dias, no entanto sinto que profundos laços de fraternidade nos reúnem. Não acredito estejamos aqui juntos, obedecendo a simples acaso. Decerto, as forças que nos dirigem a existência impelem-nos aos testemunhos afetivos desta hora. Enxugue as lágrimas para que possamos ver o caminho... Compreendo o seu drama de homem rudemente provado na forja da vida, entretanto, se posso pedir-lhe alguma coisa, rogar-lhe-ia bom ânimo". Ela relatou-lhe então as suas próprias lutas e decepções. Casando-se por amor, viu-se espoliada em suas melhores esperanças ao ser relegada pelo marido a dolorosa penúria. Depois, quando era intensa a agonia doméstica, viu um filhinho morrer ao toque das aflitivas provações que lhe flagelavam a casa... "Graças a Deus, todavia, reconheço -- disse ela -- que se​ríamos tão somente ignorância e miséria sem o auxílio da dor". "O so​frimento é uma espécie de fogo invisível, plasmando-nos o caráter."  (Cap. XXXV, págs. 228 a 230)

14. Somos viajores da eternidade - Descrito o próprio sofrimento, An​tonina conclamou: "Não se deixe abater, assim. Você está moço e as suas realizações no mundo podem ser as mais elevadas..." O rapaz então soluçou, desalentado: "Mas estou certo de que sou um assassino!..." Antonina retrucou: "Quem poderia confirmá-lo? E' indispensável recor​demos que, atento à profissão, atendeu você a um menino completamente entregue ao domínio do crupe. O pequenino Júlio, à sua chegada, já es​taria ofegante, sob as asas da morte". Como o enfermeiro aludia ao re​morso e ao sentimento de derrota, seguido de medo de si mesmo, Anto​nina lhe perguntou, firme: "Mário, você acredita na reencarnação da alma?" E, antes que ele dissesse algo, ela prosseguiu: "Todos somos viajores no grande caminho da eternidade. O corpo de carne é uma ofi​cina em que nossa alma trabalha, tecendo os fios do próprio destino. Estamos chegando de longe, a revivescer dos séculos mortos, como as plantas a renascerem do solo profundo... Naturalmente, você, Amaro, Zulmira e Júlio estão recapitulando alguma tragédia que ficou distan​ciada no espaço e no tempo, mas viva nos corações. E, mediante o ca​rinho de sua confissão espontânea, não duvido de minha participação em algum lance da luta que motivou os acontecimentos da atualidade. Amor e ódio não se improvisam. Resultam de nossas construções espirituais nos milênios". Após tecer outras considerações sobre o assunto, Anto​nina ofereceu-se para cooperar com o seu esforço, de algum modo... "Colaborar? -- atalhou o rapaz, quase alucinado -- é impossível... O menino está morto..." Envolta nas irradiações de Clarêncio, Antonina alegou então: "E quem nos diz que Júlio não possa voltar à Terra? quem nos pronunciará incapazes de algo fazer a benefício da criancinha que partiu?".  "Como? como?" -- indagou, atônito, o infeliz. "Escute, Má​rio" -- replicou a bondosa mulher. "O egoísmo não se revela feroz tão somente em nossas alegrias. Muitas vezes, comparece também, asfixiante e terrível, em nossas dores. Isso se verifica, quando em nossa mágoa pensamos apenas em nós. Você se declara delinqüente, amargurado, ven​cido, qual se fosse um herói repentinamente arrojado do altar da admi​ração pública à poeira da desconsideração". E ajuntou, objetiva: "Admito que concentrar demasiada atenção em culpas imaginárias é mera vaidade a encarcerar-nos na angústia vazia. Enquanto lastimamos a nossa imperfeição, perdemos a hora que seria justo utilizar em nossa própria melhoria". (Cap. XXXV, págs. 230 a 232)

15. Antonina oferece ajuda - Modificando a inflexão da voz, que se fez mais firme, Antonina lembrou-lhe o padecimento de Amaro e Zul​mira, os sonhos maternos despedaçados, e propôs: por que não estender fraternos braços a eles? por que não visitá-los? por que não aprovei​tar esse mo​mento difícil para a renovação e o crescimento? Antonina então ponde​rou: "E' possí​vel que a Divina Bondade esteja reservando ali algum serviço para o seu propósito de elevação. Quem sabe? A volta de Júlio pode efetuar-se. Para isso, porém, será necessário reerguer o ânimo ma​terno..." Chorando, Mário respondeu-lhe ao apelo: "Não tenho cora​gem!", ao que ela replicou, com energia: "Não, Mário! Em ocasiões des​sas, não é a coragem que nos falha e sim a humildade. Nosso orgulho neste mundo, apesar de inconseqüente e vão, é por demais envolvente e excessivo. Não sabemos liberar a personalidade segregada no visco de nosso exage​rado amor próprio. Em suma, aprisionamos o coração na es​cura fortaleza da vaidade e não sabemos ceder..." Apegando-se ao socor​ro moral que lhe era lançado, o enfermeiro suplicou-lhe expusesse ela mesma o que ele deveria fazer. "Dê-me um plano", rogou o infeliz. A jovem viúva, então, sentindo-se verdadeiramente irmã dele, acari​ciou-lhe as mãos e, igualmente em lágrimas de emotividade e reconheci​mento, convidou-o a visitarem juntos o casal sofredor, na noite se​guinte. Mário aceitou a gentileza, exultante. Ele estava convencido de que, ao lado dela, en​contraria uma solução. (Cap. XXXV, págs. 232 a 233)

16. A reconciliação - Três dias se passaram desde a desencarnação de Júlio, e Zulmira apresentava-se esgotada. No momento em que recebia a assistência magnética de Clarêncio, chegaram à sua casa Mário, Anto​nina e Haroldo. Amaro e Evelina fizeram as honras da casa. Acolhedor, embora triste, o ferroviário demonstrava seu contentamento por ver terminar ali velha e desagradável desavença. Ao lado de Mário cons​trangido e desajeitado, Antonina era toda simpatia e bondade, a cati​var, de imediato, a amizade dos anfitriões. O enfermeiro, após apre​sentá-la a Amaro, comentou a penosa impressão que lhe causara o fale​cimento de Júlio e pediu escusas por não haver reaparecido, como era do seu de​ver. A ocorrência desnorteara-o, a tal ponto que ele mesmo ficou aca​mado. Mário falava realmente comovido, porque seus olhos re​presavam-se de lá​grimas que não chegavam a cair. Aquela emotividade manifesta, aliada à sua humildade sincera, tocou o coração de Amaro, que se abriu também, amplamente. O genitor de Júlio revelou ter perce​bido a dor do enfer​meiro e confessou que sua aflição muito o comovera naquele transe di​fícil. A generosidade do ex-rival influenciou o en​fermeiro de modo decisivo. As vibrações de afabilidade e carinho que se desprendiam do aponta​mento afetuoso modificavam-lhe o íntimo, e isso permitiu ao rapaz sentir balsamizante desafogo. Ele então, repor​tando-se à tortura moral que o assaltara, assim que viu a criança inerte, deteve-se na breve descrição do complexo de culpa que o acome​tera. Teria seguido com se​gurança a indicação do médico? Não se enga​nara na dosagem? Amaro, bon​doso, tranqüilizou-o, dizendo: "Não havia motivo para tamanha preocu​pação. Desde a primeira visita médica, com​preendi que o nosso filhinho estava condenado. O soro foi o último re​curso". (Cap. XXXVI, págs. 234 e 235)

8a  R E U N I Ã O

(Fonte: Capítulos XXXVI a XL.)
1. A sabedoria do Pai - Armando revelou ao en​fermeiro ter passado por provação igual àquela, quando perdeu o caçula de seu primeiro matrimô​nio, estranhamente afogado numa de suas raras excursões à praia. Na​quela época, quase enlouqueceu, mas, apegando-se à religião para não soçobrar, compreendia agora que somente nos com​pete acatar os desíg​nios de Deus, porque não passamos de criaturas ne​cessitadas de socorro divino, a cada instante de nossa experiência hu​mana. Antonina aprovou esse pensamento, dizendo: "Sem dúvida, sem apoio espiritual, não avan​çaríamos um passo no terreno da verdadeira harmonia íntima. A morte do corpo nem sempre é o pior que nos possa acontecer. Quantas vezes os pais são constrangidos a acompanhar a morte moral dos filhos, no crime ou na viciação que não conseguem in​terromper?" E relatou que também perdera um filho ainda pequeno, mas procurou acomodar-se à saudade sem revolta, porque a Sabedoria do Se​nhor não deve ser menosprezada. Amaro disse, na seqüência, ter encon​trado no Catolicismo, sobretudo na lei​tura de Santo Agostinho, abenço​ado ensejo de renovação, e, como per​guntasse se Antonina era católica, esta informou ser adepta do Espiri​tismo, o que não impedia procurarem ambos o  Mestre. Daí a ins​tantes chegou a casa o médico da famí​lia, para examinar Zulmira, que adoecera com a enfermidade do filho e desde a morte dele não mais se alimentara. A conversa envere​dou, pois, para a saúde da enferma e seus desajustes psíquicos ante​riores à gravidez. Com a maternidade triun​fante, ela se renovara, re​velara-se mais alegre, readquirira a saúde plena. Com a desencarnação da criança, nova crise se instalara, porém, naquela casa e a moléstia asilara-se, de novo, entre suas quatro pare​des. O enfermeiro, a permu​tar significativos olhares com Antonina, de quando em quando mostrava sua perplexidade e desencanto com o que ou​via. A confissão de Amaro constituía um testemunho de humildade pura. Mário via que seu antagonista era um homem comum, ne​cessitado, como ele, de paz e compreensão, e não o rival arrogante e orgulhoso que ele supunha em suas elucubrações mentais. (Cap. XXXVI, págs. 235 a 238)

2. Mário doa sangue à enferma - Após ter examinado Zulmira, o médico tornou à sala. De semblante torturado, disse ao ferroviário: "Amaro, a providência é quase impossível quando a previdência não fun​ciona. A posição de Zulmira piorou muitíssimo nas últimas horas. O soro apli​cado desde ontem não trouxe o resultado preciso. O abatimento é enorme. Creio indispensável uma transfusão de sangue ainda esta noite, para que não sejamos amanhã surpreendidos por obstáculos insu​peráveis". Amaro empalideceu. Antonina voltou-se em silêncio para Silva, como a dizer-lhe, de coração para coração: "Não hesite. E' a sua hora de ajudar. Aproveite a oportunidade". O enfermeiro levan​tou-se maquinalmente e, antes que Amaro falasse qualquer coisa, ele apre​sentou-se ao médico, explicando: "Doutor, se a minha cooperação for aceita, sentirei prazer nisso. Sou doador de sangue no hospital em que trabalho. Um telefonema seu ao pediatra amigo, a quem o senhor re​correu no caso de Júlio, pode confirmar as minhas palavras". Amaro, comovido, abraçou-o reconhecidamente, mas nada mais conseguiu dizer. Antonina pôs-se à disposição de Evelina para qualquer atividade ca​seira, enquanto o médico e Silva partiam em busca do material neces​sário. Uma hora depois, a transfusão começou. Assumindo a direção da enfermagem, Antonina parecia uma figura providencial. Amparou a doente com carinho, auxiliou o clínico e, ainda, colaborou com Evelina para que todas as medidas alusivas à higiene se efetuassem em harmonia. Após a transfusão, a enferma reagiu favoravelmente, mas o enfermeiro acusou profundo abatimento, enquanto em seus olhos brilhava uma luz diferente. Ele estava reabilitado perante a própria consciência. O mé​dico ministrou-lhe, de imediato, os recursos aconselháveis, e ele per​maneceu instalado comodamente, em larga poltrona, junto dos amigos. Nas despedidas, Antonina ofereceu-se para voltar na manhã seguinte, a fim de prestar a assistência devida à enferma. Amaro ficou muito con​tente com a oferta, que aceitou de pronto, considerando a enorme difi​culdade para se encontrar uma enfermeira ou governanta nessas ho​ras difíceis. No retorno a casa, Mário, fitando a companheira de ex​cursão com reconhecimento e carinho, sentiu-se reconciliado consigo mesmo e irradiava a alegria silenciosa de quem retorna à felicidade. (Cap. XXXVI, págs. 238 a 240)

3. Zulmira revê o filho - Quando os amigos se afastaram, Clarêncio cercou Zulmira de cuidados especiais, aplicando-lhe passes de recon​forto. A injeção de sangue renovador lhe fizera grande bem. Pouco a pouco, acomodaram-se-lhe os centros de força. Desde a desencarnação do filho, ela não desfrutara tão acentuado repouso quanto naquela hora. Clarêncio recomendou a Odila preparasse o menino para o reencontro com a mãe. Zulmira vê-lo-ia, buscando energias novas. Quando ela se reti​rou para atender à sua missão, o Ministro falou: "Um sonho reconfor​tante é uma bênção de saúde e alegria para os nossos irmãos encarna​dos". Nesse momento, Zulmira, em Espírito, levantou-se e os contem​plou, surpresa. Seu olhar estava lúcido. Clarêncio afagou-a, como se o fizesse a uma filha, rogando-lhe calma e fé; em seguida, o grupo par​tiu, em demanda ao Lar da Bênção, conduzindo Zulmira. Ela, contudo, não percebeu o espe​táculo magnificente da Natureza, porquanto, intro​vertida, só pensava na imagem da criança morta. O Lar da Bênção mos​trava-se maravilhoso. Flores de rara beleza coloriam a estrada e em​balsamavam-na de suave perfume. Aqui e ali, doces melodias vibravam no ar. Zulmira parecia, porém, insensível à beleza do ambiente, em face da tortura interior de que se via possuída, mostrando, uma vez mais, que o paraíso da alma, em verdade, reside onde se lhe situa o amor. Quando o grupo penetrou o berçário onde o menino repousava, sob a ab​negada vigilância de Blan​dina e Odila, Zulmira tentou arrojar-se sobre a criança sonolenta, sendo delicadamente advertida por Clarêncio, que a sustentou, asseve​rando: "Zulmira, não perturbes o pequenino se o amas". (Cap. XXXVII, págs. 241 e 242)

4. Odila conta a verdade sobre Júlio - Ante a ob​servação do Ministro, Zulmira respondeu, semidesvairada: "E' meu filho!" O instrutor disse-lhe, então: "Não ignoramos que Júlio se asi​lou na Terra em teu regaço e, por isso, fomos teus companheiros na presente viagem para que ame​nizes a tua dor. Entretanto, não admitas que o egoísmo te ensombre a alma!... Certamente, o carinho materno é um tesouro inapreciável, con​tudo não devemos olvidar que todos somos filhos de Deus, nosso Eterno Pai! Acalma-te! Pede ao Senhor os recur​sos necessários para que o teu devotamento seja um auxílio positivo ao pequenino necessitado!..." To​cada por essas palavras, Zulmira desfez-se em pranto. Enlaçada afetuo​samente por Odila, reconheceu a primeira esposa de Amaro e recordou a luta que haviam atravessado, quando do afogamento de Júlio. O remorso voltou a refletir-se-lhe na mente e, atribulada, exclamou: "Odila! perdoa-me, perdoa-me!... agora vejo o inferno que te impus, despreocu​pando-me de teu filhinho... Hoje pago com lágrimas minha deplorável displicência! Ajuda-me, querida irmã!... Sê para o meu Júlio a guardiã que não fui para o teu!"  Odila acari​ciou-a, compadecidamente, di​zendo-lhe: "Tem paciência! a aflição é um incêndio que nos consome... Paguemos à vida o tributo da conformação na dor, para que sejamos efe​tivamente dignas do socorro celestial..." E, beijando-a nos olhos, aduziu: "Enxuga as lágrimas que te fustigam inutilmente. A serenidade é o nosso caminho de reestruturação espiri​tual. Não te reportes ao passado... Vivamos o presente, fazendo o me​lhor ao nosso alcance". Respondendo-lhe, Zulmira acentuou, em tom amargo: "Agora, porém, que sofro as agruras de minha prova, penso em teu anjinho..."  Odila, con​chegando-a de encontro ao peito, conduziu-a para mais perto do menino adormecido e, apontando-o, aclarou, satis​feita: "Ouve! meu filhinho é também o teu. Júlio de hoje é o nosso Jú​lio de ontem. Pesados compro​missos com o pretérito obrigaram-no a aceitar as dificuldades do mo​mento... Em nosso aprendizado de agora, teve a existência frustrada por duas vezes, a fim de valorizar, com segurança, a bênção da escola terrestre". "O corpo de carne é uma veste que o nosso Júlio usou de dois modos diferentes, por nosso in​termédio." E sorrindo, ante a com​panheira perplexa, Odila acrescentou: "Como vemos, somos duas mães, partilhando o mesmo amor". (Cap. XXXVII, págs. 242 a 244)

5. Zulmira tenta compreender os fatos - A revelação feita por Odila imobilizou a garganta de Zulmira, que nada pôde falar. No imo d'alma, algo lhe alterou o campo emotivo; secaram-se-lhe as lágrimas; seu olhar se fez mais brilhante. Zulmira parecia uma estátua viva que, sem resistência, deixou-se conduzir por Odila até um leito próximo, para ajustar-se ao repouso preciso. Ela agora começava a compreender: Jú​lio, prematuramente expulso da experiência material pelo afogamento, tornara ao mundo em nova tentativa que redundara em fracasso... Por quê? por quê? O pensamento dolorido tentava penetrar os segredos do tempo, arrastando-a ao passado remoto, mas o cérebro doía-lhe, dilace​rado... Não lhe era possível naquelas circunstâncias o domínio das re​miniscências, mas percebia que a Bondade Divina reúne as almas nos mesmos laços de trabalho e esperança do caminho redentor... Recordou a animosidade que experimentara por Júlio, logo após seu casamento, e seu ciúme diante das atenções que Amaro lhe dispensava, e reconheceu que a Providência Divina, ligando-o ao coração de mãe, lhe sublimara os sentimentos... Agora sentia por ele inexpressável carinho e ilumi​nado amor... De espírito assim transformado, via em Odila não mais a rival, mas a benfeitora que lhe seguira de perto a transfiguração. En​laçou-se então a ela, em pranto silencioso, qual se lhe fora filha a ocultar-se nos braços maternais, e Odila, imensamente comovida, cor​respondia-lhe às manifestações afetivas, afagando-lhe os cabelos. Cla​rêncio sugeriu-lhe repouso e, assim, Zulmira ficou só, no descanso justo, para que o corpo denso fosse mais amplamente beneficiado pelo sono reparador. Horas mais tarde, quando o relógio da Terra marcava nove da manhã, Zulmira -- cujo Espírito foi reconduzido pelos amigos à sua casa -- despertou no corpo físico. (Cap. XXXVII, págs. 244 e 245)

6. Fome de fé - Retomando o equipamento cerebral mais denso, Zulmira não conseguiu lembrar-se com detalhes da excursão ao Lar da Bênção, guar​dava a impressão nítida de que revira o filho em "alguma parte" e se​melhante certeza lhe restaurara a calma e a confiança. Sentia-se mais leve, quase feliz, e Evelina, quando a viu pela manhã, identifi​cou-lhe as melhoras, rendendo graças a Deus. A jovem levou Antonina e Lisbela ao quarto. Zulmira as saudou, satisfeita, relatando à visi​tante as impressões renovadoras de que se via dominada e agradecendo o cuidado de que era objeto. Estava convicta de que vira Júlio e abra​çara-o... Onde e como? não sabia dizer. Antonina afirmou-lhe ter cer​teza de que ela reencontrara o filhinho no plano espiritual. "A se​nhora julga então possível?", indagou a dona da casa, de olhos fais​cantes. "Como não? -- aduziu Antonina, confortada -- a morte não existe como a entendemos. Do Além, nossos amados que partiram esten​dem-nos os braços". E ajuntou: "Tenho igualmente um filho na Vida Maior que vem sendo para mim precioso sustentáculo". Zulmira demons​trou invulgar interesse na conversa. Há momentos em que somos castiga​dos pela fome de fé, e Antonina era uma fonte irradiante de otimismo e firmeza moral. Enquanto Evelina e Lisbela foram atender à limpeza do lar, as duas novas amigas passaram a mais íntimo entendimento, e isso foi realmente providencial, porque, quando o grupo socorrista saiu da casa de Amaro, notou que Zulmira, de alma restaurada, ao toque de no​vas esperanças, mostrava no rosto a tranqüilidade segura de abenço​ada convalescença. (Cap. XXXVII, págs. 245 a 247)

7. O amor transforma o destino - A tempestade de sentimen​tos, no grupo a que Clarêncio dava sua assistência, amainou, pouco a pouco... Júlio aguardava sem sofrimento o retorno à vida física. Zul​mira, sob a in​fluência benéfica de Antonina, renovara-se para a vida. Mário Silva, transformado pela convivência com a jovem viúva, afeiço​ara-se a ela profundamente. Sólida amizade fizera-se entre as persona​gens desta história. Semanalmente eles se visitavam, com intraduzível contenta​mento para Evelina, que se convertera em pupila de Antonina, tão grande a sua afinidade. O lar de Amaro transfigurara-se. O enfer​meiro parecia ter voltado à juventude; a camaradagem social modifi​cara-lhe a feição; perdera a taciturnidade em que a maioria dos sol​teirões mer​gulha. Amigo dos filhos de Antonina, estes fizeram dele o confidente de suas realizações. Por várias vezes Amaro e a esposa par​ticiparam do culto evangélico em casa de Antonina, retirando-se depois edificados e felizes. Aquela mulher, viúva e digna, cada vez mais crescia na admi​ração de todos e, dentro de suas possibilidades limitadas, o ferroviá​rio passou a fazer pela educação inicial dos me​ninos quanto lhe era possível, associando o enfermeiro em todos os seus empreendimentos dessa ordem. Certa manhã de domingo, Mário foi à casa de Amaro, para aguardar a chegada de Antonina com as crianças. Todo o grupo familiar iria almoçar, ao ar livre, em parque próximo. Clarêncio, vendo aquela cena, estava feliz. "Graças a Jesus, vemos nosso enfermeiro efetiva​mente modificado", comentou o Ministro. "Dir-se-ia que uma revolução explodiu dentro dele", observou André. "O amor é assim -- acentuou o instrutor, imperturbável --, uma força que transforma o destino". De​pois, informou haver consultado o pro​grama traçado para a reencarnação de Antonina, que se havia comprome​tido a colaborar, maternalmente, para que Leonardo Pires obtivesse novo corpo na Terra.  Como, na con​dição de Lola Ibarruri, fora a causa do crime cometido por Leonardo, ela agora, como mãe, cuidaria de sua educação... (Cap. XXXVIII, págs. 248 e 249)

8. Casamento requer a amizade pura - Hilário entendeu que Antonina iria casar-se com Mário Silva, mas antes que o dissesse, Clarêncio elucidou: "Silva e Leonardo enlaçaram-se em complicadas dívidas um para com o outro. Desde muito tempo, cultivam o espinheiro da aversão recíproca. Induzidos agora às teias da consangüinidade, esperamos se reeduquem. Da Lei ninguém foge..." Enquanto o Ministro assim falava, Amaro disse ao enfermeiro: "Escuta, Mário. Não me assiste o direito de qualquer interferência em tua vida, entretanto, sentindo-te por meu irmão, venho refletindo acerca do futuro... Não te parece que Antonina seja a mulher digna do teu ideal de homem de bem?" Como Mário ficasse corado e nada respondesse, Amaro prosseguiu: "Desde o teu regresso à nossa amizade, observo com respeito crescente a distin​ção dessa mu​lher, cuja aproximação tem sido uma bênção em nossa casa. Moça ainda, pode fazer a felicidade de um lar que seria um santuário para as tuas experiências. Comove-me anotar-lhe os sacrifícios de mãe jovem, quando, com a tua aliança, preservaria a própria saúde, indis​cutivelmente tão preciosa a tanta gente. Já me inteirei da posição dela na fábrica em que trabalha. E' querida de todos. Para muitas co​legas, tem sido a enfermeira e a irmã abnegada de sempre. Seus chefes veneram-lhe a conduta irrepreensível. Isso é admirável numa viúva de apenas trinta e dois anos. Além disso, reparo-lhe os filhinhos unidos ao teu coração, como se te pertencessem. Não te dói vê-la enfrentar sozinha a batalha em que se consome?" Mário, algo refeito da surpresa, replicou, humilde: "Compreendo... Tenho examinado essa possibilidade, no entanto, não sou mais uma criança..."  "Por isso mesmo -- revidou o amigo, encorajado --, a hora presente exige método, reconforto, prote​ção... Um pouso doméstico é investimento dos mais preciosos para o fu​turo". O enfermeiro, relutante, respondeu informando que seu coração assemelhava-se "a um pássaro entorpecido": "Sinto-me francamente inca​paz de uma paixão..." "Que tolice! -- asseverou Amaro, bem humorado -- a felicidade é quase impraticável nas afeições impulsivas que estou​ram do sentimento à maneira de champanha ilusória..." E acentuou: "O amor dos namorados, com noventa graus à sombra, por vezes é simples fogo de palha, deixando apenas cinza. Ò medida que se me alonga a ex​periência no tempo, reconheço que o matrimônio, acima de tudo, é união de alma com alma. Falo com o discernimento do homem que se consorciou por duas vezes. A paixão, meu caro, é responsável por todas as casas de boneca que oferecem por aí espetáculos dos mais tristes. A amizade pura é a verdadeira garantia da ventura conjugal". "Sem os alicerces da comu​nhão fraterna e do respeito mútuo, o casamento cedo se trans​forma em pesada algema de forçados do cárcere social." O enfermeiro ouviu tais reflexões, enlevado e surpreso. Ele pensava, sim, que Anto​nina era a mulher ideal, capaz de entender-lhe o coração, e devotara-se a ela e aos três pequenos com imenso carinho e confiança que, se fosse compe​lido um dia à separação, se sentiria lesado em suas mais caras ale​grias... (Cap. XXXVIII, págs. 250 e 251)

9. Um casamento feliz - Enquanto Amaro falava, Mário ia rememorando a conduta e os gestos da jovem viúva. O valor e a humildade com que ela afrontava os mais difíceis problemas da vida tocavam-lhe as fibras re​cônditas do ser. O sacrifício pelos filhos, o desprendimento das futi​lidades, a solidariedade humana com que pautava suas relações com o próximo e, sobretudo, seu caráter cristalino, de que dava provas em todos os lances da vida comum, apareciam, naquele momento, em sua ima​ginação, de modo diferente... Longos momentos passou, assim, revivendo e meditando o passado. Depois, como se despertasse de longa fuga men​tal, encarou o amigo e lhe disse: "Amaro, tens razão. Não posso deso​bedecer ao comando da vida". Nesse ponto Antonina e os filhos chega​ram, e tal fato monopolizou as atenções de todos, que estavam muito felizes. Passados alguns dias, amigos espirituais de Antonina levaram a André e Clarêncio as notícias do contrato promissor. Mário e a jovem viúva esperavam casar-se em breves dias, o que de fato aconteceu, em casa de Amaro e Zulmira, que gentilmente ofereceram seu lar para a ce​rimônia civil, realizada na mais absoluta simplicidade. Muitos Espíri​tos acorreram à residência de Amaro, inclusive as freiras que consa​gravam ao enfermeiro particular estima. A casa estava repleta de pes​soas amigas. Ò noite, na casinha singela de Antonina, reuniram-se quase todos os convidados, novamente. Os recém-casados queriam orar, em companhia dos laços afetivos, agradecendo ao Senhor a ventura da​quele dia inolvidável. O lar humilde jazia tomado de entidades afetuo​sas e iluminadas, inspirando entusiasmo e esperança, júbilo e paz, para os noivos. Na sala estreita e lotada, um velho tio da noiva le​vantou-se e dispôs-se à oração. O Ministro abeirou-se dele e afagou-lhe a cabeça, e, no abençoado calor da inspiração com que Clarêncio lhe envolvia a alma, o familiar de Antonina pronunciou comovente roga​tiva a Jesus, suplicando-lhe auxiliasse a todos na obediência aos seus divinos desígnios. Terminada a prece, Haroldo, Henrique e Lisbela, vestidos de branco, distribuíram licores e guloseimas. Nesse instante, viu-se que Evelina, no fulgor de sua primavera juvenil, aceitava a proteção carinhosa de um rapaz que a fitava, enamorado. Era Lucas, ir​mão de Antonina, que morava na capital paulista e em breve se casa​ria com a primogênita de Amaro. (Cap. XXXVIII, págs. 252 a 254)

10. A vida deve ser plena de trabalho - Passado um mês sobre os espon​sais de Silva, certa noite, por solicitação de Odila, o grupo socor​rista foi em busca de Zulmira e Antonina para uma reunião íntima, no Lar da Bênção. A viagem das duas amigas foi feita em clima de muita alegria. Reduzida assembléia de amigos as aguardava no lar de Blan​dina, inclusive Irmã Clara. Parecia às duas visitantes encarnadas que ali encontravam o paraíso. No recinto amplo que Blandina adornara de flores, trocavam-se frases amigas e consoladoras impressões, quando Antonina, mais lúcida e mais preparada que a companheira, indagou pela ra​zão do favor de que se viam aquinhoadas. Clara afagou-a, de leve, e explicou: "Filhas, em nossa romagem na vida, atravessamos épocas de sementeira e fases de colheita. Na missão da mulher, até agora, vocês receberam do tempo os choques e os enigmas plantados a distância. Com a humildade e a fé, com o bom ânimo e o valor moral, venceram árduos conflitos que lhes fustigavam as melhores aspirações. Foram dias obs​curos do pretérito refletidos no presente, contudo, agora, asserenou-se-lhes a estrada. A paciência a que se devotaram evitou a formação de nuvens da revolta e o céu se fez, de novo, claro e alentador. E' como se o dia renascesse, resplendente de luz. O campo da existência exige mais trabalho e o tempo de semear ressurge alvissareiro". A palestra em torno cessara de repente. Os circunstantes buscavam ouvir a Irmã Clara, mostrando, com o silêncio, que nela se encarnava, para todos, a sabedoria. A nobre instrutora, então, continuou: "Agora, que a oportu​nidade favorece a renovação, é preciso saber reconstruir o destino. Não olvidemos. A vida reduz-se a triste montão de trevas, quando não se faz plena de trabalho. Fujamos à velha feira da lamentação onde a inércia vende os seus frutos amargosos! Para levantar, porém, a escada de nossa ascensão, é imprescindível banhar o espírito, cada dia, na fonte viva do amor, do amor que recompensa a si mesmo com a alegria de dar!" E, após dizer que o Pai Celeste é onipresente, através do amor de que satura o Universo, concluiu: "Do Trono Excelso nasce o eterno manancial que sustenta o anjo na altura e alimenta o verme no abismo. A mulher é uma taça em que o Todo-Sábio deita a água milagrosa do amor com mais intensidade, para que a vida se engrandeça. Irmãs, sejamos fiéis ao mandato recebido". (Cap. XXXIX, págs. 255 a 257)

11. Ninguém avança sem saldar as contas - Irmã Clara esclareceu que em muitas ocasiões, quando nos prendemos à lama do egoísmo ou ao visco do ódio, poluímos o líquido sagrado, transformando-o em veneno destrui​dor. E' preciso, pois, guardar cautela. "O preço da verdadeira paz re​side no sacrifício de nossas existências. Não há sublimação sem renún​cia no castelo da alma, como não há purificação no cadinho, sem o con​curso do fogo que acrisola os metais!", asseverou a benfeitora espiri​tual. Clara, depois de explicar que Zulmira, mesmo sem a recordação do passado, já estava consciente do dever de asilar o pequeno Júlio no santuário doméstico, dirigiu-se a Antonina, indagando se ela se recor​dava de suas experiências anteriores e se continuava atenta às razões que lhe inspiraram o matrimônio com Mário Silva. Ante a surpresa da interpelada, a instrutora acariciou-lhe a fronte, de leve, e repetiu: "Lembre-se! lembre-se!..." Bafejada pelo poder de Irmã Clara, em de​terminados centros da memória, Antonina fez-se pálida e exclamou, con​trolando a própria emoção: "Sim, sou eu a cantora! Revejo, dentro de mim, os quadros que se foram!... Os conflitos no Paraguai!... Uma chá​cara em Luque!... a família ao abandono!... José Esteves, hoje Má​rio... Sim, percebo o sentido de minhas segundas núpcias!..." Em se​guida, denotando aflição no olhar, acrescentou: "E Leonardo? onde está Leonardo, o infeliz?" Clara advertiu, com bondade: "Não precisa dila​tar reminiscências; não nos achamos num gabinete de experimentos e sim numa reunião fraternal". "Basta que você se recorde." Em seguida, ela resumiu para as duas amigas o programa reencarnatório que se esboçara. Zulmira receberia Júlio, outra vez, como filho. Antonina seria mãe de Leonardo Pires, seu avô e associado do destino. "No santuário domés​tico -- elucidou Clara --, as afeições transviadas se recompõem, a fim de que possamos demandar o futuro, ao clarão da felicidade. Filhas, ninguém avança sem saldar as próprias contas com o passado". (Cap. XXXIX, págs. 257 e 258)

12. A importância da família - Irmã Clara mostrou às duas mulheres a importância do lar e da família: "Identifiquemos no lar humano o ca​minho de nossa regeneração! A família consangüínea na Terra é o micro​cosmo de obrigações salvadoras em que nos habilitamos para o serviço à família maior que se constitui da Humanidade inteira. O parente neces​sitado de tolerância e carinho representa o ponto difícil que nos cabe vencer, valendo-nos dele para melhorar-nos em humildade e compreensão. Um pai incompreensivo, um esposo áspero ou um filho de condução in​quietante, simbolizam linhas de luta benéfica, em que podemos exerci​tar a paciência, a doçura e o devotamento até ao sacrifício!... Espe​cialmente, no tocante aos filhos, não nos esqueçamos de que pertencem a Deus e à vida, acima de tudo!..." Na seqüência, Clara aludiu à bên​ção que representa o esquecimento do passado, na esfera carnal. Esse esquecimento é compensado, no entanto, com o sopro renovador de aben​çoada esperança que todos sentimos quando se recebe um filho. Não po​demos olvidar que os filhos são sempre laços preciosos da existência, a nos requisitar equilíbrio e discernimento em todas as decisões. E' imprescindível, pois, para desobrigar-nos da grande tarefa que a ma​ternidade nos impõe, entender-lhes o psiquismo diferente do nosso, a exigir, muitas vezes, um tipo de felicidade que não se harmoniza com o nosso modo de ser. "Saibamos, assim, prepará-los, sem egoísmo, para o destino que lhes compete! O carinho escravizante -- asseverou a ins​trutora -- assemelha-se a um mel envenenado, enredando-nos na sombra. Conservemos nosso espírito arejado pela justiça, para que a nossa afe​tividade seja uma bênção com a possibilidade de educar os que nos cer​cam, na escola do trabalho salutar!..." Zulmira, aproveitando a pausa que se fez espontânea, perguntou-lhe como agir para solucionar os pro​blemas com segurança. Clara respondeu que ambas haviam superado dias alarmantes de crise espiritual e conquistaram o ensejo de reestrutura​ção do próprio destino. Agora era tempo de semear. "Valorizemos a oportunidade de reaproximação", conclamou a instrutora. "São vocês dois núcleos de força, suscetíveis de operar valiosas transformações nos grupos domésticos a que se ajustam. Façamos da amizade o entendi​mento fraterno que tudo compreende e tolera, movimenta e ajuda, na ex​tensão do Sumo Bem. A vizinhança e a convivência, no fundo, são dons que o Senhor nos concede a benefício de nosso próprio reajuste." Como ambas ensaiassem novas perguntas, Clara acentuou: "Não temam. A prece é o fio invisível de nossa comunhão com o Plano Divino e, à luz da oração, viveremos todos juntos. Em todas as dúvidas, prefiramos para nós a renunciação construtiva". "Situar a responsabilidade de nosso lado é facilitar a solução dos problemas." (Cap. XXXIX, págs. 258 a 260)

13. Evelina se casa - Um ano depois do casamento de Antonina, André e seus amigos dirigiram-se à residência de Amaro. Júlio e Leonardo ha​viam renascido em paz, quase que ao mesmo tempo, trazendo ao mundo elevados programas de serviço. Recém-chegados à Terra, sorriam inge​nuamente para nós, conchegados ao colo materno. Seus pais prosseguiam juntos, entrelaçados na mesma compreensão fraternal. Celebrava-se na​quela oportunidade o matrimônio de Lucas e Evelina, e nos dois planos, entre encarnados e desencarnados, tudo era esperança e alegria, paz e amor. Odila, na função de sacerdotisa do lar, ia e vinha, pondo e dis​pondo na direção do acontecimento. No instante em que os noivos troca​ram as alianças e se beijaram com inexcedível afeto, Odila, em muda oração, se transfigurou, coroando-se de luz, e contemplou a filha, em​bevecida. Obedecendo, porém, a secreto impulso, ao invés de ca​minhar na direção de Evelina, dirigiu-se para Zulmira, enlaçando-a em lágri​mas. Havia naquele gesto tanto carinho e tanto reconhecimento, que in​tensa emotividade tomou de assalto André e seus amigos. Transfundiam-se ali dois corações maternos, na mesma vibração de paz, haurida na vitória interior pelo dever bem cumprido. Envolta na faixa de ternura em que se via mergulhada, a segunda esposa de Amaro começou a chorar, possuída de inexprimível contentamento, como se articulada melodia do Céu lhe invadisse, por inteiro, o coração. Foi então que Antonina, a pedido do pai de Evelina, pronunciou uma prece de agradecimento a Je​sus. Cerrando as pálpebras, ela concentrou-se, semelhando-se a antena vibrátil atraindo a onda sonora. Clarêncio abeirou-se dela e, tocando-lhe a fonte com a destra, entrou em medita​ção. Ela então orou, com sentida inflexão de voz: "Amado Jesus, abençoa a nossa hora festiva que te oferecemos em sinal de carinho e gratidão. Ajuda aos nossos companheiros que hoje se consorciam, con​vertendo-lhes a esperança em doce realidade. Ensina-nos, Senhor, a re​ceber no lar a cartilha de luz que nos deste no mundo -- generosa es​cola de nossos corações para a vida imortal. Faze-nos compreender, no campo em que lutamos, a rica sementeira de renovação e fraternidade em que a todos nos cabe apren​der e servir. Que possamos, enfim, ser mais irmãos uns dos outros, no cultivo da paz, pelo esforço no bem. Tu que consagraste a ventura do​méstica, nas bodas de Canaã, transforma a água viva de nossos sentimen​tos em dons inefáveis de trabalho e alegria. Reflete o teu amor na simplicidade de nossa existência, como o Sol se retrata no fio d’água humilde. Guia-nos, Mestre, para o teu coração que anelamos eterno e soberano sobre os nossos destinos, e que a tua bon​dade comande a nossa vida é o nosso voto ardente, agora e para sempre. Assim seja". (Cap. XL, págs. 261 a 263)

14. O trabalho é a nossa lição - Após a prece, doce exaltação emotiva pairava em todos os semblantes. Odila, sensibilizada, reunia Amaro e Zulmira nos braços, quais se lhe fossem filhos do coração. Fitando, nesse momento, Antonina, André lembrou-se da primeira vez que estivera em sua casa, para levá-la ao Lar da Bênção. Ele não podia imaginar, na época, a importância que aquela mulher teria no drama que todos iriam viver. Clarêncio, porém, sabia: "Sim, sim... -- informou, gentil --, mas não lhes dei a conhe​cer antecipadamente a significação dela no ro​mance vivo que estamos acompanhando, porque todos nós, meu amigo, pre​cisamos reconhecer que o trabalho é a nossa lição. Movamos a mente no serviço que nos compete e adquiriremos a chave de todos os enigmas". Finda a festa, Irmã Clara, então abraçada a Odila, convidou o grupo a regressar à colônia. A história terminaria, assim, com um casamento risonho, à moda de um filme bem acabado? A essa pergunta de André, Clarêncio respondeu: "Não, André. A história não acabou. O que passou foi a crise que nos ofereceu motivo a tantas lições. Nossos amigos, pelo esforço admirável com que se dedicaram ao reajuste, dispõem agora de alguns anos de paz relativa, nos quais poderão replantar o campo do destino. Entretanto, mais tarde, voltarão por aqui a dor e a prova, a enfermidade e a morte, conferindo o aproveitamento de cada um. E' a luta aperfeiçoando a vida, até que a nossa vida se harmonize, sem luta, com os Desígnios do Senhor". A caravana espiritual, constituída por dezenas de compa​nheiros, iniciou a volta. A viagem, diante do fir​mamento que acendia flamejantes lumes, não podia ser mais bela... Che​gados, porém, ao Lar da Bênção, viu-se que Odila chorava copiosamente. Aquela alma varonil de mulher vencera a batalha consigo mesma, mas não parecia satisfeita com o próprio triunfo. Irmã Clara conseguira-lhe brilhante posição de trabalho nas esferas mais altas, todavia Odila revelava-se em penosa consternação. (Cap. XL, págs. 263 e 264)

15. O céu fulgura onde está o nosso amor - Penetrando o santuário de Blandina, o Ministro abraçou a primeira esposa de Amaro, indagando: "Odila, enquanto celebramos tua vitória, dize que céu procuras!" Ela caminhou para Irmã Clara e bei​jou-lhe a destra; depois, voltando-se para Clarêncio, respondeu com humildade: "Devotado benfeitor, meu lar terrestre é o meu paraíso..."  O instrutor replicou: "Mas não ignoras que o domicílio do mundo não te pertence mais". "Sim -- concordou Odila, respeitosa --, sei disso, en​tretanto, desejo servir a ele, sem que ele seja meu... Amo meu esposo por inesquecível companheiro da vida eterna, abençoando a admirável mulher a quem ele agora pertence e que passei a querer por filha de minha ternura... Amo meus filhos, apesar de saber que não podem pre​sentemente sentir o calor de meu co​ração... Deus sabe que hoje amo sem o propósito de ser amada, que me proponho oferecer-me sem retribuição, a fim de aprender com Jesus a dar sem receber..."  A emoção embargou-lhe a voz. Os demais tinham tam​bém os olhos marejados de pranto. Visi​velmente comovido, Clarêncio le​vantou-lhe a fronte submissa, afagou-lhe os cabelos e, colocando-lhe uma flor de luz sobre o peito, excla​mou: "Onde permanece o nosso amor, aí fulgura o céu que sonhamos. Me​reces o paraíso que procuras. Re​torna, Odila, ao teu lar quando quise​res. Sê para o teu esposo e para as almas que o seguem o astro de cada noite e a bênção de cada dia! O amor puro outorga-te esse direito. Volta e ama... E, quando te ergue​res do vale humano, teu coração será como faixa de sol, trazendo ao Cristo os corações que pastorearás no campo imenso da vida!" Odila ajoelhou-se e beijou-lhe as mãos venerá​veis. Nesse instante, André ex​perimentou funda saudade. Experimentou então a sensação do pai que busca inutilmente os filhos arrebatados ao seu carinho. Lágrimas quen​tes derramaram-se de seus olhos e ele buscou um jardim próximo, onde o vento que soprava parecia dizer-lhe: "Confia!", enquanto o perfume das flores apelava, em silêncio: "Não te detenhas!", e as constelações faiscantes o concitavam, sem palavras: "Luta e aperfeiçoa-te! A pleni​tude do teu amor brilhará também um dia!" (Cap. XL, págs. 265 e 266)
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